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As assignaturas do «Mario Officialis são
•pagas adeantadamente: na Capital Federal-

Thesouraria da Imprensa Nacional e noo
Estados. ás Delegacias Fiscaes do Vassoura

* Federal e ás Alfaudegas e custam:

• Por atino 	 	  246000
Por nove meses 	  184000
Por seis mexes 	  121000

• Os funccionarios publicos da União que
rtutorlsarem o desconto mensal de 11500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
'mento da folha pelo tempo que fixarem.

-Os funccionarios publicos. estAduaes
-municipaes. poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sondo, porém, o pagamento

,adeantado.
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LáS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7 347-nu 4 DE MARÇO DE 1909

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores o credito extraor.linario de
80:000$ para : acquisição de mobiliario,
tapeçarias e outros objectos necessarois
ao novo edificio do Supremo Tribunal
Federal

O Presidente da Renais:ira dos Estados
Unidos do Drazil, u.antl) da autDrização

"concedida pelo art. 2 , do decr Ao legislativo
n. 2.017, de 31 de dazembra de 1903, re-
solve abrir ao Ministerio da Just'ça e Ne-
gocios Interiores o cio lito extraordinario de
80:000$ para -acquisição de mobiliario, ta-
peçarias e outras ob,ectos necassarios ao
novo edificio do Supremo Tribunal Federal.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1000, 21° da
Republica.

•
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENSA.

Augusto Tavares de Lyra.

DECRETO N. 7.343— DE 4 •DE 'sano RE 1.09
Approva a planta da parte da pedreira a

ch. sapropriar no kiloinetro 233+200, do
ramal de S. Paulo, na Edrada do Ferro
Central do Braail, necossacia ao lastra-
mento do mesmo ramal

O Pres • dento da Republica dos Estailos
Unidcs d) I3razil, do aufira° com o art. 8'
(1) regulamento approvado pelo decreto
n. 4.950, de 9 de setembro de 1903, doreta:

Artigo unico. 'Fica approvada, a planta
que com edo baixa rubricais pelo director
geral de 0')r.ts e -Vi tção da respectiva Se-
cretaria do Estado da part 3 da pedreira a
desapropriar no kilometro 233+200, do ra-
mal de S. Paulo, na Estrala, de 1'erro Central
do Brazil, necessaria ao lastramento do
mesmo ramal.

Rio de Janeiro, 4 da março do 1009, 2: 0 da
Republica,.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA FENNA.

211iyere; Calmou do Pin e Alnyidu.

•
DECRETO N. 7.349—DE 4 DE Mulo DE 1909

Approra as modificações feitas pela Con-
ferencia de Lisboa, em 19&, no texto do
regulamento do serviço telegraphico in-
ternacional revisto em Londres em 1903

O Presidente da Republica dos Estado;
Unidos da Brazil, considerando que as rry:-
diricaçiet feitas pela, Conterencia do Lisboa,
CM 1933, to texto do regulamento do .ser-
viço telegraphico internacional estatuido na
Convenção Telagraphica de S. Petersburg,o,
de 1875, tt qual adneriu o Brazil, em 1877, e
revisto em Londres, çm 1iO3, attendem ás
necessidades e coaveniencias dos telegra-
phos brazileiros, decleta:

Ministerio da Justiça e NegOcio3
•Interiores

Por decretos de 4 do corrente:
Foi jubilado com toilo.s .03 vencimentos, nos

termos do,art. 75 da Constituição e arts.
§ 3^, o 33 do Codigo do En,ino, approva.40
pelo decreto 11. 3.8:i0, do 1 do :anp iro do 1001.
o Dr. Fortunato da Fonseca.Dua.rte..lente
latim do Internato do Gymnasio Nacional,
visto cortar mais de 30 annos de serviço
effectivo lio ma,gisteeio.

Foram exonerados: .
Julio Emiti° de Paiva Rosa Co lagar do

ajudante do procurador .da Ateou blIca no mu-
nicipio do Parnallyln„ na secção do P,anhy

Francisco de Paiva Cavaleanti do legar
de 1 0 supplente do subst.tato do juiz te levai
no mun:cipio do Porto Alegre i na se.çÃo do
Rio Gran lo do Norte
•O coronel Gustavo 'Ferreira da R )(dia o

Cvro Madeiros Borges dos 1 ig ire; do 1 0 stip-
plante do substituto do juiz federal e de aju-
dante do procurador da Repu'alica no muni-
cipo dd Chique-Chique, tib, secc..ão da Bahia:

O pilara-moendo° • Dionysio .Josl da silva
do Jogar de 2° supalente tIo substitato
juiz federal no municipi0 de Boniflm, na-

,quella secção ;.
Carlos Coelho da Rocha do logar do aja.

.dante do procurador da Republica nó mui-
elido da Ponte do Itabapoana, na sucção do
Espirito. Santo ;	 -	 • •	 -

José Baptista do Aff inseris, do togar de 3°
supplente do substituto do juiz federal
municiPio do Paracatil, na secção de Minas
Goraes ; •

João Bernardes dos Reis Pinto Junior,
Joaquim Alves	 J.ila e Francisco
Botbel dos logares de 10 e 2° inpplentes
substituto do juiz federal o de apdanta do
procurador da República no muakcipio do
Tres Pontas, na mesma secção;

O bacharel Antonio Pinto de Oliveira, Ma-
noel Joaquim da Silva Bittencourt e Jot-
quim Pio Bernardas dos logares de 1°. 201s

sapplentes . do substituto tio juiz federal
no municipio de \Tornilho, na referida,
secção ;

Alvaro do Senna Valia do logar de aju-
dante,do procurador da Republica no inii-
nicípio • de • Ballo Horizonte, 'na mosm
secção.

• Art. 1. 0 Ficam approvadas as modifica,.
cries faitas pela Conferencia do Lisboa. ent
1908, no texto do regulamento telegraphico
adoptado pela Convenção Telegraphica de
S. Petersburgo, do 1873, e róvisto pela Con-
ferencia de Londres em .1903.

Art. 2.° Asre"eridas moditicaclias en-
trarão em vigor ao dia 1 do julho de 1930.

Art. 3. 0 Revogam-se as dispisições
contrario.

Ri 1 de Janeiro, 4 de março de 1902, 214
da Republica.

AFFONSO Annum M.E-tema PENNA.

Migifel Calmou do Pn e Almeida.
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A pedido:

Gustavo Pereira do legar de 2° supplento
do aubstituto do juiz foderal no municipio
do Passos, naquella secção ;

Capitão Caetano Pacheco de Freitas do lo-
gar di ajudanto do procurador da Rolou-
blica no munimpio dp Torres, secçlo do Rio
Grande do Sul. 	 •

Foram declarados som °Moa°, por não to-
tem si.lo solicitados no prazo legal, os ria-
eretos de 10 de sttembro de .1905, -que no.
mearam Antonio Barbosa, Carvallo 4 •Siinpli-
Mano Augusto José Coa-ar-Coa e Candido Luiz
Frões para os-logares de 1°, 2° e 30 supplen-
tes do substitato do . juiz foderal no muni-
eipio da Ponto .de Itabapoária, na secção do
Espirito Santo.	 •

Foram nomeados.: 	 •
Desemb argador do Tribunal do Appellação

do territorio do Acra o juiz do direito Do-
mingos Amorico do Carvalho

Suplentes do substituto do juiz federal
o ajudantts do procurador da Republica:

SECÇÃO DO PlAttlY

21/unicjpiii de Paráltyba
•

Ajudante, Luiz Brandão.

SE:. (jX0 Do Rto , GRANDE DO NORTE

31unicip ;.o de Porto Alegre

Primeiro supnlente, JusO Joaquim Fia'ho
Sagunlo soppleato, Antolio Rozeado Gur-

gel do :amara..1. 	 •	 •-

FEC;XO DE PERNAMBUCO'

Municipio de Bol Visa	 •
Primeiro soppIente, Francisco Marinho de

Siqueira Falcão.	 •
SECÇÃO DA DAMA

211anicipio de Bom foz

Segundo supplentc, • João Francisco • Fon-
seca.

Illunecipio de Chiptc-Clagtee

Primeiro supplente, Major Luiz da Fran a,
Martins

Segundo suppleate. Ma 1o31 Nogueira
Basts

Terceiro supplente, Areento Firmino No-
vaes;

Ajudante, C3sar de Magalhães Nova's.

SECÇÃO DO ESPIRITO SANTO

Manicipio de Ponte de lta'azpoana
PrImeiro supplente, Antonb Moreira de

Faria ;
Segundo supplente,- Antonio de Souza

Mello
Terieiro supplento, Jos Samuel deMattos;
Ajudante, Pedro Coelho da Rocha.

SECÇÃO DE MINAS GERIES

21Ittnicipio de Bello Horizonte

Ajudante, •Dr, _Francisco. Ferreira Alves
Junior.

Municipie de Paracatte

Terceiro supplente, Estanis!ao Loureiro
Gomes.

Manlcipio de Tres Pontag

Primeiro supplente, Olegario do Oliveira
Campos;

Segundo supplente, Silvestro José de Mos-
guita;

Terceiro supplente, Banjamin de Carvalho
Campos

Ajudante, João Baptista Fernandes San-
tiago.

Municipo de Varginha

Primeiro supplento, Thomaz José da
Silva

Segundo stip.plente, Josl do Souza Bueno .
Terceiro supplente, Francisco Ilonorio No-

gueira.	 ., •
SECO ±10 RIO GRANDE DO St%

Municipio de Torres
Aju tanto, Theoloro Pacheco de Freitas

Filho. •

..Ministerio da Gueaa
Por decretos de 4 do corr:nte :

Foram classificados no 9 , bottallao dro ar-
tilharia o too moto-ci.-comi Antoni Torto-
Bano da Silva o aleito o no 2 , r.ogimeato
mesma arma o tenente-coronel João Ba-
ptista de Azevedo Maraues; no 17 0 re,rimen-
to de cavallari o mamo José Coar Nlar-
cond3s de Brit ; no 8' o major Herculano de
Araujo; e 113 7 , o m ijor Alfredo Ribeiro da
costi; no 15' batalhão d 5° l' ,.;ril'anito do
infant iria os capitães Ante io 0.ympio da
Fonseea, Coutinho, para a 1° eàmp uihia, :Na:-
tonio Bernsin lo Raims, para a 2°, o Rolilpho
Barreto da Fontoura, para a 3'.

Foram transferidos
Arma do engaiolo ria : o 2 , tenento de

ardil' iria Eduardo Colma Cavalo tive d3
Albuquior in o , de aceôrdo com o (1 S i) .sto no
art. 00 d lei n. 1.143, do 11 de setembro
do 1861

Arma do infa.ntar'a para o 4° regimento,
o coronel commandant do 49 0 batalhão de
caçadores Man wl Lopes Carrier d a Fon-
toara • •e para e ao batalhão o coronel
daquelle regimento Eduardo Augusto da
Silva ; o maior Cossiano Pacheco de Ass s,
do 31° b ttalhão do 11° regimento para o 200
batalhão do 10' regimento, e o major Numa
Pompilio Braudão. do 2.1 0 desta regimento
para o 31° da.quelle ; o maior Manoel Ig,nacio
Domingues do 32° batalhão do 11 0 re-
gimerito para o 15 , do 5° regimento ; do
logar do aja tanta do 47° bat ilhão do
caçadoras para a 2' companhi do 370
batalhão de 13° regimento • o major
graduado Francisco Cabral da Silvoira
dt l a companhia do 40° batalhão da ca-
çadores para o logar de ajudante daquilo
batalhão o capitão Augusto Alfredo de
Lima Botelho, e da 2' companhia do 37°
batalhão do 13° re,timento para a l a com-
panhia do 49' batalhIo do caçadores o capi-
tão Anzenio Borges ; da 1 8 companhia do
31° bvallião do 12° regimento para a 2,
companhia do 32' bataliffb do 11° nnzimento
O capitão Joaquim Xavier do Vall o e da
2° companhia do ;z2 batalhão deste re gi-
mento para a l a companhia do 31° bat
damelle regimento o capitão Domingos Pe-
reira. Soares ; do 5° regimmto p ira o 2° o
tenente-coronel Joaquim Melchior Carneiro
de alendonç t ; do 14° para o 5° o t nente-
coronel João Emygdio lta,malln o do 20 rara
o 14° o tenente-2oronel Arthur Eduardo t:o.-
crates ; do 27 0 batalhão do 9° regimento
para o 18° batalhão do 6' o major Joaquim
de Almeida Gama Lobo (l'Eça, e do 18° ba-
talhão doso) ragimento para o 27° daquelle
o major Fortuuato de Senna Dias ; do 36,
batalhão do 12° regimento ,para o 10° do 4°
regimento o capitão Fa.ustino Lourenço
Bastos, e do 10' batalhão do 4 , p ara O 330
do 12 , o copitã.) Ililario Francisco Dias;

Arma de cavallaria: do 4° regimento para
o 11 0 o capitão Olympio de Abreu Lima
do 11 0 regimento para o 4° o capitão Luiz
Pereira Pinto ; do 3° esquadrão do 70 regi-
mento para o Jogar de ajudante do 10 0 o
capitão Francisco Euclides do Moura ; do
logar do ajudante deste corpo para o 3° es-.

quadrão daquelle o capitão Paulo Jos3 do
Oliveira ; do 40 esquadrão do 3° regimento
para o 4° do • 4° o capitão José Ildracio
de Araujo, e do 40 esauadrão deste corpo
para o 40 daquelle o capitão João Baptista.
Ramos ;

Arma de artilharia: do parque da 5a bri-
gada estrategita para . o Rogar de ajudanto
do 70 batalhão de artilharia o capitão An-
tonio Jos.O Pereira Juaior, o do jogar do
ajudante deste corpo para o referido parque
o capitão João José de Lima.

Para a 2a classe, ficou lo aggregado á re-
spectiva arma, o c oronel comm andante do
12° regimento de infant ti-ia Pedro Manoel Ge-
mes Carneiro, visto te: sido julgado incapaz
do serviço do exercito.

O profes or Dr. Possidoalo de Carvalho Mo-
reira da cadeira de hespanhol, supprimola,
para a de franc3z . da Escola do Est ido
Maior, cai vista Ao disposto no art. 5° §a 3,
odlodecreto n. 7.339, do 23 de fevereir
ultimo.

o

Foi declarado sem ffeito o decreto de 4 d()
fevereiro ultimo, na parte relativa ;I, tratos-
ferencia, do capitão Tito Colorado Niemeyar
da 33 companhia do 51° batalhão de filiam-
tarja para o Jogar de ajulant3 do 53'.

Fui concedilo ao lente ca,thedratico da ex-
tiacta Escola Militar do Brazil, tonente-co-
ronal do corpo de enganheiros Ant onb José
Lias de Oliveira, o accrescimo de 10°/a sobra
os Seus vencimentos, de acçardo com o dis-
posto no art. 31 do Coligo •lo Ensino, o qual
ser•lhe-ha abonado a contar do 22 do janeiro
ultimo, por ter completado 15 annos de ser-
viço no ma,gist:r:o.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio Justiça e Negocios
Interiores

Expeliente de 3 de mino de 1909

DIRECTORIA 'DA CONTABILIDADE

Solicitaram -se ao alinisterio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deial:

Da 8:01f$, folha dos engealriros e compra-
gados que trabalharam no escriptorio de
obras (leste ministerio em fevereiro tin lo

De 23:673.177, fornementis feitos ao
Hospital de 8. Seba3ti5u em janeiro
tinuo ;

De 1:35 n$800, gratifica;•53; que competem,
em fevereiro fiado, ao c mmandante supe-
rior, secretario geral o amanuense do com-
mando superior da Guarda Nacional desta
Capital

De 40. soldo mensal quo compete ao sol-
dado da Força Policial deste districto Fran-
cisco Xavier do Nascimento. reformado por
decreto de 25 do fevereiro fiado ;

Do 121200, fornecirre itos feitos á Colonia.
Corroccional dos Dous Rios em novembro
ultimo ;

Do 2:194'5, folhas do r. essoal sem nomeação
da Bibliotheca Nacional, relativas a feve-
reiro findo

Do 145$, objectos do expediente foraecido;
á Mete do Appellação em dezembro ul-
timo

Do 50$, sala occupa,da pelo juizo da 154
pretoria em janoiro lindo;
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De 123Ál47, gratificações que competem,
por substituições, a varies funccionarios
desta, Secretiria do Estado

De 69):3, rornecimentos feitos para as abras
Colonia Correceioaal do; Dou; Rios em

janeiro findo,
Da 8:700010. fornecimentos feitos á Inspe-

°toda do ' Serviço de Isolamento e Desia-
facção em janeiro ultimo. .

_	 •

Expefiente de 3 de março de 1CO3

DIRECTCRIA DA JUSTIÇA

ATtorizon-v o coronel comma.ndante su-
perior interino da Giiwsia Nacional no Estado
do S. Paulo a cone() ler guia de muriança
para a e marca da Faxina, naluelle Esta to.
onde preten lo fixar residencia, ao tenente
da 4 1 companhia do 219° bata . lião do infan-
tar;a Emitia Antonio do Nareimento, da co-
marca de Itapistininga, no referido Estado.

—Concederam-se, as seguintes licenças:
De ires mezes ao capitão 2° ciriirnião

Coroo de Itombeiros Dr. Arthur José de An-
;irado Basto; para tratar de sua saude fúra
desta Ca oital;

De CO dia: no tenente medico da Força
Pelica  Dr. Claudio do Souza Leito para
tratar de sua sande onde lhe convier.

—Devolveu se ao M n i sterio das Relações
kttoriore 2 , devidamento cumprida, a carta
rogatoria expelida pelo juizo de direito d t
2s vara eivol da comarca do Porto ás justi-
ças da-t1 Ca pital. a repuerimento dr Ma-
/lindo, Beatriz Fornira. Pinto Ba,strs, para
inquirição do testemunhas.
(—Foram nomeado: 1" supalen'es dos pre-

t;Soo; das :1' e 12a protorias do District() Fe-
deral os ba&utreis Otavio da Falsara ma-
chado o Ve miolo 113meterio 1.91» Labatut,
por tempo do quatro amuos, na frrant da lei.

—Remetbra-a-se:
Ao governador do Estado do Amazonas,

para os fins indicados no art. 8° do regula-
mento annexo ao de,treto n. 9.88a. do 7 de
março de N38, c6iias dos unau s do ; bito
lavrados a tordo do vapor nacional Poes
carealho o referenteaaos passageiros Romão
dos S mios R ib mi, embarcado no - mesmo
Esta lo com destino ao rio Jue,iá, e Manoel
1.. Silva, e nbarcado neste rio com destino á

	

capital do mjsnio Estalo ; 	 •
Ao juiz federal nt sorção do Rio Grawle

da Sul. para 03 fins coavenienies. tres de-
cretos de IS do rirez fiado, nomeartao os sap-
plintos do 11331133;ÉVJ SUbStUtlit0 110 manici-
pio do S. Gabr n e!

Ao c'iefo do prlicia, para o devido cum-
primento, a gnatença do juiz da 13a aretoria
condemnando o portu;aez Francisco Goaçal-
yes á pena de deportaçio

Ai Ministe r da Guerra, afim do tomar
na consideração qua merecer, o requerimento
em que o cabo de esauadra da..Força Policial
M moei Joaquim Fernandes pede lhe; sala.
pa 4sada uma certidão.

Rererinten(o despachado

,Alfre la AntOnio Saraiva, ansoaçada,
FONL Polici.l. paliado averbamento de

de snrviç).—,D ....fferido, na conformi-
dade ao' a vis) oca:e:tudo nesta data ao comi:
rriandante.

Expediente de 4 de Março de 1903

DIRECTORIA GERAI. DE SAUDE PUBLICA

Por Mios do director reral, d os s a data,
foram nomeados Cyro Werneck de Almeida
e Cesar Guerre i ro para exercérem os logarcs
de alumnos internos do Hospital de S. Sebas-

	

tião.	 .

—Miei / aram-se providencias
.	 .

Ao suporintmdente da Lim peza, Publica e
Particular no sentido de ser frita a remoça
de grande quantidade de lixo existente' na
rua General linto Gonçalves, na parte com-
preheadida entra as ruas Gainesa e Guilhe.r- .
mina, na estação do Encantado

Ao director do Lab tra t.orio Nacional do
Analyses para que ssat esta repartição in-
formada da dosa ;em de alcalis livres con-
tidos.no sabão, cuja amostra foi remettida.

--Communicou-se:

Ao director technico da commissão fiscal
e administrativa das obras do porto que o
irradio e a estalagem que lho fica aos fundos,
serão, no proximo mez, submottidos a uma
vistoria sanitaria

Ao inspector da Alfamdega que o preparao
denominado Tiro Mortal não está licen-
ciado por esta repartição.

—Acensou-se ao inspector do ea.ade dos
portos do Estado de S. Paulo o recebimento
do officio n. 27, de 1 uo corrente.

Remetteram-s3:
Ao procurador dos FoitOs da Sande Publici,

os autos do infro,ceã,) d rrgulamento SAM-
tario p3los quites l'orom multados

Em 125.3 Alfredo Nunes do Soaza :

Em 1253 Jaaartim Jos.5 Ralrigurs ;
Em 125$ Mitiool Ctrloso Villa, Pouco.;

Em 1253 Azar Baptista Silva

Em 2)0's I;naelo Constantino do Abreu

E ai 2n Mamei M trtha Silva

Em 59,$ Jaié Rolrig les Martins:

EM 1253 i Argamiro Azevislo ;
Em 2)03 João S. Va sco menor.

Em 125,3 antoalo de Almeida

Em 2003 1'1;1150 Jose Loit;

Fm 2n Thootonio C. d3 Oliveira

Em 2.10',P Rosa Guilliermina do; Santos

E Os recurso). in Lrferitio ss, intorpostos
pe:ol sete ultiinos dos men3ionados infra-
ctores

AO director da Estrada do Ferro Centrar
do Brazil 03 latidos.de exanres de validez de
Leopoldo . Vargas . Fitgunties. • Alcibiades Pe-

	

-raira	 . Fi$trairedii o' João Pereira de Mollo;

Ao administrador dos Correios id. m:'do
Maria da Silva Poraira

Ao director da Repartição Geral dos Te-
legraphos idem de Paulino Martins . Coelho
de Almeida e Tiromn de Oliveira ;

	

.	 .	 .	 .
AO gereate da ',Caixa F,conamica

	

.	 .

Aristides de As;is Ci.;twCarv-altio. • -• •	 •

Re2treilatentos despachados

Dla 4 . de marco do 1009

Branca do Azevedo (1° districto).—Quo'ft,
compaiatcor á sução d3 engenharia.

José Pongy (2' distrIcto). — Serão cnnco:
didos 10 dias para o inicio das obras.

•
Coronel Henrique Jos3 de Oliveira Santa

paio (3' , districto). — Serão concedidos 6Q"
dias. ,	 •

Rarnon Guizande : Abalo e outro (3°
tricto).—Deteridos.

Peregrina Portas Ferreira.Gornes (3" dis.
tricto). — Queiro cowparoerr • á. sução . do'
engenharia.	 •.

Dr. Miguel Poreira, da, M tUa ( .3^ districto);
—Queira comparecer á sec?ão 	 caio-
nharra.	 •

Carlindo Alves de SJI1Z1 (4^ districto).
Será attendido nos termos da informação.

Rita Marcollina d 1 Soma Castro (4^ dis-
Meto). — Serão concedidos 30 dias para o
inicio das obras.

Joaquim da Silva Soares (5" districto).
Queira compar3cer á secçtio de engenharia.

Carolina Liria. Sayão (5' districto). —
Serão coneedidos 90 dias.

Rodolpho Ribeiro Machado (5^ districto).
— Não pôde sor attendido.

Cm n lida Ludovina Vieira (5" districto).
Deferido. Se,.ão concedidos 90 dias.

Antonio Fornandes des Santos (6^distrieto),,
— Queira comparecer' á seeção de coze-
nharia,.	 •

Joaquim Gonçalves Servos. — Não ha q.:o
deferir.

Dr. Francisco de Paula Pereira Faustno.
— Não ha que deferir.

V. Weraeik &; Comp.—C rrtifique-se„
V. Weraeck S: Co np.—Certifique-se:

•ffim. ~MEM

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos do 5 do corrente, foram core c-
didas as seguintes licenças:

Do 30 dias ao commissario de 2a clavo da,
delegacia do 12° districto policial Anton o
de Souza Figueiredo, para tratam:pito do
saude, com os vencimentos a ;tu ; tiver di-
reito, sendo nomea 10 para substituil-o, nte-
rinlmente, o cidadão Octavio Gomes do
Passo

De 30 dias ao commissarin de 1 1 c l asse ds,
2" districo p tiei LI Ravinundo M ntoir.),
para trat ;mento do s L!'1,1 ono os vem...
mentos a que tiver di.ieito.

Ministerio das Relações
Exteriores

RetterUento despachado
•

Cassiano Machado Tavaeos Btqtos, 8)Uci-
-tudo Insira:4a c;io,de Jidiw.m 'por tres IUCL:S.,
.:—Csranis requer.	 -

,
• /c
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N iVEGAÇÃO "-

O iiovimento total da navegação entro este porto o o Brasil,
durante este periodo, foi de 35 embarcações, arqueando 184.540 to.
neladas.
• As diversas mercadorias transportadas durante esto trimestre
foram no valor total de 721.015 libras esterlinas ou 11.596:24% ao
cambio de 15 d.. sendo as entradas de 18 vapores com ó6.829 to-
neladas e trazendo va.rios productos . brasileiros no valor approxi-
miado do Se 305.106 ou 4.881:690S, ao passo que as sahidas
foram do 17 vapores com 87.711 toneladas e levando mercadorias
diveras no valor do 415.909 ou 6.e51:514.3000.

Este ultimo movimento comprehende o rebocador brasileiro
denominado Ernily », que foi construido no estaleiro dos Srs. John
Thoinycrofe iSc Comp., deste porto, por ordem da c Rio do Janeiro
Lightorago Company. s.

Se compararmos este movimento total com o do trimestre
anterior, o qual feira do 34 embarcações com 177.483 toneladas no
valor- total do £. 629.973, notaremos um augmento do uma em-
barcação com 7.054 toneladas, no valor do 91.042 libras ester-
linas.

IMPORTATÃO

No mappa n. 2 acham-se discriminados todos os artigos im
portados directamente nesta praça de diferentes portos do Brasil,
durante este trimestre.

Esta importação foi do 6.9:7.488 kilogrammas no valor ap-
proxirnado de 415.909 libras esterlinas ou 6.654:514$ ao cambio
de 15 d.

Confrontando esta importação com a do trimestre anterior, a
qual feira de 3.383.075 kilogrammas no valor approximado do
286.7e7 libras, encontramos um augmento de 3.542.413 kilo-
grammas no valor do 120.142 libras a favor. do 3 , trimestre,
aumento esto devido a uma maior entrada de borracha, cacáo,
café, couros, pelles, farinha, fumo e madeiras por via deste porto
durante esto periodo.

Os artigos de importação que mais avultaram foram : borra-
cha, 61.367 kilos ; cacáo, 880.410 kilos ; café. 4.F51.170 kilos
couros e pelles, 15.132 kilos ; farinha de trigo, 25.934 Mios '• fumo,
861.991 kilos ; madeiras, 89.131 Mios ; piassava, 123.961 kilo-
grammas.

EXPORTAÇÃO .

A exportação por intermodio deste porto para o Brasil, durante
este penedo, constante do mappa, n. 3. foi de 4.253.18e kilcezram-
mas no valor de 335..106 libras esterlinas ou 4 881:6M ao-cambio
de 15 d.

Comparando esta exportação com a do 2' trimestre, a qual fera
de 3.517.364 kilogrammas no valor de 343.206 libras, verificamos
um augmento a favor do 3 , trimestre de 735.822 kilogrammas,
quanto ao peso das mercadorias exportadas, mas uma diminuição
a favor do 20 de e 8.100 libras no que diz respeito ao sou valor.
sendo aquello devido a uma maior remessa de batatas, cimento,
juta em tecido o fio e fructas frescas, ao passo que esta proveio,
mórmente, de uma menor remessa de ouro amoedado e prata em
barra por via deste porto durante o 3° trimestre.

Os principies artigos exportados foram: batatas, 793,000 k Hos ;
canhamo, 84.544 kilos ; carnes, 35.790 kilos ; chá, 29.867 kilos ;
cimento,- pedra e gesso, 179.183 kilos ; couros e seus preparados,
11.508 kilos ; drogas o productos chimicos, 58.861 kilos ; ferragens.
cutelaria e metaes diversos, 247.272 kilo3 fructas frescas, 17.440
Mios ; genros alimenticios diversos, 44.948 kilos ; juta em fio e
tecido, 1.208.203 kilos ; livros de leitura, 23.511 kilos ; machinas
e accessorios, £7.253 kilos ; madeiras em obras, 10.055 kilos
manteiga do vacca, 79.571 kilos matoriaes para tolegraphos,
176.199 kilos ; oleos o resinas, 293.493 kilos ; papel e papelão,
18.916 kilos ; papelaria o objectos para escriptorio, 13.608 kilos
queijos. 71.669 kilos ; salitre, 33.736 kilos ; tecidos e fios do algo-
dão, 512.027 kilos ; idem de lã, 25 9)4 kilos ; idem de linho, 31.482
Mios; idem mesclados, 29.454 kilos ; tintas para pintura, 53.359
Mios; vinhos, licores o bebidas diversas, 32.215 kilogrammas.

Preços correntes

O maepa n. 2 A contém os preços correntes de diversos artigos
de produc;ão brasileira cotados nesta praça.

Cambios, taxas de descontos e fretes

O mappa n. 4 indica a cotação do cambio, taxa de descontos e
fr tamento das embarcações neste porto durante o 3° trimestre.

Entigraçffo
O mo	 emigratorio por via deste porto para o Brasa•

durante esto penado foi diminuto, visto só terem seguido para lá,
132 passageiros do pie:3a.

•
Eis algumas observacõas sobro o movimento do certos productos

brasileiros no mercado do Londres durante o 3° trimestre:
Borracha

Durante a primeira quinzena do julho existiu muita firmeza nó
mercado deste producto, efectuando-se grande numero de trans-
acções, mem:tonto em relação ao typo g ene bardo, mediante uma,
alta do 2 d.

Em seguida o mercado afrouxou devido a uma falta de pro-
cura, o que provocou um doendo de 1 d. a libra.

No mez de agosto o mercado adquiriu uma corta firmeza o os
preços obtiveram uma alta de 1 d. a libra, teado-sa feito trans-
acções regulares.

Em setembro manteve-se a firmeza anterior, fazendo-sa trans-
acções consideraveis mediante uma alta geral.

Eis as cotações obtidas segundo as diferentes procedencias du-
rante este periodo

rrisons

(SEGUNDO A QU,NL1DAD31
-

A libra

Pará 	
Bolivia 	
Peru 	
Mollendo 	
Colomb:a e America Central 	
Coylão 	  

c(to

No moz dojulho o mercado deste artigo abriu frouxo, Os preços
sofreram um declinio de ls-Od. a 3s-0 d. o wowt».

Afinal, porém, o mercado tornou-se mais firme, mórmente em
relação ás qualidades denominadas . c common›, que obtiveram
preços mais altos.

Durante agosto e setembro existiu muito pouca procura, tendo
os preços retrocedido de novo na razão de 23-01. scwts.

Eis as cotações obtidas, assim como as entregas feitas ao con•
sumo durante o 30 trimestre

PREçlst

PROC:DENC n Ag
	

ENT11E0A8
	 SZOUNDO A QUALIDADZ

-
O •Cwt»

200 ancas
s.	 d.

53-0
s. d.

Carocano 	  505 » De 60-0	 a 62-6
Puerto Cabello 	 10 » 93-0
Trinidad 3.440 » De ns-o a 67-0
Granada 	  4.012 » Do 4J-6 » W.-0
Dominica 	 175 » Do 50-0 • 57-0
S. TilonM 	 123 ,. Do r,s -o • r, eo .
Santa Lucia 	 82) » Do 50-9 3. 69-0
Jama'ca 	 891 a D3 47-O • 6)-11
llonduras 	  132 a D , 53-6 a !";) O
Demorara 	  6S » De C3-0 I. 61-6
Montserrat 	 18 .• De 73-6 » s0-11
Costa Rica 	 511 i. Da 52-lk » 7-16
Cobinbia 	 23 • 81-0
Guayaluil 	 1.99t1 a De (15-0 a 80-0
Java. 	 413 a Do 70-6 • 90-0
Africa °ocidental. 	 853 a Do 48-0 a 51-0
Carnerooms 	  7 a
Coylão 	   3.3)8 a De 3(.1A ar 93.0
Santana	 	 60 a r:3-0
S. Vicent 	 42 a De 55-0 a 65-0
Surinão 14 a 65-0
Samoa... 	 401 a De 81 -0 a 85 - 0

Café

Segundo os Srs. Duuring e non, de Rotterdan. o supprimento
visivel total de café existente em principio do 3) trimestre da 1933
era do 14.139.000 saccas, contra 16.307.0)0 em 1917 o 9.772.000
no anterior, tendo sido do 15.137.009 saccas no firo do mesmo
trimestre, contra 16.757.000 na época, correspondente do anno findo -
o 12.116.000 no anterior, a sabor:

PROCEDENCIA;.n

s. d.	 s. d.
De 1-8 1/2 a 1,4
Do 2-9 1/2.45
Da 2 -0	 • 4.1.
D2 1-5	 a39
De 1-8 1/4.27 3/4
Da 2 O
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.1903
T

5.156

 To3noela.201a
1907190?

;

7.2t:2
•	 • •	 ' 37•3(07 37.490

3.325 3.384
4.275 7.600 5.667 9.031

1908 19C7 1906

Saccas 	  .	 . 9.213.000 8.010.0)0 4.906.000
Em viagênt do	 Brasil	 para a Eu-

rora. 137.000 802 099 25.7.000
Em calga no Brasil	 para	 a	 Eu-

ropa.	 	 15.000 71.000 14 090
Em viazoin do Orienta para a Eu-

ropa. 29.0)0 31.000 35.000
Em cargo nas Fsladts Unidos para

a Europa 	  	 7.000 3.000 1.000

cks •	existentos	 nos	 Vstado.s

0.422.000 8.917.000 5.215.000

3 4'37.000 3.020.090 3.676.009
Em viag In do 1-3r, si lura	 os Is

t idos	 ()Lido s........	 	 220.000 423.000 74.000
Ellà	 carga 1.0	 Bras . ' para	 os	 Es-

t aios	 12111.103 	 21.0•00 49.099 19.000
Em viapin do Ovinas pira ta Es-

tados	 Unidas 	 41.0.1) /5.000 1.090

13.145.000 13.313.003 8.933.00)

* Slocks• existe. Lis no Rio	 de Ja-
nein, 	 	 .	 . 221.0)9 o33.03) 2/9.000

em SanIos ...... 722.03) 1.953.090 521.090
ideai na 13s)lia 	 	 . 5/.000 53.000 23.000

Tots,!3 	   11.130.000 10.3)7.000 9,772.000

sistecks» existentes mo s pri cipa.e.3 ostrepo g tos dr. Europa em
3f) do• ret o mbro do:

18:08 1907 1966

Saccas.	 	  8.416 000 8.970.000 4.523.009
Em	 viag:m do Brasil 	 para	 a	 Eu-

ropa 	 430.000 959.000 935.000
Em	 carga no Brasil p ra	 a Eu-

ropa 	 13).009 83.000 173.000
Em	 iogool	 do Oriento para a Eu-

rolos 	  33.000 12 000 21.000
Em	 via-c n	 dos	 Estados Unidos

para ;Europa 	 .	 6.000 2.000 2.000

9.107.000 10.021.000 5.639.000

4locks •	existent a	 na	 rs•allos
UnitIs 	 3.223.000 3.863.000 3.331.000

Em vine n do	 Brasil para os Es-
tados Un (lis 	 175.090 407.000 552.000

Em carga	 TIO	 Brasil para	 os Es-
tados Unidos 	 73.000 40.000 143.000

Em viazem do Oriente para os Es•
tadas - Uu:d s 	 17.000 21.000 2.000

s.Slockii existentes	 no	 Rio de Ja-
neiro 	  

12.705.000

511.000

14.3-4.000

532.000

O 700.000

522.000
Idem id In em Santos 	 	 • • • • 1.855.000 1.794.000 1.872.000
Idem idem na Balla 	 33.000 53.000 22.000

Totaeg 	  15.137.000 16.757.000 12.116.000

i- -	 , .--'- '

" sStog13.» existente, em 1 ,de. bile
Entradas durante o 3 4 trimestre

..	 •	 • -	 '
'Entregas ao consumo 	
Idem para a exportação 	
(Stock» rastanto em 30 do setembro 	  29.797	 28.459

• O gstocks de café procedente do Brasil e existente em Londres
em principio do 30 trimestre era de 306.554 saccas ou 13.030 tone-
ladas. Tendo as entradas (liran to esse poriodo sido do 30.930 sacca2:
ou 1.F23 toneladas, o 4stocko restante no fim desse trimestre era
'do 309.8)2 sacas ou 18.230 toneladas.

s Movimento do mercado 44 tem	 ge» em Londre
Dura,nle o 3° trirrestra as cotações do 4:ood average Santos»

accusaram muitas o;cillações devido a noticias variaveis por parte
do Brasil e dos mercados do continente.
• Fizeram•se transacções medicas mediante uma. baixa gradual I

constante:
Eis as cotaMs obtidas durante este periodo:

JIMBO SETEMBRO DEZEMBRO MARÇO
-- -- -- --

O «Bato O mCNVI., O	 ACNN'to O (CM4,

S.	 d. a.	 d. s.	 d. a.	 d.
Julho 1 23-9 29 1 1/2 20-7 1/2 3)-1	 /12

» -) 21-3 2.1-7 1/2 30.1	 1:2 31-6
» '1 20-0 20-4 112 2J-10 1 ) 2 30 3
iii 4 	 21-9 2 ) . 1	 1/2 20-9 1!2 3.)-1	 1(2
x. 6 28-9 20-3 29-50 1/2 30-1	 112
» -,- 	 23-7 1/2 20-1 1/2 20-7 112 30-0
a 8 23-6 23.10 1/2 2)-0 29-9
a 9 28,3 23-9	 . 20 r 29-7 1/2
» 10 23-4 1/2 23-10 1/2 20 . 4'	12 20.9
ss • 11 23-0 23-6 24-1	 12 23-6
» 13 23-0 23 6 29-1	 1/2 2)-6
s. 14 23-9 23 O 29-1	 1:_z1 20-6
1. 15 5'3-0 23 G 20-1	 1/2 20-6
». 16 27-11 25-f; 29-1	 1.2 29-1 1/2
),
,.

17.
1 8

27-0
27-9

2/-6
2'?--1	 4'2

2o-1	 112
29-10 112

29-4 1/2
20-3

si 20 27-6 23-0 2S-6 20-0
si 2)  27-3 27-7 1/2 28-3 23-7 1/2
» 22 27-1 112 27-7 1/2 25-4 1/2 23-9
is `).: 27-1	 1/2 27-4 1/2 28-1 5/2 23-1
» 23 27,6 27-9 23-1 1 2 23-0
i. "- 27-6 27 !I 28 4 1 2

'
23-10 1(2

a 27 27-0 27 3 23-0 23-1 1/2
» 28 	 	 ' -. 26-10 1/1 27-7 1:2 23-0
» 2)	 -- 26-3 27-0 27-6
» 39 -- 21-4 1/2 27-1 1/2 27-7 112
* 31 -- 25-10 1/2 23 0 27.-0

_

SETEMBRO DEZEMBRO MARÇO MAIO
--

'O *MIA O cCITLA O eenl» O icsvt•

. .
s.	 d. is.	 d. s.	 d. s.	 d.

Ngosto 1 26-0 26-9 27-1	 1/2 . 274 1/2
* 4 25-9 26-6 27-0 27-3
N,

»
r,

6
25-10 1/2
26-4 1/2

-23-6
27-1 1/2

27-1 112
27-7 1/2

27-1 1/2
23-0

» 7 	 .20 3 27-0 27-5 27-9
* 8 26-1 1/2 26-9 27-4 1/2 27-7 1/2
* 10 26-3	 . 2 -0 27-7 1/2 . 27-50 1/2
ti 11 •26:4 1/2 27-1 1/2 27-9 28-0
t. 12 26-3 27-0 27-6 27-10 1/2
» 13 26 O 26-7 1/2 27-3 27-7 1/2
a 14 23-9 213 6 27-1 1/2 27-4 1,2
2. 15 25-7 1/2 28-6 27-1	 1/2 27-1 1/2
),
so

17
18

25-10 1/2
26-0

26-9
26-10 1/2

27-3
27-5

27-6
27-0

x,

*
19
20

25-10 1/2
24-1 1/2

21-9	 .
23-10 1/2

27-4 1/2
27-6

27-7 1/2
27-9

* 21 26-3 27-0 27-6 27-9
0 22 25-10-1/2 21-7 1/2 27-3 27-6	 •
* 23 25-6 2-3-6 27-0 27-4 112
2,
yi

25
26

256
25-7 1/2

23-3
26.6

2'-10 1/2
27-0

27-3
27-4 1/2

» 27 25-6 23-3 26-10 1/2 27-3
4)

••••
28

-29
'

-	 • - ••
25-6	 .

-25-7 1/2 -
23-3
26-33	 ...

23-10 1/2
23-10 1/2

27-3
27-3	 "

22, 31 25-9 26-4 1/2 - 27-0 27-3	 ,

• s„Stock612,existentea nos prineipaes entrepostos da-Eurepa cze"
1 de julho de: _.

•	

Conforme o seguinte quadro. o (stock, de café de diversas
procedencias, inclusive o Brasil, existente em Londres em 1 do julho
do corrente anuo, era de :72.211 toneladas,contra 30.208 na mesma

J. época do anno findo. As entradas durante o 30 trimestre foram de
5.156 toneladas, contra 7.282 no mesmo periodo do anno findo e
tendo as entregas ao consumo a para exportação sido, respectiva-
mente, de 3.325 o 4.283, contra 3.364 e 5.637 no mesmo penedo do
1907, o 4stock, restante no fim do dito trimestre era de 29.797
toneladas, contra 28.459 na época correspondente do anno findo.



Mercado de cafd á vista em Londres

Durante o mez do julho houve entradas moderadas em leilão,
as quaes pela mer parte obtiveram preços firmes.

Era principio de agosto teve logar uma frouxidão, tendo os
preços sido favoraveis aos compradores, mas em seguida a procura
melhorou, alcançando-se preços firmes.
• Dm setembro manteve-se a firmeza anterior o a met' parto das

diferentes entradas foi regularmente procurada.
Eis as entregas ao consumo e os preços obtidos, segundo as

diferentes procedencias durante esto periodo:

PREÇOS

PROCEDENCIAS
	

ENTREGAS
	 SEGUNDO A QUAWDADE

--

O ecwt.»

s. d. s. d.
Braga 	  15.227 saccas. Da 25-0	 a 57-0
Costk Rica 	   -. 88	 o • De 45-6 81-6
Gu-ita » De 33-0	 o 65-6
Vera. P0 7	 De 45-0	 o 105-6
Salvador 	 2 2'8 • Da 41-0	 o 70-9
Nicaragua 	 7.4'37	 W • De :15 . 0	 » 73-0
M -xico 	 5•543 • De 45-0	 » 67-6
C Mmbia 	 •13.008 De 3)-0	 o 71-0
"Venent -da 	
Euador 	

14	 •
334 • :31-0

re'ri/ 	 4	 * • 51-0
lIonditras 	 77 • 70-6
Jamaica 	 653 • De 3)-0	 .a 1:2-0
1),n/orara 	 21. • 47-0
lntliza	 Orie .til 	 3.36• • De 35-0	 a 74-0
Cevlio 	  	 51)	 * • De 44-6	 o 105-6
ACrica Orientil 	 11 • 41-6	 )0 47-0

land 	 • 657 De 33-6	 • 62-0
3loml-aso 	

•
:33 • 23-0

Mocha 	 85 • De 56-0	 a 58-6

Cofia de peixe

No mez de julho realizou-se o setimo leilão deste artigo, na
qual se apresentaram 731 volumes, que foram mal procurados,
tendo semento sido colocados por preços quasi identicos aos que
anteriormente vigoravam.

O Brasil forneceu 46, dos quaes se venderam 33 por preços
firmes e mann um pouco mais altos no que diz respeite ao *Lumpp‘
o nquanto que os do ‘Tongues mantiveram-se firmes..

As Antilhas contribairarn com 23, que, foram todos entregues
ato consumo mediante proços de 2 d. a 3 d. mais altos no que
CO2C0P110 o irlounop>„	 .	 ,
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s. d.	 s. d.	 s. d.

M ITIÇO

O ecw- t*

Em fins do agosto 881 volumes entraram em leilão, os quaes

mr)	 entradas procedentes de Bombaim, tendo sido vendidos cerca de 404
tiveram boa acceitação por parte do consumo, exceptuando-se as

tanto em leilão como particularmente.
O Brasil concorreu com 81 volumes, de que se venderam 74 por

preços firmes e de 1 d. a libra mais altos no que diz respeito ao

Apresentaram-se 9 volumes por parto das Antilhas, os quaes
s. d;	 encontraram comprador.

• No mez do setembro apresentou-se uma entrada de 737 volu-
mes, que foram regularmente procurados, exceptuando-se os pro-
cedentes de Bombain, tendo sido entregues ao consumo tanto em
leilão como particularmente.

O Brasil contribuiu com 95 volumes, tendo-se vendido cerca
de 70 mediante uma baixa do 1 d. a libra, em relação aos preços
do ked,ump, ao passo que 03 do *Tongue» mantiveram-se inane-
raveA

is. Antilhas mandaram 7, que foram collocados, alcançandoAs
preços firmes.

Eis os preços obtidos durante este poriodo:

PREÇOS sscuNno
A GUALIGAUE .

PROCEDENUAS TYPO.)

A	 1 hra -

s. d. s.	 d.
Pará 	  Lump 	  De 1-10 a 3-3
	 rongue 	 De 1-6 » 2-1

	  lloneycomh 	 De 1-0 1-5
Maranhão 	  Lump 	 Do 1-7 » 2-7
	  Ton,aue 	 Do 1-7

Aut lhas 	  
Pura, 	
Lump 	  De 1-6 a 2-4

•. 	 Purse 	  Da 0-6 1-0

Ipecacu- nct
Durante o 3^ trimestre o mercado deste artigo achou-se frouxo

e existiu pouca procura. tendo os seus preços sofrido um sieclinio.
Eis as entregas ao consumo o os preços obtidos segundo as

diferentes procedencias

rsnços EIUN00
A QUAWDAGE

—
A liLra

Rio do Janeiro 	
Minas Gora s 	
Carthagena 	

Inassaya
Durante esto periodo manteve-se regular a procura deste

artigo, tendo os seus preços conservado-se firmes, isto é, de 32 O a
55-0 o *c-xt».

Salsaparrillia

O merculo dest: produto torhtiu-se indeciso. tendo tido legar
uma baixa continua noa seus preços, os qua.es foram os seguintes:

PROCED2NCIAS
	

ENTREGAS AO CONSUMO

s.	 d. s. d,
Jamaica 	 De 0-10 a 2-0
Lima 	 223 volumes De 1-4 o 1-5
Guayaluil 	 Do 1-3 a 1-4

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Southampton, 30 de -
outubro da .19)8a	 •

&o:É M. DE MORAES BARROS,

Consul.	
•

_

	

F.6;embro 1 	
• 2 	

• 4 	

• 8 	
• 9 	
• 10 	
• 11 	
• 12 	
• 14 	

▪ 17 	
• 18 	
• 19 	
• 21 	

• 23 	
• 24 	

	

25 	
• 26 	

	

2) 	_ 

	

30 	

SE-TEMI:4nd
—

O *cwta

25-10 1/2
26-1 1/2
26-3
26-1 1/2
23-1 112
213-3
26 4 1/2
26-3
i6-3
23-1 1/2
23-1 1/2
26-0
26-0
26-0
26-0
26-1 1/2
23-1 1/2
96-1 1/2
23-1 1/2
26-1 1/2
23-0
25-3
25-7 1/2

—
—
--

DEZEMBRO

O *cwt*

26-4 1/2	 27-0
26-9	 27-3

27-3
27-6

23-10 1/2	 27-6 27-9
25-9	 27-4 1/2 27-7 1/2
26-9	 2-3 27-7 1/2
26-10 1/2	 27-4 1/2 . 27-10 1/2
27-0	 27-6 28-0
26-10 1/2	 27-4 1/2 27-9

26-9	 27-3
26-10 1/2	 27-4 1/2 2727 :79 1/2

23.9	 27-1 1/2 27-6
23-7 1/2	 27-3 27-7 1/2
25-6	 27-1 1/2 27-6
26-6	 27-1 1/2 27-6
23-6	 27-3 27-h
26-7 1/2	 27-1 1/2 27-6
25-6	 27-1 1/2 27-6
26-6	 27-1 1/2 2
26-6	 27-1.1/2 27-6
23-6	 27-0 27-4 1/2
26-4 112	 27-0 27-4 1/2
23-3	 27-0 27-3
21-0	 26-6 26-10 1/2
25-0	 23-6 26-9
26-1 1/2	 23-7 1/2 26-10 1/2
23-4 112	 27-0 27-4 1/2

PROCEDENCIAIS

32 volumes 	
1	 o
2

ENTRE AS

s. d.	 s. cl.
Do 4-9 a 5-10

4-2
4-6



ritoCSDENCIAS UNIDADES

1. ' SrIbbado 6
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Março - 1£03 1020

N. 2 - Quantidade e va103 rpm:simulo dos generos imprrtados direstamonte do Erasil polo porto de 0outhampton, ao 30 trimestre d.e
1308, em comparação sou o 2 0 trimestre de 1308

.
QUANTIDADE

EM KaLoGRAMILte

Valor app-oximado
em moeda do pais

imi ortador

Valor approximado ' Valorern
Ltoosila nacional

-

approx'roado
ano moeda do paiz

importador

Valor approximada
mi

moeda nacional
-

IIIMICADOIDAS
EURITOS

DE ALFANDEGA.
•

-
Libras esterlinas Mil réis AO

cambio médio de Libra.: rale/10ms
.-

Mil Mie ato
cambio me tu da

30	 trIonstr3 20	 srissestr3
à,

Es	 trimestre E'	 trimestre 20	 trimestre 20	 tduiestra

Areias 	 Nenhuin ...... 	 .	 ....
s. d.	 s. d.

.- 21.810 .... ... iso 1. 101

Assacar 	  .. 0-10	 a	 1-10 kilo. • - 53 •• - 1 18,',,
Borracha . 	 ' Nenlmm 61.367 39387 13.900 222:4003 4.891 ..32:•0 n 1
Cateto 	 .	 .... ..	 •	 .. ..... 0-2 1/8	 por kilo 	 S33.110 795.770 47.947 787:152; 44.420 110:/8
Card..	 .... 	 C-3 3/10	 o.	 .	 	 4.854.170 1.510.837 123.391 1.974:2531 41.731 715:126
Carvão do palra. 	
Casca de tartaruga 	

Nenhum 	
•	 ....	 ..... 	 15

5.010
SO

.-
iro 3•010$

5
.40

80,
7:010

Co rol e peies.., 	 . 15.132 8.674 '34 t8•1,44 610 10:100:.
Copra 	 a	 • . - '770 ..- - 12 19.2„s
Crystars.... 	  	 • - 2.95) - - 163 2:638
Diamantes . 	  .	 • - .- 8.170 100:303 2.200 41:C.0)
Farinha	 do trigo 	 25.934 9 0(0 324 5:}84•4 01 1.321
Fibras 	  ... .	 ...........	 ........•
Fendas em conserva.	 ...	 .	 ......... ..

e	 ..... ...,	 ..,
C-0 1/3 por k.lo 	

-
-

22)
".5

_
- -	 •-

T
12

112:
199

ideai froncas Nenhum 	 - 451 - - .52 S32-
Fumo 	 6-7 1/2 a 7-4 o kilo.. 881.901 80.8,5 88 109 .379:1S!$ S3.89 1.329321
3-0 e 	 "enbum 	 . - - 50 .503; •	 !O 8:0
Madeiras 	 . 29.131 63.-.70 1,2d 11:3615 •	 7.13 12:1:4,.i
5fan:e:ga do varra. 	 • 120 - 13 208$ ..- .-
Mica 	 . 1.582 929 333 5:283,: •	 84 1:02)8
Minoras, tErerrns 	  o	 	 - 10.121 - ••• 571 9:1314
Nozes	 	 . a - 5.438 - - 13 2084
fios o roeinsa	 	 o 5.407 - 790 12:6403 ..- ..
()aro e p .ata em pó o em baçra 	 .	 ... 	 - - 129.172 2.086:".524 91.130 •..453.97'8`
P.„8 ..aros	 sacro 1...... ............ 	 . E5 50 27 4324 53 $ i8,;
'dom VI VO4 	 . .... 8,0 .... ..... 137 2:92-..
Posa-is de aros 	
l'iassava 	

.

.	 	 •
-

129.931
.	 13
151.351

.-
4.603

.-.-
73:8433

200
5.632

.
•	 ,	 3:2013

' •	 60:1324
Plantas e sesienteS 	 • 1 027 8.427 75 1:200.3 • •	 •	 •	 1.401 !••	 •'	 2'2:1C4j
Raizes ciedicinaes 	 a 832 2 225 485 7:7:03 1.460 23:3304
Terras 	 • 3:5 - 10 1803 - -
1:•pechnons para mu,sui 	 • 	 - - 70 1:120$ - -

Totaen 	 6.927.433 3.325.015 415.t09 6.6.54541$ 230.7U7 4 5.31:1.72j
.	 .	 .. .

1

/I'. 2 A. - Erma corretos dg ali:tarantas generos o morca:o do Southampton, durante o $ 0 trimestre .de 1908

400270 . Garito:30Jutr:o

Shillings e dinheiros Shillinge e donbei-osSh'llings e dinheiros

Algodio 	
Arroz 	

ssucft r 	
Barbatanas ( Filmara ) 	
Borracha ( Fino ) 	

• (Cabeça de negro) 	

Varas 	
	  Itansoon e Bassein 	

Vara s 	

Para 	
	  2.219	 .

1	 libra
112	 a
112	 a

1	 .
1	 •

0-3 7/16 a	 1-4 1/2
7-7 1/2	 s.	 8-1 o/2
8-0	 .	 19-4 1/2

40-O	 .	 1.500-0
3-10 1/2	 o	 4-2 1,2
1-9 1/2	 •	 2-9 1/2

0-31/4	 a	 .	 1-3
Os mesmos

8-0	 a	 12-9
Os mesmos

3-11 1/1	 a	 •	 4-0 3/4
1-31/2	 •	 ,	 2-10 .

0-3 3/1b a	 2-3
7-7 1/2	 »	 7-10 1/2
8-9	 •	 18-0

Os mesmos
4-014	 a
1-5 )/2	 3-1

	  Matto Grosso 	 1	 • 1-10	 2-1 1-10	 .	 2-3 1-10	 •	 2-1
• 	 Ouras 	 1	 • 0-6	 •	 4-9 4-0	 I.	 • 4-5 " • 1-0	 •	 4-3

Cac7to 	
• 	

Bahia 	
Ciaras 	

112	 *,
112	 .

52- 1	59-0
42-0	 •	 90-0

55-0	 •	 81-9
Os mesmos

53-9	 .	 60-9
48-3	 •	 90-0

Card	 ( Good aorage) 	 Qantos 	 • 	 112	 . Y7-9 a 	28-9 25-8-	 a	 26-5 25-7 1/2	 •	 26-1 1,'2
• 	 Outras 	 112	 • 38-9 Os mesmos 03 mesmos

Casca de larlaruga 	 Varias 	 1	 • E-9 5-3	 a	 55-0 2-0	 a	 100.0
Chifres do	 oi 	 America do Sul 	 103 num. •	 23-6 •	 39-3 4-6	 •	 50-3

/O	 N/	 •	 	 Outras 	 103	 . 3-0	 •	 ;55-0 Os meamos 3-9	 •	 230-0
Clima 	 America do Sul 	 1	 libra 0-5	 •	 3-0 a	 • Os InésniO3

•	 .	 	 Outr	 	 1	 • 0-5	 •	 9-0 5. •
Coifa de peixe. 	 Pará 	 1	 a. 1-2	 •	 3-1 1-9	 a	 3-4	 . 1-5	 a	 3-3

IP	 •	 •	 	 	 Outras 	 1	 • 0-2	 5-3 0-1	 •	 5-9 Os mesmos
Coros SeCCO1 	 Monteviddo 1	 • Não houve cotação Não houve cotação NAo houve cotação

ealgaoos 	 Puenos Aires 	 1	 • • •	 •	 • •	 •	 .

Fibmis 	
Fumo ., 	

Varias 	
•

2.210	 •
1	 •

11."0 -	 a	 1.3E0-0
0-n	 5-'1

Os mesmos 03 mesmos

Ipecacuanha 	 1	 . 4-5	 •	 5-10 4-2	 a	 5-10 '
•Jacarandá 	 	  B . o de Janeiro 	 	 	 2.24;o	 . 1'0-1)	 3 0-0 140-0	 e	 300-0 •

	 	 Pah'n	 ............. 2.211 180-9	 .	 33,-0 123-9	 •	 390-9•	 • • .....
Lã de carne ro 	

•	 .	 •	 	
mer:ca do Sul.......

Outras 	
1	 •
1	 • .

0-• 	C-11
0-1 

•	 Os mesmos

Milho 	 lt.'o da P. ata 	 450	 • 28-0	 99-1 27-0	 a	 • • .33-5	 • 20-0	 a	 29-0
•	 . 	 Outras 	 4to 2:1-3	 a	 29-0 27-3	 •	 28-3 28-0	 •	 3.!-0

Polias de carneiro 	
•	 .	 •

America do Sul 	
	  Outras. 	 1

C-3 1;4	 .	 0-7 3/4
0-2 7/8	 •	 0-7 1/4

•	 Os Mesmos
0-2 4/8 ' a	 C-7

Os mesmos
•

Piassava 	 Baba 	 2.240	
.

Si))-')	 •	 1.030-9 Os mesmos •	 •
• 	  Pará 	 •20 ISC.0-0	 •	 •	 910-3 • sco-n	 a	 913-0

Pimenta 	
Salsaparrilha 	
Semente do algodão 	

Varas 	

	  Egylito 	

1	 •
'	 1
2.2ta	 211

0-2 1/4	 •	 0-5
04 11:1	 •	 2-0

147-6

0-1	 a	 C-5
Os mesmos

117-6	 a	 150-0

ruesmos
•.	 .

162-3
Tap:oca 	 Varias 	 1	 • 0-1 1/2	 a	 0-2 5/2 0-1 3/4	 •	 0-2 1/2 0-1	 a	 0-21,!

• 5.

o • .,é.	 Irrs

1~11~1•1



913	 14:6Y00)
•	 46	 7mso0,)
315	 5:0405004
410	 7:940su0)

1.1;3	 17:0:.:00)
LUA	 18::: 8 ',,)
3.11P.	 49:63:080
4.491	 71:744H)

631	 10;:m8s•I ).).
2.047	 47:152803)
2.081	 33:298004

272	 4:352800)
2.674	 42:784800()
4.812	 V: 092:-K)
6.032	 07:31280))

402	 6:432800
15.53)	 240:10 803)
--	 --
3.616	 57 W80(y)

633	 10:628000

1.762	 23: 192010
32.623	 521:9.1881103

1-07	 4 91280 0
143	 2:3388003

2.432	 31:91:?s04)
3.819	 61:1018000
3.910	 62:400,00)
7.:37	 115:7 28000

2.8	 3:91.::~
1.814	 29:0248100
2.182	 24:9126110
2.157	 31:028( 0,)

12.000	 192 :( O: 800)
8.4-7	 1:5 9-2:'.0)
1.123	 17:: 68-03)

9;	 1.53,100)
70	 12:1e(1.3(0)

n	 ',300;.)
4.3 5	 70:320-0 0

603	 0:6 y s n t.))

2.08	 32.128830)
114	 1:S24.-0a)

25.690	 5 9.6R ::.:090
7.519	 120304-:WO
4.857	 77:7128030
1.1s97	 22:3:::•2000

103.65	 1.738:9' 0 h).}
14.142	 223:2720)
6.533	 1(.5:00809)

17.429	 273:8C1() 0
3.103	 49:728000
1.860	 2):760:30),

529	 8:461-:000
519	 8:624090

1.437	 22.0J2$0J) i

343.206	 5.491:296¡003
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N. 3. - Quatidgde e valo: dos genros esportadm dire:temee para o Brasil pelo peto do So7.themptca no 3' trimestre de 19D$,
om c:mp:raç:o C321 O 2 ,, trimestre de 198
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30 trimestre 3? trimestre 2° trimestre 2 , trimestre

- QUANTIDADE EM EILOGRAMMAs

l5EDCADORIA9

1
30 trimestre .2 , . trimestre

4.	
	

e.

Apparelhos	 o accessorios	 para piloto-
graphias 	 4.005	 4.519	 593 9.531$000

Apparelhos	 cirurgicos 	 43	 "'.... 3	 13 2085003
Armas o munições 	 3.843	 481	 rÁm) 8:00 SJO3
Batataq 79).000	 61.00	 5.712 91:40883 0
Borracha e seus preparados 	 2.168	 1.531	 1.58 24:128A01
Calçado 	 1.570	 2.35	 1.176 17:21689-1)
Canhamo 	 84.514	 S.52	 3 219 51: - .1'4890 )
Carnes 	 35.70)	 42.805 (3 53g:::.);)0
Celluloide em obras 	 2.761	 1.007	 910 •	 14:50$ 03
Chá. 	 23.867	 21.0"...	 4.231 68:6408000
Chapeos e enfeites para cabeça 	 5.333	 3.686	 3.301 51:0:4800J
Chapeos de sol 	 1.033	 619	 '	 3)4 5:82483 i0
Cimento, pedra e gesso 	 19.183	 118.20	 1.665 26:6408000
Couros o seus preparadoq 11.598	 12.793	 3.818
Drogas o productos chimicos 	 28.864	 48.229	 5.881 91: I 7000
Escovas 	 193	 743	 08 1.51S900
Ferragens, cutelaria e metaes diversos 	 247.72	 300.440	 13.172 210:752800/
Fruc ta.s	 frescas. 17.440	 --	 615 0:8 08)-0
.Generos alimenticios diversos 	 44.948	 .47.417	 4.024 61:4-0:;;110
Instrumentos diversos 	 2.522	 2 527	 1.111 13:25%000
Joias, rologios e obras do 	 metal pre-

cioso 	 2.560	 1.181	 3 924 62:78480'0
Juta em tio e tecido 	 1.2)8.203	 1	 127.925	 24.110 553:76 !$004
Leito em conserva 	 3.810	 8.005	 1.) 2:51 8 00
Leques e vontarolaq 59	 363	 13 20383)0
Livros de leitura 	 23.511	 24.111.	 2.341 37:53683'0
Machinas e accessorios 	 67.253	 6M71	 5.221 68001
Madeira em obras 	 10.055	 17.132	 1.077 17:23 8000
Manteiga de vacc,a 	 9.571	 73.! 93	 8.831 141:6168099
Materia.es para dentista 	 701	 3.2)7	 1.4i3 22:60',8000

»	 electricidade 	 4.6G8	 11.111	 :-5T 13:71':8003
telegraphos 	 176.100	 201.033	 6 178 08:3488110

Mercadorias diversas 	 2.538	 5.934	 1.6! 5 25:408L01)
Moeda 	 --	 --	 1. 5 1 18:4008900
Oloos o resinas 	 293.493	 292.051	 7.77! 121:3'88100
Osso, chifre o marfim em obra.... 4.788	 3.431	 1.238 20:6988100
Palha em obras 	 751	 2n	 :15 5608009
Papo/ o papelão 	 18.1 100	 11.773	 923 14:84".:5000

>,	 de lixa 	 1.303	 123	 79 1:261$000
Papelaria o objectos para 	 escriptorio.. 13.0O3	 13.533	 5.933
Peito de animal 	 --	 .	 514	 -- --
Perfumarias 	 5.042	 6.120	 1.379 22.0318010
Plantas e sementes 	 	 . 341	 817	 41 653$0j0

. Prata em barra 	 --	 11.010	 -- --
Queijos 	 71.679	 101.526	 5.291 84:784$100
Roupa do toda especie. 	 7.947	 7.310	 5.3.0 80:03115000
ali ire 	 33.736	 53.!93	 872 13:9-.28000
Tecidos e fios de algodão 	 512.027	 515.621	 114.275 1.828:4108100

) 25.931	 28.74G	 13.126 210.0168000
linho 	 31.482	 57.157	 5.05 81:5~30

» mesclados. 	 29.451	 32.323	 13. li,3 210:92-8000
ss.	 de seda 	 1.8C5	 1.743	 3.0.5 49.6.08000

Tintas para pintura 	 53.59	 51.021	 1.588 25:4088000
Vehiculos e carruagens 	 2.031	 3.:11	 171 2:72(;8000
Vidro o louça 	 9.390	 6.827	 669 10:70)800)
Vinhos, licores e bebidas diversas 	 32.215	 43.825	 1.314 21:0248030

Total 	 4.233.186	 1	 3.517.334	 1	 305.103

I

4.881:69%000

a	



SETEMBRODESTINOS	 JULHO AGOSTO

Sobro o Brasil por 1$000 	

1.	 a França por _‘;', 1 	

» Allemanha por C 1 	

15 3/16 d.
frs.	 frs.

25.111/4 a 25.50
m.	 m.

20.55	 20.50

15 3/16 d.
frs:	 frs.

25.13 3/4a 25.183/4
rn.	 m

20.56 s	 20.61.

15 3/16 d.
frs.	 frs.

25.11 1/4 a 23.31 1/4
m.	 m.

20.57 >

JULHOORIGEM SETEMBRO

_•5

2 1/2 Vo Idem
liem

AGOSTO

IdemBanco do Estado 	
Em praça 	

SAbbado	 IARIO OFFICIAL	 Março — ±.509 ii,
	e

N. 1-1lappa do movimento da navegação entre. o porto de Sontliampton e o Brasil dirants o 3 0 trimestre do 1)03	 •

ENTRADAS

EMBARCAÇÕES NUMEILO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO (APPROxINIAIn) EM £

Brasileiras 	 nInIM MIM Em las.tro

Estrangeiras 	 18 93.829 3.1 (0 305,106 ou 4.881:603$ ao cambio do 15 d.

Total 	 18 93.829 3.100 :42 305,105 ou 4.881.693$000,

- SABIDAS

EMBÁRCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO EU £

Brasileiras 	 1 • 8 Em lastro

Estrangeiras 	 16 87.710 2.852 415.909 ou 6.C54:514$ ao cambio de 15 d.

Total 	 17 87 711 2.860 415,939 ou 6.651:5140)0.
•

Il. 1 — Cotação do cambio, taxa de des:ontos o fretamento das embarze;303 na praça de Sonthampton corresponiente ao 3° trimestre
do 1303

CÂMBIOS

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

DESTINOS
	

JULHO	 , AGOSTO
	

SETEMBRO.

Pernambuco 	  
s. d. s. d. s. d. s.d.
5-0, 400, 45 0 e 50-0 com 10%

Bahia 	 45-0, 50-0,55-0 » 60-0	 »	 10 v. Por tonelada. ldom Idem
, Rio do Janeiro 	
:Santos 	  	

40-0,45,0, 50-0 055 .0	 »	 10 % --

	 t*.	 41 IL; ná.V-f4itttleittx54t..
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Março - I50)

Ministério da Fazenda

Por portaria de 5 do corrente, foram con-
cedidos tres anuas de licença com venci-
mento, na fôrma da lei, ao 2 , escripturario
do Trbunal de Contas Thomaz Pedreira de
Cerqueira, para tratar de sua sande onde
lho convier.

1 Directoria. do Expediente do Tiu3S011.r0
Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

.Addi'cmen!o ao do dia 4 de março do 1009

Sr. delegado fiscal no Piau/1y:
16-Declaro-vos, para os devidos atrei-

tos, de accôrdo com o despacho do Sr.Minis-
4ro, de 16 de dezembro do anno passado, que
o Tribunal de Contas, segundo communicou
em officio n. 120, de 22 de fevereiro ultimo,
julgou, em sessão do 19, idonea e suficiente
on, fiança, no valor de 300$, prestada por João
Ribeiro Gonçalves Sobrinho, em uma cader-
neta c:a Caixa Economica, de sua propria-
dade, com o deposito de igual quantia, para
.garantia da sua responsabilidad e da de
seus propostos no togar de encarregado da
arrecadação das rendas federaes em Ama-
rante, nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal no RA° Grande do
Sul :

N. 42-Declare-vos, para os devidos effel-
tos, que, á vista da justificação produzida
_no juizo seccional desse Estado e transmit-
tida com o vcsso oficio n. 371, do 26 de no-
vembro tio armo passado, resolveu o Sr. Mi-
nistro, por despacho do 1 do corrente, man-
dar cassar os titalos de meio soldo e mon-
tepio expedidos a D. Ensina. Josephina

viuva do contra-almirante Luz Fe-
lippe de Saldanha da Gama c canceliar a

'respectiva folha de pagamento, ficando desse
modo a aludida viuva priva ta definitiva-
mente daquelas pango-as.

Dia 5 de marro de 19j0

.; Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 117-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o Dr. Amorico de Macedo, prefeito
municipal de Caxambil, resolveu, por acto
de 23 do fevereiro proximo findo, autorizar
o despacho, livre de direitos, nos termos do
'art. 2°. alinea 11, n. 9, da vigente lei orça-
mentaria da receita, do material metallico
constante da inclusa relação, destinado ao
abastecimento de agua e esgoto de Caxam-
Ui, a cargo da alludida municipalidade.
. -Sr. inspector da Caixa do Amortização:

N. 23-Remettendo-vos o incluso processo
transmittido com o vosso oficio n. 333, de

•17 de dezembro ultimo, tratando da expe-
dição de novo titulo da apolice extraviada
n. 832, requerida pelo Dr. Alfredo Eugenio
de Almeida Maia, solicito a audiencia dessa
inspectoria relativamente á, divergencia no-
tada entre a data da emissão (1863) decla-
rada na petição de fis. 5 e a constante da
informação de lis. 5 v. (188), afim de que,
devidamente esclarecido o caso em questão,
possa o dito processo ser submettdo á
-apreciação do Sr. alin'stro.
- -Sr. delegado fiscal em Minas Geraes: -

N. 43 - Conunualco-vos, para, os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, tendo
presen te o VOES) officio n. 23, do 13 de fe-
vereiro proximo findo, relativo á tomada de
contas dos exactores, fera das horas do
expediente dessa delegacia, mediante gra-
tificação especial aos empregados encarre-
gados desse serviço, res aveio .p o' despacho
fie 20 do mesmo mez, aattoriz ar-vos a man-.

dar fazer, (tira das horas do expediente, o
serviço da alludida tomada de contas, me-
diante gratificaoão, que será paga de-
pois do juleameato das inesma,s pelo Tri-
bunal de Coatais e de accerdo com a se-
guinte tabela já adoptada para as Delega-
cias Fiscaes em S. Paulo e Paraná, a saber:
collectoria de l° classe, 59$ ; dita de 2°
classe, 40$; dita de 3° classe, 30$; dita de
41 classe, 203 e dita de 5° classe, 10$, por
exercido.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 27-Communica-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, por despacho de
20 de fevereiro proxima findo, proferido
sobre o requerimento, encaminhado com o
vosso efficio n. 9, de 21 de janeira ante-
rior, em quo na Wes!ern Telegraph Com-
pany, limited pediu isenção de quaesquer
direitos, para o material encommenda,do
para seu consumo, durante um anno, re-
solveu, fosse requisitada a re.:aç'io do ma-
terial importado viela requerente em 1938,
na Alfandega de Forianop dis, de accerdo
com o que determina a circular n. 27, de
10 do maio do 1899, da Ministerio da
Fazenda.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 8-Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso dosreto de 4 de fevereiro ultimo,
pelo qual o 4' essripittra,rio do Thesouro
José Loureaço de Castro e Silva toi, a seu
pe lido, nomeado para igual cargo 1103 a
delegacia.

Directer11 das 'Retidas Publicas
EXPEDIENTE DO sR. DinEcunt.

Di:I 5 de março de 19)9

Sr. de'.egado fiscal em S. Paul):
N. 25 - Afim de que tenha a conveniente

solução o processo instaurado contra José
Alves do Abreu e a que se refere o vosso
oficio n. 32, de 19 de janeiro ultimo, faz-se
mister que envieis a esta directoria uma
nova amestra do vinho appreheadido o do-
posit ido no estabelecimento do autuado.

director da Casa da Moeda:
N. 148 - Providenciao para que á Cole-

ctoria Federal em Saquarerna seja remet-
tida a quantia de 530-;z, em estampilhas do
selo adliesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo coliector
no oficio sem numero, de 1 do corrente.
sendo: 100 do 103 réis.  109 do 200 réis, 330
de 300 réis

'
 25 de 400 réis, 40 do 599 réis,

70 do 1$.25 de 2$, 10 de 3,$, cinco de 4$,
quatro de 5$, duas de 10$, duas de 15$,
duas de 20$ e duas de 50$000.

N. 149-Pr.,videdelao para que it Colle-
ctoria Federal em S. João da Barra seja
remettida a quantia de 726$100, em estam-
pilhas do salto adhosivo, das taxas abaixo
declaradas, conforene requisitou o respe-
ctivo collector no officio n. 31, de 1 do
corrente, sendo: 332 de 100 réis, 332 de 200
réis, 663 de 303 rêis, 133 de 1$, 66 de23. 33
de 3$, seis de 4$ o seis do 5$000.

N. 15C-?ovidenciae para que á Collecto-
ria Federal em S. JOãO da Barra seja re-
mettitla a quantia de 250$ em 10.000 cintas
dos impostos de consumo,da taxa de 2i réis,
conforme requisitou o respectivo cAleeter
no oficio n. 30, de 1 do corrente.

collector das renla.s federaes no
munici pio cl s Campas:

N. l3-Communic2-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 34, de 13 do fevereiro ulti-
mo, que a directoria da Casa da Moeda en-
tregou a Administ:aoão dos Correios do
Districto Federa!, com destino a essa repar-
tição, um volume cont Mo a importancia
de 212$303 em estampilhas (lo" Selo adhes
sivo, cujo recebimento accwareis a. e,ta
directoria.

- Sr. collector federal em lagually:
N. 5 - Em solução á consulta constalte.

de vosso oficio n. 30, de 19 do fevereiro ul-
timo, autorizo-vo-s a devolver á Casa da
Moeda as estampilhas do selha adliesivo a,
que vos referis, visto não serem elas no-
cessarias nessa colectaria, cumprindc-vos,
porém, communicar a esta directoria a data
em que se efectuar a dita devolução.

- Sr. collector das rendas federaes no
municipio de Paraty:

N. 1 - Communico-vos, em resaosta a3
vosso oficio n. 4, de 2 de fevereiro ultimo.
que a directoria da Casa da Moeda entregou
A Administração dos Correios do Districta
Federal, com destino a essa repartição, una
volume conteado a imporiancia de 000$, em
estampilhas do selo adhesivo, cujo recebi-
mento accusareis a esta directoria.

- Sr. coliestor daS rendas Moraes no
municipio de Sapucaia:

N. 2-- Communico-vos, em reg oda ao
vosso oficio n. 1, de 6 de fevereiro ultimo,
que a dieectori t da Casa da Moeda entregou
á Admnistraeão dos Correios do District°
Federal, Cola destino a essa repartição, una
volume contendo a impostancia de 450$. em
estampluts do solto adhesivo, caju recebi-,
mento aceusm'eis a esta direcooria.

Recebedoria do ni9 de Janeiro

Regueri»iCNIOS despachados

Da 5 de março de 19)9

Monteiro & Santos.- Tratando-se de caso
de transferencia o averbação e nita de rol-
leda nova. apresentem 03 supplicantes
Cus 	 requeri/isenta. Faça no /moa/isento a

competente rectificação.
D. Mara da Costa Pinto.- Tr ansfira-s3
J. S. Mendes.- Averlm-so a mudança. -
Amelia Ferreira de Mo aos.- Feita a inso

cripção o pago o debito accusalo, volte o
processo.

Manoel Gomes Lucas.- Não competindo a.
esta directoria dosidir por equidade, mola
ha que deferir.

Franciseo Masa.- Faça a correcção ind.:-
cada.

Alfredo David Pires.- Pague os impostos
em debito.

Manoel Ermstino da Costa Moura.-Reitt-
za-se o valor locativo a 1:800$000.

GaidSno José IS )rges.- Transfira-se.
Joaluim Maria da alou). Netto.-Trans-

fira-se.
Carolina Oliveira Corrêa. da Camara.-

Idem .
João Antonio da Costa.- I leM
Henrique Rasa.- Averbe-se a mudança.

com o valor locativo cio 6:0001000.
R tramei Cinelle.- Averbe-se a mudança.
Maria Guilherme Bardardes Rayth.- Já.

estando attendida, arehive-se.
Charles Pavio.- Transtira-se.

Pavie.- Idem.
Paulo Pavie.- Idem.
Jorge Pavio.- Item.
Alfredo Tavares Ferreira.- Averbe•s3

mudança com o valor locativo de 2:8,08030.
Jorge José do Almeida.- Transfira-se.
José Maria da Silva couto.- Liem.
José Ke.r1.- Pague o imposto eni debito

e seio o documento.
Ernesto Ferreira.- inscreva-se. Imponho

a multa do 5$, nos termos do art. 44 do
decreto n. 5.112, de 27 do fevereiro de 1901.
(Representação 4o Sr. Cantanheda.)

Anibal Karl.- Pague o imposto em de-
bito e sele o documento.
..Martinho Nobre & Comp.- Averb>se a
mudança.	 .	 .	 . .

JoSé. Cardoso Junior.- Reduza.-se o valor
loeativo do 724000. .
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A. B. Cabral. — Estando sella.do o do-
cumento de fls. 1, reduza-se o valor locativo
de 2:400$00e.
. Justiniana da Silva Ribeiro.—Não havendo
excesso de prazo porque a sentença é datada
do 15 do janeiro o o requerimento foi apre-
sentado a 15 do fevereiro, fica 82M effeito a
multa imposta pelo despacho de 3 de março
do 1909.

elanoel Jcsé Diniz.—Satisfaça a exigencia.
Antonto Barbosa Gomes.— Transgra-se.
Thoophilo de Soaza Lima.- Pague o im-

posto em rlebito.
Albino Luiz Alves.— Transfira-se.
José de Souza Arnorim.— Ioscreva-se.

Imponho a multa de 5 nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.142, do 27 do feve-
reiro de 1931.

Fred Figner.— Averbo-se a mudança.
Silveira & Costa.— Paguo o imposto em

cobrança.

Inspoctorla de Seguros
EXPEDIENTE DO Si. INSPECTOR

Eli 3 de março de 1030

Ao director da Contabilidade do Thesouro
Federal:

N. 18—Requisitando o pagamento do 63$.
do fevereiro a Leuzinzer & Comp.

—Aos directora da Sociedade Previdoncia.
M atua:

N. 17 .1—Tenlo o Esmo. Sr. Ministro da
Fazenda, por despacho de 23 do dezeinbro
proximo findo, proferido no vosso requeri.
mento de 20 do novembro do 19)7, resol-
vido que essa socieda lo seLa notificada a
cumprir as disposições do regulamento
n. 5.072,-de 12 de dezembro do 1903. para
que possa le.galmeate funccionar, visto que
se prooõe a garantir por morte dos seus
associados o pecai° de 10:00D, ficaes pelo
presente scientes da alludida re3oluçio
de não incidirdo; na; penalidades estabele-
cidas pelo regulamento citulo

—Aos sub-inspectoras de seguros na l a, 2s,
3,	 5* e (7, circumscripOes:

Ns. 173 a 18)—Tendo o Sr. Ministro da
Fazenda, por acto de 23 de dezembro pra-
imo findo, proferido no requerimento da

sociedade do Providencia. Mutua sobro a
notificação que -á mesma havia sido feita
por esta inspectoria, para que não funecio-
nosso sem que pres. iamento preenchesse as
dispoiçees do rOgulemento annexo ao de-
crete n. 5.O2, do 12 do dezembro de 1903,
resolvido confirmai' -a notilicaçã.J feita, visto
como os seus fins são garantir par morto

'dos seus associados o pagamento do poculio
do 10:000e ; nessa data par oficio n. 174, foi
a mesma notificada da deciSão do Sr. M res.
tro e recommendo•ocs que intimeis tidos as
sociedades que praticarem iguaes operações,
na circumscripção a vosso cargo, a preen-
cher as formalidades do regulamento citalo
requerendo provi a alitOfiZaÇãO. e approvação
dos seus estatutos, s b pena de inci lirem
na multa est-e:ele -eido pelo regulamento
o. 5.072.

Chamo a vosso attenção para o Diario
Officiql em que deve ser publicado o presente
officio. conjunctunente Com os documentos
referentes ao assumeto.o	 -

Document)s a que se referem os orlicios
ns. 175 a 150

.REGATORIO

A sociedade formada pelos signa.tarias do
-officio de 11s.visa effectuer o seguro de vida
pela fürma cooperativa: é uma sodieda.do de
"rogara mutuo (reg. n. 5.072. do 12 de

..dezembro de 1903, arts, 34 a 38), embora,
..resm t abolia prornios, nem quadro do mor-
talidade, o que é sou defeito, vicio conge-

nito, mas nunca virtude ou -sinal de phi-
lantropet. Seguro não é cari Jade, e por loa-
vaveis o nobilissimos que sojibm, e ninguem
contradiz, os intuitos dos societ brios da «Pro-
vido oda elutria ; só uma simplicidade
excessiva e ingonua pele preten ter que
sejam diversos, differontes dos igualmente
:obres e abnegados sentimentos e prapositos

que aconselham o induzem outros muitos,
milhares do chefes de familia, ou simples
cidadãos celibatarins. a recorrerem d,s outras
como inhiasolo seguros, que operam a pre-
mio fixo.

A lei não distinguiu, nem definiu o core
seja a< seguro de vida », porque as definições
as distincções, as dissertações são &tecto
dos tratados scientificos e de compoadios
peciaes..

Não ha, enrieta,nto, quem Poma a exis-
tendia em mem estranoexos do associações
perfeitamente identicas á opeevideacia
tua» e que são reputadas do seguro de vida,
ombora todos reconheçam core o seu mee.a-
lesmo é rudimentar, preoario e suseeptivel
das maiores decepçieee fracaosos.

Nos Estados Unidos da Amorico tiveram
tombem alguma \moa, e eram e são ainda,
desigaadas vulgarmente Assessments :

etri grande descredite, inevitovol
todo o instituto, que queira fizer seguro
=em attender á; leis mithereaticas e este-
io:tetos Ti" rAft 11 bm a mortalidade ou a chi-
raoão da vida humana.

Com) affirma t.'heioon, o deficit chronião,
a ruins, é deseraoademonte o futuro moo
arruar,la, um gronde numero de asum s
privadas. fieis iniltadorae do exem plo dado
por suas irmãs offi tiaes, «se:n terem á mão,
como estas, o contribuint) benevolo para
reparar seus erros de gestão». (L'im

de prèco
prico-

;lance deus les institu:ions	 /anca
par. 11).

Nenhuma duvida tenha ern que a socie-
dade em questão seja ou não do seguro
outra cousa &to não é, nem fez.

E' impossivel humanamente racional.
mente, enquadral-a como sociedade benefi-
cente ou de soccorrs mutuos Bata ex-
aminar os ostatut;s que acompanham o
officio a fis., e principalmento algun: dos
Seus mais expressivos e importantes artigos.
(Arts. 5°, ('e. 9°, 10, 11, 12 v21, etc.)

Para resumir e todo dizer cóm proprie-
dado e saboloria, que me faltam, - InvocO a
prrposito o autorisa lissimo parlamentar
franc.sz G. C'nastenet : Peu impo Is que le
jeu de la mortartó soit ?las ou mo'ns pré-
ponddrant. plus ou )flo , ns pias ou
'mins appurant: Dés des cmdit'ons ds
survie ou de dèc s interviennent, ces soci.4es
proc‘id3nt de l'assurawe, peuvent,dontscr lieu

des ntecontu'es analogues, et ou doit pren-
dr-?4 Tear e7ard les' mèntes :pricautions.

Pouco importa o facto, ofegado pelos
signatarlos do offieio, 'de não ser a «Provi-
dencie lalutuae utile companhia, como as
outras, e do não exploro' o seguro sob a
forma ~moreia', COM 0 fim de especular
e repartir lucros o proveitO. Isso role lhe
tira o caracter de socieda,le de seguro ; pois
sabido é que variados e infinitos que sejam
04 modos o espeet te o elo:medulas que
exteriormente aloptem 03 seus emprezarios
ou gerentes e fundadores, (sociedade ano-
nvma; em commandita, cooperativa, em
participação, civil 611 não) toda a operação
de seguro é reciproca, é mutua entre os
segurados.

eA cooperação, dize reoCto muitas vezes
o competente escriptor Ad. Pichon, cOnsiste
essencialmente na suppreseão do um -inter-
mediario pela divisão e distribuição de sua
funcção noonomica entre tod de a eoCiados;
cada uni deites desempenha assim um :dülito,
papel: primeiramente, a¡iie/1.3 ,quo 'repre-
sentaria si es4ivesse f)ra. de'qualqiiec agru-
pamento cooperativo; era *segundo 'Imeeret•

por sua parte, o papel do intermodialtio evi-
tado.

Para não dar Mais de um exempto,
assim rimou cooperativas . 1e c no su mo, cada.
um dos cooporaeores ,O, sineetaneamente,
comprador por sua proprie cont i das mer-
cadorias que consom é o que seria fára de
qualquer cooperativa; e vendo or aos outros
cooperativistas, das inercsdorias que ClIt33
querem consumir, e é precisamente o que
s ,ra o nezoAante a r.nalno, cuja iuterfe-
roncia é deste modo surro se.,

Outra c ursa não se devobre no seguro mu-
tuo tit n'en est pis autrement dos a•suran-
ces mutuell,s.»

4F.n f enle-se, com eff., ito, p)r seguro mu-
tua um agrupamento toma o entre inuita;
pessoas c wreirlo riscos ila In s na naturozt
o que pactuam sup port ir em commum
preiuizo pecuaiare que a reolizneo desses
riscos pele acarretar a alg ias d is adilem-
tos. E' fa.cil verificar que 11 . 1, ahi tombem
um interino nano sinete -neto pela divisão
e distebuloão de seu nap 1 entre todos os
mutualistos, e são estos os caracteres pro.
prios da co mer

O interrnediario suinres:o o segurador ;
cada um dos mutualistes o ao mesmo to upe
segurado e segurador ; eies mio o seguro
motuo consisto precisamente, em vez d2
ex i gir a reparação do dainno verifica lo a.
uma pessoa estranha ao agrupamento, em
repartir entre todos os segu .ados o lesei
aventurado por cada um, e em por eonse-
guintemonte a cargo de cado mutualista, a
obrig tçeo de reparar por sua parto o damno
eoffrido Por qoalquer do: associados. (Ad.
Pichon, Caractèrss ditincti rs fies assoe amou:
The:e. 1905, p igs. 122 a 13i).

O facto da ser ounão o ere rnio ou contri-
buiç:ío fixada previam° ote sobre calcules
mathemiaticos, o graduada conformo a idado
e estado do emule do: segar -Ido:. o do 1):17J.-
rem estes a respetiva quota antecipada-
monte era datas certas, ou do a pareeilarom
e repartirem á, propwcao qu p o ,c3r i o SO
re dize Cada si nisto o são) de t alhe: o 'coa orni-
coe da operação, que não modificam, nem
alteram a sua -esseacia.

esta é a minha desoretenclosa opinião
sobra a ePreviolencia tutu:te, eon n ras
muitas pretendidas -s ile leneficito-
cia, que exercem no leme, em largo e colo
o cooporotevismo industrial do seguro 4,;#
vida.	 •

Não me proponho. porem, assueer o en-
carei) . de resolvo? tão r' v' assompto, poe
minha exclusive e fr boa a it

S lb netto-omirito resoeitosame de á sabia
doliberaçãoes decisão do Sr. Ministro da Fa-
zendo.

Reconheço. confesso o telho sido indefeso)
o incansa.vel em • procleinar os dofeitos,
lacunas e durez is classe regi amoito n.5.072,
quasi ia it . 1 para se eo sentir riscaliz tção
permanente e (eficaz contra as antigas com-
panhias.	 N

.Niegneni, tanto quanto o actual e obscuro
inspe:tor, tem reclamado em mais altas e
impertine.ites voze • a suo argento e inad .ia-
vel reforme e que se acabe e regularizo por
outra; fôrma, essa dolorosa o insusteatavel
lei de igualdade coatributiva e financeiraeo
do desigualdade inepta o immoral, que per-
mitte a licooça escandalosa do algumas cm-
prezas de . espoculação. por sue antedata; ao
posso que restringe e Camilo. o fech a aporto%
a institutos que, em rogenon mais equita-
tivo, podiam o deviam se . oegallizar e flo-
rescer .sem - 03 vexames' e s rnpres ,de
deposito prévio avalltaio- e. uni formo o po.ra.

. todas _as. • ompanhias de eeiiieee .do eidso.o

. da contribuição -de . tiscalizeção indistinetee
mente exieivrel a tolas ellae
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Mnitu sã.a r as provas e documentes de
•quilato proPugao ha Muito por : essas ind s--
uensav eis modificações do •actual- re ,;a1a-
10e0ta.

Lura 1•!.r, sed
Ri^. 5 de novembro de 1928.—Pe rlro Vergue

de. ithreet.

Parec r do director do Contencioso

Estou de inteiro accôrdo com o Sr. Dr.
inspector de -egaros.

E' nina fórnia rudimentar e. imperfeita do
sogitro mutilo a que a toptou a Providencia
Mutua, mas indiscutivelmente do sezuro
mutuoi a operação a que. ela 83 destina.

Os rg.Lnizedares dessa sociedade estio
evilen'kmente de inteira boa fé nos seus
proaosit r, mas incidem em um grave erra
pretendendo crear uma sociedade desse ge•
eme fera d todas as regras que a sciencia
nrescreve pira o seguro de vida.
- E' preforivel que se IjiO obst desde já a
formaçie, dogue assistir mais tarde a sua

Entretanto, si el'a persistir em se orga-
nizar pela tarma que it,foptoti, i indisoen-
sa y el que sati4h,ca as exigeacias do decreto
n. 5.072, (:e

Rio, 25 de novembro de 1008. 	 Pciro
Teixeira Soares.

Desfeei° do Sr. Ministro da Fazenda

De ac : Cird) com o parecer supra do Sr.
director do Centenci~.

Rio, 2; de dezembro do 1908. — David
Campista.

Diroetnr'a do Expuliente do Thesouro Fe-.
deral — N. IS — Ria de Janeiro, 28 do ja-
neira Ce 19 9:

Sr. inspeci;:ir de senmrs — Communico•
vos, para os fies convenientes, havei . o Sr.
Ministro. por desracho de 2:1 do mez prc-
sim° ptssado. resolvido, do accOrdo com o
parec.u . da Directuria do Contencioso. de 28
de novembro ultimo. osara.do C o Mel !He
processo, o aSsntopto do vosS) officio n. 379.
de 5 do mesmn mez de novembm• relativo á
Socie lado de Prevideneia Mie ea, com sMi)
nesta capit ti. Saudnies — Á redo Regulo
l'aldel

nnn•• .n•n

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR DE SEGUROS

Dia 1 de março de 19;9

— Ao Sr. Dr, lgnacio de Loycla Gomes da
Silva, dignissimo procurador da Repu'olict

•do District° Federal:
N. 181 — Satisfazendo a vossa requisição,

por onic'o n. 45, de 2; de fevereiro ultimo,
tenho a honra do rometter inclusas as cópias
dos documentos pedidos por V. Ex. o coo-
stantErs da relação que acornAnhou o vosso
citado officio.

Continuando inteiramente ao vosso dispor
reitera os protestos de muita elevada con-
sideração o estima.

—

Casa da Moeda
DEM0NSTEA0.0 DO MOVIMENTO DAS FÓRMULAS

- DOS IMPOSTOS DE CONSUMO, 'PARA PRODUCTOS
EVrRANUEIROS,NO MEZ DF:FEVEREIRO DE 1939

Quantidade Unportancia

Saldo que pas-
sou do inez
de janeiro do

• 1909,.. 	  136,404.644 42.332:557$900

weeliidas
rante o mez
de fevereiro
de 1T.19. . •	 l.74).0)0	 87:0003000

• 138.234.614 42.419:557$900

Entr *ires 4111-
- vante o Ines-
. mo prriodo
. (fevereiro)..	 5.350.300	 278100;5000

-------
Saldo que pas-

sayo.tra, o IneZ
de març	 . 122. S81.244 42.141:4573900

Ca itral da Casa da Mo ida, 5 de
març de 19-9. — O 4° escriptitrario,
Leopoldo d'.11:Ca Melo.

QUADRO DEM )N3TRATIVO DAS RENIE3 ,; AS DE
sELLoS AlEIESIVOS FEITAS Ás REPARru:i5E3
A P AIXo ES'RIPTUR.ADA Q , DURANTE O MEZ DE
FEVE - ZE 10 DE 19)3

Destino	 Quantidalo

Recebedrria, Fe-
&oral 	

Delegacia F seal
no Espirito
Santo 	

Dei e..acia. Fiscal
em Matto
(;roso	 	 59.0'30

Delegacia Fiscal
em Santa Ca-
tlitrina 	 	 51.000

Delegac i a F.scil
P m Pernam-
buco 	 ..

De:egac.ia Fiscal
na Parallyba..

Fiscal Nf III o el
.10 é Per -ira...

Collecc..rin Fe-
dera/ em S anta
MLrii, Magda-
lena, 	 	 1.153

	
716$000

Collectoria	 F(-
deral em São
Joio Marcos 	 	 '82)

	
91W00

Cole •toria	 Fe-
deral em S. Fi-
deli 	 	 1.155

	
740$000

Collectoria	 Fe-
deral na Parra
do Fil.:Lily 	 	 7.2 5

	
2:420$030

Cqllectoria Fe-
deral em Ca.n-
ttgallo 	 	 4.983

	
3:000$000

Collectoria Fe-
(leral em Nova
Frilmr.zo 	 	 5.73;

	
3:009$000

Collectaria. Fe-
deral em Ra-
gu:11'y. . 	 	 50)

	
150000

CoRectoria Fe-
deral em Pe-
tr palis 	 	 9.053	 3:049$200

Collect iria	 Fe-
deral na Para-

1:31CO30liyba do Sul 	
Colleetoria Fe-

deral em SrLO
500$000João da Barra	 • 625

Collectoria Fe-
deral em. Cam-

859$300pos 	 	 1.195
Collectoria Fe-

deral em Bom
Jardi :u . 	 	 2.8:8

	
1:178$500

Collectoria Fe-
deral em Santa
Thereza...,	 2.191

	
1:030$000

Collectoria Fe-
deral em Ma-
ricá .. 	 	 3.435

	
1:47000

Collectoria Fe-
deral em São
Gonçalo 	 	 1.931

	
1:72$900

Conectaria , Fe-
deral em Cabo
Frio . 	 	 400	 .155$090

-
Conectaria	 - •

re1020liS 	
dera.1 em The-	

• 1.230	 500$00õ
CoLectoria Fe-

dera! em Duas
Barras 	
	

057	 524630
Collectoria Fe-

deral em Monte

	

1.083	 7563000.....
Collectoria Fe-

deral em R3—
zende 	
	

2.318	 1 : 720$0)0
ColleeLrie, Fe-

deral em P,• 	
raby 	
	

1.97:3	 8?5$000
Colleetoria Fe -

deral em All-
gra dos Reis 	
	

1.2'10	 500$000
Collectoria Fe-

deral em Sapu-
caia ....	 1.110	 450C.0)

Collectoria Fe -
decai em Pa-
raty 	
	

1,412	 933S010
-------

	

1.127.924	 600 : 825$18-1
Casa da Moeda, 5 de março de 1939.—

Lauro Virgitio de Caroallto,4" escripturarlo.

DEMON sTRAC -A0	 MOVIMENTO nrs s:mr.os
AME • IVOS, NO ,MEZ DE FEVEREIRO DE 1019

Quantidade	 Importancia

Saldo que pas-
sou do mez

inneiro de
1930 	  20.159.939 3).076:15 ;3483

Recebido; du-
rante o nem
de fevereirJ.

Entrentes da-
r:int.., o mes-

da fevoreiro.
mo periodo	

1.127.921	 C00:825.$480

Saldo gila passa
atra o mez
de março do
1909 	
	

19.531.985 29.487:831000

IllarÇo de 1909.Secção Central — O escripturario, Lauro
da Casa da Moeda, 4 do

V. de Caroal12o.

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS ItEMES'SAS DE
Fonmur, as Do C2NSUMo ESTR ANGEIR0 FEI-
TAS AS R I.:PARTIOES ABAIXo EsCRIPTURADAS
DURANTE o MEZ DE JANWRO DE 1939

Destino
	

Quantidade Impor-
tapeia

Delegacia Fiscal no
Paraná 	
	

400.000 lownpoo
Delegacia Fiscal na

Alfandega do Rio de
Parai' vba 	 ....	 70.3)0 29:100$003

3.080.00) 104:000$000Janeiro 	

Delegacia Fiscal na 1.833.0)0 135:0)0003Pará 	

5.350.300 278:100$030
Casa da Moeda, 5 de março de 190 ).—

O 40 escripturario, Leopoldo d'Avtita

Ministerio da Marinha
Par porl,aria de 5 do corrente, foram con-

cedidos a) fiel de 2a elas ) da armada ()ata-
vio Lourenço Sujado, em vista do parecer
da junta medica, 30 dias de licença, na Rima.
da lei, para tratar de sua sande onde lho
convier.	 •

Impor-
tancia

782.000	 39 ::009;000

51.010	 18:010$000

87:000$90)

16:500000

37:50')$000

21:500$000

111$580

259.009

20.709.939

1 ?: 5^0 •'100

30.08S: f534S)

•	
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• EXPEDIENTE DO SR. M1NSTRO

Dia 4 de março de 1909

Sr. Dr. juiz federal da l a vara do Districto
Federal

N. 932 — Sati fazendo á vossa solicitação
contanto do offi do n. 2.170. de 3 do cor-
renta, transmitto-vos as inclusas cópias dos
()Meios ns. 57 o C9. da Capitinia do Porto
do Rio de Janeiro, de 23 do feveroiro.o 4 do
corrente, e do d3 n. 302, da Inspeetoria de
Portos Castas, o. bem assim, o r 1 de equi-
pagem do picota° nacional Espera, par
onde vereis que o marinheiro nacional João
Olavo (1 S Iva Junior seguiu, em 1 do março
corrente, para Aracajtl, como taifeiro do
referido paquete.

Dia 5

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 97—Solicit)-vos exaeilição do ordem

afim do ser a De!egacia Fiscal do Tbas atro
Federal no Amazonas habilitada, por couta
do exereicio do 1PO ,

i
 com o credito de

9 1G3930. assim distribtiido:
8—Corpo da Armada o Clasaes Annexas:

quota etaroas, 7:(0203; 9—Corpo de \fa-
rinheiros Nacionaes e de Infantaria do Mari-
nha, pessoal, Corno do Marinheiro .: Nado-

s Lio das priçaa. 1:491a24s, o 22,—Mu-
niç5es de bocca, ra.“3 is, 32$100.

Na eseriptur ição da Directoria Geral de
Contabilllale deste alinistario fica annul-
lada a impartancia do credito.

—Sr. delegado fiscal do Thcsouro Federal
no Estado do Amazonas:

N. 938—Providenciao para qua selam ra-
tnettidos á, Directoria do Contabilidadi deste
Ministerio, não só 03 documentos proba-
torios das despezas que, á conto. da Marinha,
encima essa delegacia fiscal, como tambem
as resaectivas demonstrae5a, l , afim da poder
aquella directoria verificar a necusidade
tios croditoa solicitados.

—Sr. chefe do Estado-Ma i or da Armada:
N. 94?, —Tendo em vista a informação

autestala pel Inspetoria de Engonharia
Naval acarca do Afane ri do Te'egraphita,
organizado paio caoltão-ten ,nta isetaivio
Perry, declaro-vos. oara os devidos eff dtas,
que resolvi seja o referido official oloziado
em ordem do dia nela zelo o dedicação ao
serviço de que deu oravas com a organi-
zaçãad fari lo trabalha, cuja invoressãa
ora é autorizada.

Requerimentos despachados

Henrique Facio. — Em vista do ter falsifi-
cado o nome, não pólo ser attendino.

Engenheiro Octaviano Machado.—A' vista
da informação, não pôde ser attanlido.	 •

Canudo Leite de Castro.—A' vista da in-
formação, não pôde ser attendido.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

D:a., 5 de março de 1039

Amorico Bernardino d Ra3a, p3 lindo re-
consideração de despacho. — Mantenho o
despacho anterior.

laias Pinto da Silva, major. pitar:uri:can-
tico graduado, pedindo contagem de um ae-
riolo do serviço.—Não ha mais que deferir.

Ministerio da Industria. Viação 8
ObrasPublicse

Directoria Geral da Contabilidade
Erpelieate de 4 da março de 19,09

Ao Ministeria da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos:

D3 francos 21.802,59 ou 13:934a350,
(cambio do 633 reis por franco, a Borlido

Maia & Comp., fornecimaato á Estrada do
Ferro C3ntral lo Brazil, em novembro ul-
timo (aviso n. 483)

Da francos 13.003.92 ou 82:1"i84493, ao.
mesmo cambio, ao Contotoir d' ts'ap »qation
des Produits Mctalure;iques. idom á mesma,
em dazembro tiltim ; (aviso n. 489)

De £ 22-0-0 ou 35 l$633 ao e.ambio do 15 1/64.
a Oscar Taves & Comp.. idem á mesma, em
dezembro ultimo (aviso n: 40';

D3 58-18-9 ou 941$419, ao mtsmo cam-
bio, a Wilson Son3 & Coma., idem á mesma,
em ontubro ul'imo (aviso-o. 401);

Do 1.931-14-8 ou 31:195?35. ao Mesma
cambio, á Socad Anonynte eles Cises II ntlon-
neries Ponderici de la Louviese, idem á
mesma, em dezembro ultimo (aviso n.492)

Rejueri»tento despachado

Dia 5 de março de 19)9

Polo Sr. Ministro:
The R :o de Jowiro Cala lotorovements

pany, limi'ed, requsrendo dasign tção (10 ar-
bitro por parte do Goveroo, atino da se con-
stituir o juiz ; arbiti • al na disearilancia entre
o mesmo governa e ella a respeito di de-
cisão do Ministerio da Fazenda to-ligando
laençal de (Ripa is rara importação de tubos
de b	 nor ílio existir a d's-
cordancia allegala visto basear-se o despa-
cha da Fazenda em disa asição legal.

Directoria Geral da Industrio

Por portaria des'.a d ata foi exon(ralo,
a pedido, o ea renheir J ;ao. Antolho (10
Arroljo e Vasconcello Jitni or do calva •de
chefe da cammiasalin firula lora, do nualeo
co'onial Lauro Mifilar, no Estalo do Santa.
Ca.tharina.

—Por cortarias dista data:
Foram concedidos a Erne:to Novak, inter-

prete auxiliarda Directori Geral do Serviço
de Pavoa rnoato, 60 dias de lice:tç eM' pao.
roançlo, com ordenado. pata tratar de sua
salada;

Foram removidos:
O engenheiro Benedicto Febei Rartosa, do

on,r2o de fiscal de linhas tolephanica.s
Bahia para o do fi'ca' da avegação cos-
teira entre Bahia o Amarração ;

O engenheira Altonio J Marro:ca. do
ca.ago de 1^ ajadant ,3 do iralongamento da
Estr ida de Ferro f'o TirrOló a Propriá rara
o de fiscal da e311e3S 3i• O d9 linhas telephoni-
cas do Estado da Bahia.

--
Ministerin da Inlustria. Viação o Obras

Publicas—)irecto-ia Girai da Indir:tria —
28. s-,cção—N 45—Rio de Janeiro, 5 de marça
de 1909.

Em solução ao vossa re-orerimanto p'-
lindo para sarilea nono iada indeonn lenta de.
remune-açãa para o cara° de missionaria
civiliza lora dos indios da (1oya z. decapo-vos
qu 3 o Governo não vos pod a attaniler Dor não
existir o togar que vos propondes desempe-
nhlr.

Reconhecendo todavia que tendes real-
mente consagrado verdadeira, dadieação a
C111s1. dos no gaos indiaonas lote 'nados nos
aartõe; do referido ' .'st ido. a'gaas dos crta.e 3
tornastes tida Mos labariosos o prestaveis,
cumpro o agi' idavel devo: de agradecer o
louvar os vos g )s serviços.

San lo e L'atorni•lade.-1r. raloton. —Sra.
I). Lao:ia la de Figuoirala Daltro.

Expediente do dia 5 de elfarço de 1909 •

—Autorizon-se a Repartição Geral dos Te-
legraphos a installar uma estação radiotele-
:N.3.0/fica na morro da B ibylonit, n ,sta Ca-
pta!, aproveitan lo os appa,rdhas que figu-
raram ta Exposição Nacional de 1908. ..

Requer mente *despachado

Funceionarioa da Reoa-Gção Gorai dos Te.;
legraphos. pedindo pr videnoia.s 'ara exe-
eitçio do accóadão n. 1.389. do 30 de no-
vembro de 1937.—Nao ha-que dererir.

Directoria Gorai da Obras e Viaelo

Por portarias do 5 do corrente
Foi propagada toar 90 dias, elo ordenado,

a licença de igual tampa aonendiila pela di-
rectoria da s' ri la ie 'erro Cnntr ;I do Bra-
zil ao °Melai da 5 , divisoo la iii •surh h estrada
Justina tiearique, Alves Ja :utIng3 para
tratar do sui audo.
• Foram concedido: 90 dias de fiança; com
ordenado, para t-atarnanto sante, a con-
foranto de 3' disso lia. In tona estrada'de
fere) Jorae Cavaleanti de Barro; Aacioli.

Foi nomeado o bach irei Sylvio Cuimarãe3
Cravo para o cargo de ronrea3a , a.nto da Fa-
zenda Naaioaal nos processos d. de apro-
priação para OXCe • 10.0 . 1 is ohr.a.4 de meai o..
ramanto de partos. n os ti irmaa !o § 6' (In
a.rt. 2 , do decreto n. 1.021, de 26 i:o agasto
de 1993.

Ministario da . Inalo:ta a. Viação e Obras
Publicas—tfirectoria, G :rd do Oants o Via-
ção-2 , sacçie—N. 47-1oo do Janeiro, 5 do
março de 1909.

Declaro-vos, para os . ~idas e Toitos, em
resposta ao vossa officio n. 81, de 23 do fe-
vereiro ultimo, qua, ruo p •.1 •ndo ser cabra-
das dos fornecedora . de aarva I. essa estra-
da, no corrento eXereiCIJ. as tax is devidas
pela descarga no novo cios do porta por ja
se achar -lava-lo o a; . p livo contracto,
deve o pagamento de ta ,a desaezas correr
pelos corres des,o. )(Ara 4a.
S Ice fraternidada.— tf .Catnion.—Sr, di,

ra.ctor da Estrada de Forr iCntraI lo Brazil.

Expediente de 5C-Ie morço de 1909

Declarou-se :'	 '
Ao chefe da Ronar!deão Fel-oral de Fiscali-

zação de Estradas de E -o, fui: fica aparo-
vada a modilea:ãa ar tn ata ',ela Coaipao
ohia ",\Ogya,:ia, no D;' ) n 0 • 1^, ) 3,11.0,ent ido pai'
:assentamento da novos desvios e conssrucçãa
de um barracão para ali') do inatarial
rodante na estaçio ' ia Pe olho:lha, ficando
reduzido de 2:017:69 o orçamento ante-
riormente approv ido .

Ao alinistexio a ter.'a que o abatimen-
to de 75 °/ nas p T,,).:34 do; em n'agadoS,
officiaes o operarias ia fibra:a de polvora
sem fumaça f103 carro; 'stradi de Ferro
Central do Baazil, e0o!b. • 111 34 oioit ira o di-
rector iIa mesma faarea, só padera ser aa-
torizala mediante di;pa .içao

Requerimer.to despochado

• Reprosontanta di Conanagnie Feançaise elo
Port de Rio Grande elo . Sul.— Compareça
nesta Secretaeia de Esta lo.

....nnnn•nn17

TRIBUNAL DE CONTAS

Orlens de pagamento

Oadeas de pagameat ; sobre as gulas pro-
feriu despacho de roxistro, em 5 do car-
rente, o Sr. presidente deste Tribunal

Ministerio da Industrio., Viação o 05raa
Publicas

Aviso n. 4a4,de 4 da corrente, pagamento
do 8:567$ :94. da folha do pessaiil t !clinico da
sub-cammiasão de estudos ml s portos de For-
taleza, Camo3im, Ano .rraçaa, Tutoya.
Itaqui, em fevereiro ultimo.
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• o, Miniderio- da Justiça e Negocios
riores—Avisos

N. 99. de 1 do corrente, pagamento de
• 7:1855;900 a Rodrig,nes tSz Comp., de publi-

cações eleitoraes feitos no Jornal do Com-
mercio ;

• N. 934. de 3 do corrente, idem de 8:010-,
'da Ulla, dos engenheiros e empregados que
trabalharam no escriptorio do obras deste
ministerio, em fevereiro ultimo

N. 713, do 16 de fevereiro, idem de
8:761s200 a Ilime & Comp. de diversos ar-
tigos fornecidos ao Deposito Naval do Rio de
Janeira. em dezsmbro ultimo;

N. 938, de março, idem de 4:225; a Luiz
Baetholomeu, de publica,çóes eleitoraes
feitas no jornal A Tribunc,
„ N. 959, de 3 do correlato, idem de 5:550,
• de publicaçõe3 eleátoraes feitas no jornal
'O Pai;

MARIO DOS 'MIMAM

'Juizo dos irei tos da Saude,
Publica

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVA11ES—ESC.RIV0, CA-
I Irão FRANCISCO 31. D.E MORAIS

Despachos e sentenças de 5 de março de 1909
Inn'raeçcies sanit 1* ias

Autora, a ,justiça sanitaria ; réo, Darke de
Oliveira M atios.—Vistas; e estan lo provada a
infra.ce'io do folham sendo revel o infractor
D trke de Oliveira Mattos.julo:o procedente a
denuncia de folhas.para e nide:miar o mesmo
infrador ao pagamento da multa de 50$, de
accórdo com o art. 8 § 1° do regulamento
sanitario; o nas custas.

Autora, a justiça sanitatia; rJo. Jacintho
josé, Parra.--Vistos ; e estando provada a
infra ,..ção de folhas,e sendo revel o infractor
Jacintho José Parra, julgo procedente a de-
nuncia de folhas. para coademnar o referido
infractor ao pagamento da multa de 125,
de acckdo cim o art. 87. do regulamento
~dado ; e nas custas.

Autora, a justiça sondaria ; ré:), José Es-
tues de Mesquita.— Vi3tos estos autos de
denuncia contra João Estevesaiesquitao come
incurso no art. 98 § 1° do regulamento sa-
nitario.

Veritico,-se . do t autos que a denuncia a
tis. 2 não foi instruido com o /atido de vis-
toria a nue se refere o termo da intimação
de fls. 3.

Nestas eireannstoncias
ConsÃerando que, dessa omissão resulta

nã,o se conhecer quaes as detorminnks
autoridade sanitaria em relação ao predio
n. 20 da rua D. Manoel (travessa);

Co túlerando que,pelo contracto de arren-
damento, de lis. 15, o denunciado arrenda-
tarjo t apenas obrigado a concertos e repa-
ros no alludido predio para a sia conser-
vação:

Por estes motivo, absolvo o denunciado;
custas pela União.

Autora, a mesma ; réo„TOão ESteVe8 M
'quita.—Vistos estes autos de denuncia con-
tra João Esteves Mesquita, como incurso no
art. 93 § l° do regulamento sanitario. •

Verifica . se dos autos que a denuncia de fis.2
não foi instruida com o laudo de vistoria a
que Se refere o termo de intimação do'
113. 3.

Nestas circumstancias, considwand) que
iles.sa omissão resu.ta não 83 conliecerquaes
as detwininações da autorolade sanitaria

, e1Y1 relação . ao predio n. 2?, da travessa
:D. Mii. cl;	 - •	 •	 •	 •
• CO/ISk tintado contraeto de arma-
4:ame:fio, Au lis. 2, o denunciado é .aperias -
"cbriga.lo	 conc:rios	 J'ep..,cos ao adutlido -c, 1,rediO.

Por estes. motivos, absolvo o denunciado
custas pela União.

Autora, a mesma ; réo, Francisco Mello.
Vistos ; e estando provada a infracçã) de
II. 2 e constando a defesa de simples alie-
gações verbaet, julgo procedente a denuncia
de folhas, para condemnar Francisco Mello
ao pagamento de multa tio 125$. de accórdo
com o art. 98 § 1° do regulamento sanitario;
e nas custas.

Autora, a mesma; réo, Darke de Oliveira
Mattos. — Findos por pagamento de multas
e custas.

Autora, a mesma ; réo, J. B. Ferrini. —
Idem.

Autora, a mesma ; ruo, Valentim do Nas-
cimenta.--Idem.

Autora, a mesma, No, Antonio Machado
Fagundes.—Idem.

Autora, a IlleSM3 ; ré, D. Amelia Fer-
nandes Fonseca .—idem.

'Autora, a mesm ; raa, José M. da Motta.
— Nomeação de avaliadores.

Autora, a mesma ; réo, Luiz Innocencio
dos Reis.— Visa. ao Dr. procurador dos
Feitos.

Autora, a mesma; réo, o mesmo.— Idem.
Autora, a mesma ; réo. Antonio Jorge dcs

Satotos.— A' vista do requerido a fls. 38 e
parecer do ministerio publico, expeça-so
precatoria.

Autora, a mesma ; rJos, David & Comp.
r. , presentados pelos 8 .3CIOS João de Almeida
Casaes, Dai ke de Oliveira Mattos o Alberto
P. Braga.— Expeça-se preeatorio, do ac•
ciirdo com o parecer do Dr. procurador dos
Feitos e conta a fis. 33.

Autora, a mesma ; réo, Leopoldo Cirno.—
Campra-se o accórdo de folhas.

Autora, a mesma ; réo, Miguel Pas.dinal.
—Indult-se o réo para, no prazo de oito dias,
pagar a multa, de 2)f$. o3 pua de cooser-
a-ação da mesma em prisão e custas.

Despejo de prelio

Autora, a Sande Publica ; ré°, Miguel
Luiz Borges, socio da firma Borges Irmãos
& Comp.—Vistos ; e toado em vista as cor-
lidam de fls. 19 r. e 19, expOca-e nt andado
de despoo contra o unico inquilino do pre-
diu n. 14 ; da rua (to Cattete ; eu las pelo
responsavel do pi.edio.

Ui/orlo cote crbilramento

Supplicantos, Boaventura Alves Moreira e
D. Maria Joaquina Mendes Moreira ; suo-
plicada, a Salde Publica.—Vistos ; jul;o p.;r
sentença a presente visteria, para que pro-
duza os seus effeitos, entregando-se esta á
parte sem ficar traslado ; o paguem os
mesmos as custas.

se Maria
Autnra, a ,itutict sanitaria ; réo, Antonio

Alves do Volle.—Vistos; o estai lo provada
a infracção do fls, e não procedendo as alie-
gações oraes o document s de lis. 14 a 19,
julgo procedent..! a iLniuncia de folhas para
condemnar Antonio Alves do Volte ao para-
mento da multo de 200$, de accôrdo com o
art. 91 do regu'amento sanitario ; e nas
custas.

EDITAES

-Juizo F'ederal da Pi•imeira,
Vara,

O Dr. Ged grelo Xavier da Cuifia, presi-
dente da junt a eleitoral de recurs.is do Dês-
ando fele. a', etc.:
. 1 .:az saber a tud.is a quem interessar possa.

.que no dia . .10 ) corroi) te mi OZ. ás 2 libras
til 'tarde, se reanirá em un:a ca s tias do

do Consella, Mu iiciaal a junta elei-
toral de recurs.,s deste Districto. , E para

constar, fez lavrar o presente. edital, quo -
será publicado pela im prensa, e outro de:
igual toar, para ser affixado no lognr tio
cosr,umo. Dado e Passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 3 dias do mez de março
de 19D. Eu, Ernesto de Azevedo Continha
Bravo, secretario da junta, o escrevi.— Go-
dofredo Xavier da Cunha.

INE..•••

Juizo de Direi to do, Provedo-
ria o ltesitluos

De 2 a praça, com o prazo de lona audien-ia e
nbatime .do de 10 0 , , para venda c ar ,.ema-
taçao do predio de so5rado, sito d rua Treze
de Amion. 25, attiy n. 20, pertencente ao
espolio do Çnado Joseph 13o4er

O Dr. Diogo José do Andrad Maeluclo
juiz de direito da provedoria e residuos
nesta cidade do Rio de Janeiro. etc.:

Faz saber a:8 fine o presente edital de
2e praça, com o prazo de uma audienn'a e
abatimento de 10 °/„ virem ou deite noticia •
tiverem,que no dia G de março proximo,
logo após a primeira audiencia (este juizo.
que terá Jogar ás 11 3/4 da manhã, no edifi-
cio do Farol), á rua dos Invalidos n. 10S, o
oflicial de;:ustica que estiver de semana ha
de trazer a publico pregão de venda e arre-
rivAação a quem mais de? e offmTcer acima
da avaliação, que soffre o abatimento do
10 0 /,., o seguit,te immovel pertencente ao
espolio do finado Joseph Bolier: predio
de sobrado, á rua Treze de Maio n.e5, antigo
n. 20, com dons andaris e loja, freguezia do
S. José ; te ri na frente, em cada una dos an-
dares, ires portas sobe sacadas de grade do
ferro corrida, e no pavimento uma armação
d!'3 ferro o madeira, formando uma porta
larga e uma estreita. Mede de frente sete
metros por 230 .70 de como intento, tendo
terreno ncs fundos com :-'6 0 ,80 de extensão,
dividido em cada um dos andores em dum
salas, tres quartos, forrados e assoalhados,
ereo, cozinha e t -rraço ementado, cana
tanque e privada, e no pavimento terreo
em armazena corrido e ciment Ido, com áreai
no centro. tendo o terreno nos fundos una
barracão alto, de madeira, coberto de zinso,
o clorabiin, de vi	 construcção
predio é de pedra e cal, com pare lea
mestras, div:Wies de tijolo o podadas de
tijolo cimentado, sendo a frente toda, re-
vestida (e zinco pintado ; avali ida por
90:C00.¡:, que, coai o abatimento de 10
fica reduzida a avaliaçtio a 8!:101ss0o0.
Este predio, cuja renda annual é de 12:000,-;:,
será vendido livre e des-enbaraçado, es-
tando. Nr.s m, sujeito a um contraei° de
arrendamento por e:criptura lavr da em
notas do tabellião Evaristo Valle de Barros,
em data de 27 de inibo do 1905, n3 Una)
n. 7:18, a fls. narren-lamenfo l'e:to rolo praz-)
de 15 anus, a contar de 1 de agosto de it»:,
a I de agosto de 1920, e correndo o raga-
mento de todos os impostos por conta tio'
arrendalario. A praça é feita com dirheiro

vista ou com fiador idoneo que garatta o
juizo, e foi requerida pela inventariam .° do
espolio D. Agostinha Julio Giroud, cz.in a con-
cordata de todos o; interessados, como tudo
consta dosantos do respectivo invent
tentes no cartorio do escrivão que este sub-
screve, á rua dos Inaalidos n. 113, sobrado. E
para que conste e chegue ao conhecimento de
t:dos maodou passar o preso:de edital leira.
ser taxado no logar do cnstume, e mais
deus de igual teor. para publicação no ti ei ia
Offi,i II e Jornal do Goerm” .cio, ficando
lado nos autos. Dado e passado nesta (-e-
dado do Rio 410 Janeiro e ca.rtoeio do 2° offi-
cio do juizo da prove 'aria e-re
de fevereiro de 1939. Eu, Alfredo Jos:. Pinto,
escrivão interino, o subserevi.—Diogo José-dts

-Amdraila Mudado.
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Juízo de Direito da Provedo.
ria o Itesiduos

.	 •
3ft p. aça, com o prazo de cito dias e abati-

mento de 20 %, .para venda e arremataçào
dos praias ns. 2, 4, 6 e 8 d rua Andrade,:
es gaça° Dr. Frontin, pertencentes ao espolio
do finado Antonio Augusto Teixeira de Car-
valho

, O Dr. Diogó José de Andrada Machado,
juiz do direito da provedoria o residuos,
nesta cidade do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o preiento edital de
3° praça com o prazo do oito dias o abati-
mento de 20 *ai, viram, ou dello noticia ti-
verem, que no dia 6 do Mn de março pro-
ximo, logo após a andiencia deste juizo, que
terá logar ás 11 3/4 da manhã, no edificio
do Forum, á rua dos Invadidos n. 108, o offl-
ciai do justiça que estiver do semana, ha do
trazer a publico prégão do venda e arrema-
tação a quem mais der e oferecer acima
da avaliação, que sofra ó abatinianto de
20 %, os seguintes immoveis perteneentos
ao espolio do finado Antonio Augusto Tei-
xeira, do Carvalho: Predio torreo, á rua
Andrado n. 2, estação Dr. FronVn, fre-
guezia ' de Inha.úma., com duas ,janellas de
peitoril e porta ao centro e pequeno to..reno
murado na frente; é conitrualo de frontal
do tijolo, com portadas de madeira e divi-
dido em duas salas. deus quartos, cozinha e
iuint1. Os commodos são forrados e assoa-
lhados e a cozinha de telha vã. Mede 50,15
do fronte nor 0°30 do comprimento, inclu-
indo o puehado, onde está a emalara, tendo o
terreno na frente 2°,15: O terren i em que
se acha edificado este probo mede 51%15 do

• frente por 40 metros de fundos, tento gra-
dil de madeira aos lados e cerca de esoi-
olheiro nos fundos. Avaliado por 2:000$,
que, Com o abatimento do 20 % fida:
zida a avaliaaão a 1:60S. Predio terra°, á
rua An Irado n. 4, estaçã; Dr. Frontin,
frogutszia do Inhaúma, com duas jknellas
do peitoril, porta no centro e pequeno ter-

• rano murado -na frente. • Mede 51%15 de
frente, sendo a sua construcção, mediçã ; e
divisões ioternas i,guaes ao de n 2 acima
descr pto. O terreno em que está edifica:ao

•mede 5 .°,15 de frente por 40 metros do fundes.
Avaliado por 2:000$ que, com n abatmonto
de 20! , fdca. reduzida a :avaliação do •1:600$.
Pre lio torre°, á raa Au Irado n. 6, fl.-agire-
zia de Inhauma. inteiramente iguol em coa-
strucção, (Innen ales, divisões internas e ter-
ren ; aos dó ná. 2 e 4 acima descriptos. Ava-
liado por 2.:00 :ao que, com o abatimhnto de
20%. fica reduzida a avaliação a 1:69a$000.
Predio torreo, á rua Andrade n. 8, esto.oão
Dr. Frontio, froguezia • do Inhatima, com
duas janelas do peitoril, porta no centro o
pequeno terreno na frente o do lado com
2a, 60 do fronte. O predio medo 6 0 . 40 de
frente, sendo a sua construcção, medição' e
divisões iNernas iguaes ao; de ns. 2,-4 e 6
acima descrip'.os. O terreno em que está
edificado mede 011 ,00 do frente, por 40°,00
de fundos e faz espiina com a rua d .1 Bica.
Avaliado por 2:000$, que, com o abatimento
de 20 as, fica reduzida a avaliação a 1:603$.
Importa o total da avaliação dos im-
Inoveis acima doseript,s, feito o abatimento
do 20 %, em 6:400$. Caso, porém, não 'rija
licitantes para o preço do, avaliação,, serão
03 ditos immoveis voldidoa pelo maior
preço • qua for • alcanço.do . 'A o praça é
feita dom dinheiro á vista, ou com fiador
idoaed que garanta o juizo o foi requerida
pelo inventarianto do espolio Manoel da
Silva Marques, com a coneordancia do todas
os interessados, como tudo consta do f autos
do respectivo inventario existentes no car-
torio do escrivão que este subscreve, á rua
dos Invalides n. 113, sobrado. E para que
conste'e chegue ao conhecimento do todos,
mandou passar o presente eclitll para ser

Juizo de Direito da Prinielna

De publicaçào declaraçõo da fallencia &ir
firma Costa Monteiro ct Comp., estabelecido
d rua de S. Pedra n. 36, coa o commercio
de mo!hados, connzissões e consig3ações e,
bem assim, de seus socios so:ilarios Manoel
Victor Rebello de Miranda e Josd Carlos da
Costa Monteiro, na fdrma a5aixo
O Dr: Cicero Soabra, ju'z dellireito da 1°

vara comMercial desta Caiital do Rio do Ja-
neiro, etc.:

Faz saber aos que o presente e ditai virem,
que a requerimento de Manoel Victor Re-
belfo do Miranda,' socio da firma Cos t a Mon-
teiro & Comp.; devidamente instaualo, e de-
pois das necessariar diligenciai foi a confis-
São do requerente tomada por termo, por
sentença deste juizo, do hoje datada, .profo-
rida á 1 hora da lorde, declarada aberta a
(anon-c i a da firma Casta " Mont oiro Corno.,
estaboleeida á nu de S. Pedro n. 36, •co:n
o commercio do molarelos, COMMiSg503 e
consignações e, bem assim, de seus meios
solidarios Manoel Victor Rebello do
randa e José Caries da' Costa , a1onteiro, fi-
xando o seu termo para os effoit s legaes de
2 do março corrente e nomeados sondicos os.
er2doro; Alvares Po'lery & Ctmp., eNtabole-
eidos á rua Primeiro do Ma . ço n. 71 A, fi-
cando 03 credores dos ditos fallidos /notifica-
dos para, dentro do praz, do 15 dias, apre-
sentarem aos syndicos a declaraç'io de seus
craditos, acompanhada dos respectivos
los, e, outrosim, ficam os mesmos credores
convocados para a primeiri assembléa da

-,ref .rida faPencia. a realizar-si em 3 de
abril proxim o, á 1 hora* da t trde, na sala
das auliencias,no Forum, á rua dos Invalides
n. 103, tudo nos termos dos arts. 17, 18. 83.
820 seus paragraadi )s da lei h. 2.024, de 17
de dez3mbro de 1908. Dado e K.vsado nesta
cdade do Rio de Janeiro, aos '5 de març; do
1909. Eu, Ant mio Rumo da Costa • Martins,
escrivão interino, o subscrevi. Cicero
Seabra •

Juizo de Direito da Tere 'a
"Vara Conr.mercial

De publicallo da dect Trapo da rol:est:ia dos
negociantes Jo7o Macelo (4: Jornp., estabe-
le.idos á rua Dr. Munut Victorino n.211 C,
Piela le .

O Dr. José Afonso Lamounier Junior,
juiz e direito da 3° vara commorcial do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presento edital virem,
que a roverimento do Banco do Brazil.
devidamente instruido, na forma da lei
n. 2.0 •?4, de 17 de dezembro de 1903, depois
das respoctivas diligencias, foi, nos termos
do art. 232 do decroto n. 737, de 25 do no-
vembro de 1850, por matança de hoje, ao

doto juizo, decretada a talim:ia
do João Macedo & Com a, fixando o seu
termo para os efeitos legaes de 11 do ja-
neiro do corrente anno ; ficando, outrosim,

; intimados os credores para, no prazo do
; 15 dias, apresentarem : aos syn liCO3 a dela-

ração de seus 'croditos, acompanhoola dos
respectivos titules. fie Inch logo convocados

, para a ia aisemblda, que tora Jogar no dia
1 5 de abril proximo, ás 12 horas, á rua dos

Invalidos n. 103. Pelo presente faço pu-
blico a fallencia dos roferidos negociantes.!
Dado o paskado nesta cidade do Rio de da-
noiro, aos 5 do março do 1909. Eu, João do
Souza Pinto Junior, escrivão, o 'subscrevi..
— Josd Afonso Lamounier Junior,,	 •

Juizo da Primeira Pretoria
De citnçao ao rio Discara Carmine, mcurso na

penas do art 303 do Coligo Penál, coo; o
pra:o de 20 dias

O Dr. João Coo'ho do Rego B irros, juiz da
11* protoria do District° Foloral, etc.:

Faço saber que por este juizo o cartorio
do escrivão que subserave, estão correndo e
se processando uns autos, processo crime em
que a justiça publica é autora e réo Discala
Carmine, accusalo do crime previsto no
art. 303 d Coligo Penal. Nos mmcionados
autos, foi requerida polo Dr. promotor
"adjunto a citação do réo,por edit tf, visto ser
ignorado o seu pkradeiro. E em virtude do
requerido, é qde mandei pass kr o presente
edital do citação, como o pi •azo do 20 dias,
pelo qual chamo o cito o dito réo Dis.eala
Carmino, para compare,: . r neste juizo no
proxirno dik 25 (1:) carrente,I.s 11 horas
da manhã, atino de se ver proc3ssar pelo
citado crime, soa pena de s . ; pros . gair no
dito processo á sua revelia, si não compa-
recer, tad; sob as penas de lei, s acato do
que as au Delicias deste jui 40 toem Jogar no
prodio n. 93, 1 0 andar, da rua do Rosario.
E para que. chegue :to soa c mancara-alto, é
que m tad a• passar o proso at 3 edital, com o
prazo do 20 dias, que será alfixa, :o no Jogar
do costume, pub!ieado oela improosk e junto
aos autos. Rio de :iam ;iro, 5 do março do
1909. Eu, Francisco de Siqueira Cavalcanti,
escrevente juramentado, o escrevi. E oe,
Palre Carvalho Leite Ribeiro, t'S`TiVa0 o
subscrevi	 Coako do Rego Barros.

fiOTICIARIO
•n•n••n •n•n•••111.

DibliotheeaNae.ional (loTtio
do Janeiro — Durante n)s 20 aias em
que funecionou no (noz do fevereiro, foi a.
Bibliothera Nacional frequentada por 2.518
pessoas; a eu o exame e consult foram sub-
megjaidos, alémole 1.1'70 avulsos, 2.779 obras
imiSressos em 3-.903 volumes, 570 doo:mor-
tos inanuscriptos e 2.151 peças iconogra-
phicas.

As obras impresos assim se distribuem
por classos: annuarios e revistas geraes,
171 ; artes e in lustrias, 25; bailas artes,
20 ; bibliographias, 4 ; oarts geograplia'as,
8 ; chorographia • do Br izil, 4.) ; direito,
legisl . ição e jurisprudencia, 2(33 economia
pol.tica, 16 ; encyclopedia e polygoaphia,
161 ; goographia, 33 ; historia, 113 ; his-
tor;a do la azia 48 ; ins..riteção e educação,
33 ; jornaes, 141 ; litteratura, 652 ;
fura braziloira, 244 ; philologia o linguis-
tica, 93 ; philusophia. 47 ; politica o admi-
nistração, 21 ; reagia. o 2i3 ; sciencias ma-
thamatic is; 122 ; scie'aciaS médicas, 263
sciencias naturaes, 2,7.

Eseriptas em allemio, 9 ; franeez, 673 s
liespanhol, 62 ; inglez, 45 ; ital no, 8
latim, 10 ; portuguez, 1.942 ; e os mana-
scriptos distribuom-se em cartas geogra-
phicas, 3; ehorographia o historia do Brazil
537 ; sendo todos eia portuguez. •

Pando ria, do Tiles:ouro Iro-
der.tl—Pagam-se hoje as seg times Lhas:
delegados e escrivães distriet is, inspectora'
do vehiculos, agentes o gabinete de identi-
ficação, commissario3 do policia, escreven-
tes, offielaes de justiça, ponsõos pravisorias,
praças de pret, montepios do Exterior o civil
da Guerra, ponsks e férias.

affixado no togar do costumo, o mais dons'
do igual teor, para publicação no Dtarso
Official e Jornat do Commercio, ficando
traslado nos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro o eartorio do
20 officio do juizo da provedoria e residuos,
em 26 do fevereiro do 1909. Era Alfredo
José Pinto, escrivão interno, o subscrevi.—
Diogo Josd de Andrada Machado.	 ')
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Março — 190ã

Do sexo masculino 	 20
Do sexo feminino 	 20

4)

Maiores de 12 annoS 	 29
Menores de 12 imos.. 	 • • 11

40
Indigentes 	  11

—No dia 21, 41 pessoas, sendo

Nacionaes
Estrangeiros.. 	 4

41
Do sevo masculino 	 23
Da sexo feariniuo 	 18

Maiores dá 12 annos 	 27
Menores de 12 rumos 	 1 t-

41

Indigentes. 	 10

— No dia 22, 47 pessoas, sendo

Nacionaes 	 37
Estrangeiros , 	 lo

47

Do PM") masculino 	 31
Do sexo feminico 	 16

47

Maiores de 12 annos 30
Menores de, 12 anus 	 1;

47

Indigentes 	 7

—No dia 23, 49 pessoas, sendo

Nacionaes 	
Estrangeiros 	 13

49

Do sexo masculino.. 	  ... 32
Do sexo feminino 	 17

99

Maiores do 1? annoR 	
Menores de 12 annos 	 11

49

Indigentes 	 • .•.

—No dia 24, 45 pessoas,. sendo

Nacionaes 38
Estrangeiros 	 7

45

Do sexo masculino 	  ..
DJ sexo feminino 	 19

45

Maiores de 12 annos 	
Menores do 12 annt.s. . 	 20

45

Indigentes 	 -	 ; 16

103 -.3 Sabbado G

1Externato doGrvinnasic) Na-- . — Resultado dos exames de pre-
'paratorios, realizados no dia 20 de fave-
Tei to

Historia geral e do Brazil — Approvados:
Tino Carlos de Andrade. plenamente ; Os-
valdo Soares Vieira Machado e Ruy Cam-
pista, simplesmente.

DIA 25 — His'oria geral e do Brazil — Ap-
provados: Benedicto Leal, Attila Terra Lopes,
Georgos Vannier, Miguel Paiva Pereira,
Raul de Araujo Santos, Mauricio do Nasci-
mento Silva e Oswaldo Rocha Miranda, sim-
plesmente.

Geometria. — Um reprovado.
DIA 27 — Historia geral e do Brazil —

Approvados : Americo do Magalhães G(503,
Carlos Sanzio Junior, Plinio de Barros Bar-
bosa Lima, Pythagoras Barbosa L i ma, Os-
valdo Soares e Durval Riegel Barbosa, Gui-
marães, simplesmente.

DIA 1 DE MARÇO — DiStOlia geral e do
Brazil — Approva,dos: Oetaeilio Dantas Bar-
bosa dos Santos, plenamente ; Harold Ruben
Cox, Lucas Antonio Monteiro de 13 irios Ju-
nior, Francisco Machado de Carvalho Ro-
drigo José da Rocha Filho, simplesmente.

Dia 2—Alge1)ra—Approvado Theodomira
Pontua Vieira, simplesment..!.

Historia Geral e do Bra,zil — Approvados:
Elmano Gomes Cardim, plenamente ; Alberto
Bergerili, Oscar Teixeira Soares, Affonso
Henrique Ferraz de Faria, Henrique Moer-
bui: Drago e Octavio Pedral Sampa,:o, shit-
plesmente.

Dia 3 — Allemão — Approvadoi Raul do
Araujo Saatos. simplesmente.

Ine,lez—Approvado: Miguel Paiva Pereira,
simplesmente.

Bistorta gei al e do Brazil—Approvados:
:foão Emiti° da Costa, Gustavo Adolpho de
Carvalho, Affonso Homem do Carvalho, Pri-
mo Izolino Alonso, Seraphim Barbosa Ri-
beiro e José do Menezes Franco, simples-

' mente.
Dia 4 — Historia geral e do Brazil — Ap-

rovado: Mario Nazareth Filho, Colbert de
Faria Machado, Paulo Tavares Junior, Octa-
edlio Bernardino Paranhos da Silva e Mau-
ricio Pottier Monteiro, simplesmente.

' Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:	 C
Pelo Guanabara, para o Espirito Santo e

Caravellas, recebendo impressos até ás 5
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 5 1 . '2, ditas com porte duplo até
ás 6.

Pelo Ca .) Blanco, para B tida e Europa.
N r ia Lisboa, recebendo inapresso3 at ás
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10.

Pelo Tcnayson,para Bahia, Recife, Barbados
e Nova York, recebendo impressos até ás II
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 111/2, ditas C3111 porte duplo e para o
exterior até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10.

Pelo /t(!;“,),i, para os portos do sul, rece-
bendo impresos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 e objectos para
registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Ypirangrt, para Bahia, Aracajd e Ma-
ceió, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior até á 1,1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Wo Pormoso, para o Rio Grande do
Spl, recebendo impressos até á 1 hora da

DIÁRIO OFPIC/At

tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 e objectos
para reg:strar até ás 12 da manhã,

R-do Oceano, para o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com porte duplo até ás 12 e objoctos
rara registrar até ás 10.

Pelo Corrientes, pra Barbados e Nova
York, recebendo imoressos até iis 9 horas
da manhã e cartas para o exterior até
ás 10.

Pelo Állernid, para Bahia até Mandos, re-
cel:endo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até á 1 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 o
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Sicilia, para Sant . s, Rio da Prata,
Matto Grosso e Pa,raguay. recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cart is para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 10.

Amanhã
Pelo Olinda, para Vietoria o mais portos

do norte, recebendo improisas até ás 6 horas
da manaã, cartas para o interior até á3
G 1/2, ditas Cem porte duplo até ás 7 e
objectos piara registrar até ás 6 horas da
tarde de hoje.

— Recebimento de encommendas para
Portu gal, Açores o Madeira, nos dias 'deis,
(1,188 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquotes giro si) des-
tinarem a Lisboa. exceptuando os da Cni-
paalie .11éssageries MaritinteS e entrega
taMbem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

Santa Casa dm Miserieord ia
— O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Ilospicios de NOS3t Se-
nhora, da Surde. de S. João 13 tptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia
3de março, o seguinte

Nacionaes Estrangs. To!al

Existiam 	  1.073	 702	 1 775
Entraram 	 	 38	 18	 56
Saturam 	 	 19	 15	 34
Falleceram	 4	 7
Existem 	  1.039	 701	 1.790

O movimento da, sala do banco e dos (non-
sultorios poblicos foi, no mesmo dia. (161.023
consultantes, para os quites se aviaram 1.183
rireitits.

Fize.ram-sa tios extracç5e3 o tros obtura-
ção de dentes.

Dia 4:
.Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 1.089 701 1.796
Entraram 	 31 27 5S
Sal' ra	 	 35 22 57
toallec main 	 4 11
Existem 	 1.078 702 1.780

O movimento da sala do banco e dos eon -
sultorios publicos foi, no mesmo (lia, de 8)8
consulantes, para os qua,es se aviaram
867 rec ntas.

Fizeram-se 45 extracc5es do dentes.

Obituario—Foram sepultados, no dia
20 de nvereiro de 1009,45 pessoas, sendo:

Nacionaes 	
Estrangeiros 	  8

40
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Obsorvatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico-Dia 27 de fevereiro de 1939.
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Melealle,n•at

1 11 • m 	 752.8 25.5 18.1 74 2.7 N - 0.6 CK
4 h. m 	 752.2 24.6 18.5 80 2.0 N 1.4 CK =-
7 h. m 	 752.8 24.4 18.7 8 ; 2.6 N 0.7 C CK KN
10	 h. it 	 753.4 21.6 19.4 75 2.2 NNE 0.4 C CK -
111.	 t 	 752.3 27.2 21.0 78 6.7 SSE 0.4 C CK K
4 h. t 	 7.-,1.5 27.6 17.3 63 -	 10.0 SSE 0.4 C CK K
7	 h.	 .1 	 752.8 28.3 15.6 f5 2.2 SSW 0.4 CK. E-_---

10 h. t 	 ;53.9 26.6 19.1 73 2.4 NNW 0.8 C CK
_

Médias 	 752.71 26.35 18.46 72.5 4.0
,

Temperatura; maxima, ás 11 3/4 lis. M. 20.4; minima, ás 6 lis, 3/4, M, 23.8.- Evaporava° em 21 liaras 3.2.- Ozono: 7 lis. m. 2;
ás 7 /i3, 11,	 d3 hisolaçáo O lis. 44

niroctovia do Moteorninzia da. 1nTariaika, - Su perintendendo do NaregaVa0	 SorVico Inetoorologlo
nacional-Resumo inoteorologico o magnotico do dia 4 do março do 1909 (Quirita-foira).
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.
OCCURRENCIAS

A tsmneratura maalma verificou-se ás 12 lis. 15 ms. p.c a rainima Ci,S 5 lis. 33 ms.
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRALT'.

DECLINAÇÃO DO DLA 4-3-00=9 0 17' 36" MV

Direõt(iiià de Meteorologia, 5 do Março de 1909 - Observações meteorologicas siMultaneas a O Int. de Gteenavicte'
(9h. 07m, a. t. m. do Rio)
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mim o o o mim
Belém 	 - - - - - - - - - -
S. Luiz.... 	 - - - - - - E 2 Nev. ten. alta
Parnahyba,. 	 - - 34.0 24.0 - Quasi	 limpo Bom E 2 Nov. ten. alte
Fortaleza 	 759.49 27.9 31.2 23.6 22.16 Nublado Incerto s 1 Chuviscos
Qaexeramobim 	 - - - - - - - - - -
Natal 	  - - 29.5 ? - Meio nublado Sombio ESE 4 Nev.ten. baixo
Pa.rahyba,. 	  - - 32.4 22.7 f- .	 Limpo • Bom s 1 ..
Recife	 	 - •	 - - - - - - - - -
Joa.zeiro 	 - - -- - - - - - -
Maceió 	 - - 31.2 25.3 - Meio nublado Bom - E 2 ..
Aracaje 	 702.655 28.6 •	 31.1 25,5 22.13 Nublado Incerto E 4 Nev.too. baixo
S. Salvador 	 762.48 28.8 30.2 25.1 20.83 Meio nublado Bom NE 4 ..
Oadina 	 - - - - - .	 _ - - - -
Caetite	 	 760.91

762.28
22.5
27.4

30.1
31.4

19.4
23.0 •Ilhéos 	 	 2

12.60
20.29

Quasi limpo
Quasi nublado

Claro
Ameaçador

ESE
ESE

4 ..	 f
..

Cuyabá 	 - 	 7C6.46 25.5 20.0 23.5 22.27 Nublado Encoberto NW 3 ..'
Uberaba 	 762.34 23.6 27.6 21.3 17.93 Meio nublado Bom NE 5 ..
Victoria 	 761.89 29.1 33.8 24.1 19.84 Limpo Bom NE 4 .I

Barbacena 	 769.8? 23.2 24.0 17.5 13.77 Quasi nublado Poria NE 3 ..
Juiz de Fóra 	 . • •	 • • •	 . . 764.15 23.0 31.0 17.6 16.23 Meio nublado Bom N 9 . .

Capital (Rio).	 . 	 .: 761.83 28.6 30.4 24.0 20.15 Quasi limo Bom NE 2 Nev.ten. baixo
Campinas 	 .. 	

..
762.12 23.2 28.5 19 O 16.80 Quasi limp) Muito bom Calma O ..

S. Paulo 	 , 	
Santos 	 -	 . 	 .. 	

. . 	 763.33
761.78

18.6
28.0

27.7
29.9

18.0
22.8

12.85
20.72

Quasi limpo
Limpo

!som
Claro

Calma
NNW

O
2

..	 •
011

Guarapuava ... 21.8 27.0 16.5 15.44 Meio nublado Bom SW 2 ..
Curityba 	 . 763.40 19.8 28.7 16.6 15.39 Nublado Encoberto NE 1 ..

Para,nagná 	  760.49 27.2 30.5 21.2 21.01 Quasi limpo Bom NNW I Nev. ten. alto
FlorianopoIts.. 	 760.(.5 24.7 29.0 22.8 18.36 Quasi limpo Bom SW 2 ..	 •
Posadas  • -1- 162.50 28.0 32.0 20.0 19.71 Meio nublado - NE 5 -

Corrientes  ' -I- 760.30 27.0 34.5 22.0 18.42 Limpo - N 2 -
anui .  - -59.20 25.0 29.5 21.0 21.80 Limpo Bom NE 1 Nev.ton. baixa
Santa Maria 	  - - - - - - = - - -
Porto Alegro  . _.., 760.31 2ó.0 35.2 24.5 18.83 Quasi	 limpo Clara WNW 2 ..
Cordoba 	 • -I- 7E9.00 24.0 32.0 15.0 14.94 Quasi limpo - Calina O -
Bago 	

__
-61.70 24.3 26.5 22.4 19.51 Quasi limpo Bom SW 3 IVe

Rio Grande 	 759.58 23.5 28.7 21.4 19.40 Nublado Encoberto Calma O -

Mendoza 	 .-4- 701.00 20.0 ? 16.0 11.10 Meio nublado - SSE 2 Nov. ten. baixa
Rosario 	 + 756.90 25.0 33.0 16.0 17.81 Quasi limpo - NE 2 - a
Montevidoo.	 	 760.20 23.8 26,7 21.7 20.29 Meio nublado Incerto SW 2 Chuviscoa
Buenos Aires 	 .-F 759.30 25.0 28.0 22.0 18.43 Quasi limpo !..-	 -	 • . N 2 -	 ""

•

•

occotraNcias DURANTE AS ULTIMAS 24 Hortas

Em Fortaleza cahiram aguaceiros ligeiros na manhã de hoje. Eia Natal choveu na noite do hontern. Em Maceió chuviscou /
na noite do liontem e na madrugada do hoje. Em Catit1 observou-so c)ról solda' ao meio-di de hontem. Em Cuyabi garoou na
tarde o. relampejou ao NW na noite de honrem. Em Ubaraba relampejou e trovejou no correr da noite de hontem. Em S. Pau:o
choveu na tardo de hontern. Chuva cahida, : 34 01 /,,,20. Em Santos choveu ligeiramente na tarde do boate n. Em Paranagui rolam-
pojou no quadrante SW na noite de hontem. Em Curityba trovejou ao Sul ao anoitec a. do hontem. Em Ou rapuava trovejou e
cahiram aguaceiros Fgeiros no correr do dia do hontem. Houve orvalho abundante ao amanhecer de hoje. Em Florianopo.is  re-
lampejou na noite de hontem. Em ltaqui relampejou ao N - na noite de hontem. Em Porto Alegre choveu ás 5 h. p. da liontem. I
Em Bagé choveu no começo da tarde de hontem, observando-se um arco-iris ás 4 h. 30 m. p. No Rio Grande trovojou e choveu,
a intervallos, no correr de dia de hontem. Houve nevoeiro denso desde a madrugada, de hoje.

Até ás 2 horas não se recebeu mais teIegrztmma algum.
•Probabilidades na Capital Federal até amaahá ao meio dia : Tempo variavel. Ventos do sudoeste.
As temperaturas minimas de /tont= veriticara,m-se : em Curityba com 1603 o em Guarapuava com 1605.
Nota- As observações com este signal -F são de hontem. -As occurrencia.s sem designação da, hora subentendem-se que se deram a Oh. t. m. de Grw. correspondentes ao prende rnappa.41

k-Esteram Adelino Martins, capitão de fragata, director..-	
_ . -
	 -
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 tionál• Phonograph Company, pára a Compani:a
4:113501i HiSp >no-Americana, estabelecida cm
West•Orame. na qualidade de sacce3.sora.
Ria do Janeiro, I de março dl 1909. —O se
cret trio, I% Ai', 1,1d. (.10 lad) o carimbo da
Junta Commoecial.)

MARCAS REGISTBADAE

r.

•••••

'Mornas A. Edison, domiciliado em Orang,e,
Nev Jersey, Estados Unidos da America,
apresenta a marca supra, que consiste no
nome autographo aThomas A. Edisoa».
'Estas palio/vai e a lettra abreviada teern
sido geralmeate dispostas Corno s3 vê no
fac-s:»tile acima, sendo as palavras e as
lettras em caracteres autograolos do pro-
paio punhodo depisitaute, com o traço da
primeira lettra estendenda-se sobre as ou-
tras lettra3 que constituem a marca. A lot-

•tra abreviai' a «A» ou a palavra e a lettra
abreviada «Thomas Ale padem s r onaittidas
sem a,`terar o caracter da marca. cuja feição
essencial é a palavra «lel isolia firmada em
earacterei a ntograp'ios. Esta marca serve a
distinguir elionolraphos, accossorios phono-
graphicos,kinetoscopioe, machinas de nume-
rar, batera, app:icaçiies electroinedica3 e
outras app trelitos philosophicOs e Sá -?1Wflcoi
da fabricação do deposit ante; a dita marca e
esnaimoute applica la obre os instramoatos
e nos proprios a,pparelho ze nos cabeçalhos,
cinta Ires, iin or.ossos e annuncias do dopes:-
tante. Riu de .1a,:t Aro, 6 de fevereirà de 1931.
—Por procin ação, Jules Gérand,Lrele? c & C°.

(sobre urna estampil na de 300 réis).
Apresentada na Secretaria da Junta. Com-

moreia' da Capital Federal ás 12 h eras e
el) minutas do dia 6 de fevereiro de le01.—
O seeretlriu,Cmar de Oli

Registrada sub n. 1.310, por desaacho
Janta Commercial oal s-ssao do hoje. Pagou

prime'ra exempl ar 6$630 de solta por es-
tampilltaa. Eia de :anexo, 19 de maio de
19)4.—O socr.d, trio, Ces t> di Olio ,ira. (Ao
lado achava-se o carimbo da Janta com-
tnercial.)

Por de:pai-lio da Junta Commorcial em
sessão de h k,e, annotoiese a transtereacia da
presente marca registrada sob n. 1.310. de
Thomas A. Edison, para compailia. Edison
llispano-Americani, estab)lecida em \Vest-
Orang), na inalidade de succes-ora. !tia de
Janeiro, 1 de in arco de 100:).— O secretario,
Fel)i9 (Aa lado achavasa o carimbo
da Junta Commereiale

N. 1.'7-'04

The National Phonoyrnph Company, domi-
cilia('	 Wast-Orange, Estado ue NJW

(Estado Unidos na America do Nine),
apresenta a ma,rc a sitiara para ser reg.s-

• traia, nt firma da lei. A marca. que CO 1-
se era a palavra Cem. é apancada por

qualquer processo a apparelhos o a na teeinits
talantes e pitai-logra/mos, e3pecia1mente
phonograplos de sa,lã'). para diffe.enç tr
esses artigos da fabris:ação e commercio
depositante de outros coneencres. Reo de
Janeiro, 8 do abril de 1907. — Corno pro-
curadores, Moura 4,£: Wi'soa (sobro uma es-
(ampilha de 3)) réis).

Apresenta, Ia na Secretaria da Janta Com-
mercial da Capital Fatora!, es 2 hera§ da
-tarde de 9 de aoril do 1907. — O eecactario,
Cesar de Olioeira.

Regi:Strada sob n. 1 9I, poe despacho da
Junta Co innercial em sessão de hoje. Pagou
no peimeiro exemplar e$00 de solto Lor es-
tampilli is. Rio do Janciro, 11 de abril do
197.—O semetaria Code de Wireira. (Ao
lado a' li 	 o corimbo da Mata. Commere

.	 - -Por despaaho da J	 a-Cunt oimar:retal eia scs-., sa o de hoje aunoCou .-..se a 1 ransteeoãoia da pre-
eNte marc registratl	 I, t'ea

N. 1. jP
Thq ,Votional P.ionvriph Cmnlany. dnmi-

cLiab. em West-Oeange, Esetdo de Now
Jeysey, Estados Unidos da America do Nort
apresenta a marca sapra para sàr roeis-
trada tern' a da (ei. A marca, que coa-
sista na pa'.avra, Bom?, é applicada per•
por qualquer processo a apparellios ou ma-
chinas talhantes o phonographos, especial-
mento a phonoeraphos de salao, p Ira (bife-
renç esse artigos da f tbricação o com-
m-rcio da depositante do outros congeaero4.
Rio de Janeiro. 8 do abril de 1907.—Corno
procuradores, Miara & Wilson (sobro uma
estampilha de $0) reis).

Apresantal a na secretaria da Junta C tm-
marcial da Capital Fe :is 2 liame da
tarde de 9 do abril de 19)7.-0 secaotario,
Casar de 0.ioJir,:c.

Registrada sob n. 1.795. por despa-
cho da Junta Commereial em sessão do ha e.
Pagoa no primoira exemplar 0$30) de sena
por estampilas. Rio do Janoira, 11 de abril
do 1907.-9 saerotario, Cesto. (1 ,3 Mio?ira.
(Ao lado o ca rimbo da Juata Com uercial. )

Por despacho da Jitata Co nmercial
em sessão ou ltaje, atino ou-se a trans
remia da presente marca roeistrada sob
n. 1.795, da Tie Na1i2na: Phonoiraph CO ol-
party para a Coineaeit Ediso i Iiisp2no-Anie-
ricana, e3tbeccida cai \\fest-01..1dg.). In
qualidade do sit)cossora. Rio dt Janairo, 1
de na In) de 191).-0 soceetario, Fabio Latal.
(Ao lado o carimba da Junta Commercial.)

N. 1.''s,eG

Tág Na • e7n1 Phon-graoh C maany,
em West-Ora.age, Edeado de Nov

Jersey, Estados Unido; ea Aineaeca. do Norte,
apre,enta a marca supra para sor regis-
trada na fárma da lei. A marca, qno con-
siste em a palavra c Teitenip», é applicada
por qualquer enjoe -so a app tralhas ou ma-
chinas Mantes e phanographos, especial-
mente a peonographos do salão, para dilfe-
rançar esses artigos da fibrioaçãa e com-
mareio da. depasitaate de outros cangeneres.
Rio de Janeiro. 8 do abril de 193;
procuradores, Honra (C IlYson vo'we tatna
estampilha de 3)0 rj:8).

Apresentai>. n:t secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Fedem!, ás 2 horas da
tarde do 9 de abril da 19)1.-0 secretario,
Cosa n • de 0:ieeira.

Rogis'rada sob n. 1.790, por de3paeho
Junta Gommerced em sesslo de ho e. Pa-
gou no 'Mineiro exemplar 6$100 de sele) p ao
estampilltas. Ria d Jane.ro. Ii do abril
de 191)7.-9 saudaria Cesa; de Oliveira. (Ao
lado o carimba da Janta Commerciale

• •
•• -

Por de)eac'aci d t Junta Commereal -em
-53ssão de tio:e, annotati-se a trIniferencia,
prcsant nia.eel registrada sob is. 1.701) do.
Th; Nation ,,,, Phonwai2'i, Comp.my, para a
Cp cit Edi ,un 11 s,reno Ameri .a .(a. esea-
belecida cui NVeat-i)range, na quto.ttd ide de
Success:ora.. Eia de .1 moiro. 1 do março de

sue •eotaria. rate. Leit. (Ao 1 L eo. (i
'cario-110	 iints ennn cr:ci ai . ) •

•

• -1n"..	 33O.-

Adriano Ramas P:nto & Irmo, estabee'
lecidos em Vaia, Nova de Ova.. Portagal,
apresent im a registro á Justa C nn moreia(
a marca supra. já. registrada em Portugal,
em 14 de fevereiro do 1303 sob n. 8.616.
Consiste a dita marca em um rotulo rectan-
gular, ladeado par tllet )s pretos, te ul ao
centro dons ciroulos concantricos. no meio
dos quota se encontra impressa a lettra X"'

circulada pelas seguintes palavras ~uru
— Viriam — leetifleet — Cor — Uominis+. Ao
redor dos monteis circulo; Fe encontra uni
desenho representando galhos entrelaçailos
de videira com tia); cachos do uvas. Acima
lê-se 'mores; as as seguintes palavras «Vinho
do Porto — Qainad) — Amargo — Tonic)» o
abaixo aAperiti V 3 Digestivo — Pee oara lo
por Adriana Ramos Pinto — Fornecedor dn.
Casa Real—Porto—Grand Prix n i E. do
Capa rimei — Registrada., tido em Cara-
cteres caffinlUis de imarensa. A dita na ataca
qua pailerá variar em saa3. ceie) disao-
s:ç5e3 de c5res, typos e (liMene5 s, é desti-
nada ao vinho do Parto da sua faerin,çÃo o
será usada em garrafas, 'ou qu alquer
outro recipient). Rio de Janeiro, 9 de feve-
reiro g le 1009.— Par proa:leni° de Adri ano
Ramos Pinto & Irmio, Jos) Cmst int; ,C?
Comp.	 anu estam-
pilha de	 réis.)

Aprescatada na Secretaria d Unta, com-
marcial da Caoital Faineal a3 11) hur L•3
16 d3 fevereiro de 1910.— O secretario,.
Fabio Leal.

Reeistrala n. 2.331, wir desato:) da
Junta Commercial em s tsaão de hoje. Rio'
de Janeiro. 18 de fevereir do 1908.— O se-
cretar.o, Fabio Lea!, (olorcoestampileis
valor do 6010. Ao Ia) achava-33 o ca-
rimbo da Junta CommereiaL)

MM.M1111.

N.e"..e.:333
A IV.iO Seacing ilfacUac Co ap tay, osta-.

belecida em Claveland, Estado do Oid ), Es-
tados Unidos da Amnrica da Narto, por saia
procurador abaixo. apreisant t. a marca. quis
adopta para distineair as machiares do cos-
turas do sua fabricação, caasisteate de.tilna
chapa-do met ti, cl )ag ida e curva. (3.;tana-
pada. eitn a lettra aW., sobre a qual appa-
rácern as palavras \\T into Seivitig Mahiae
cm tr0 unhas'. paraltelas, coo as iniciaca

U.. S. A.» A e as palavras nCT rado Marie »^,
logo abaixo. A reedita mareia é empregada.
na braça das =chinas de costuras.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas da
dia 23 de fevereiro de 190).— O secretar,o,
Pa5:o. Leal .	 .
" Rogistratt -sob o. ,2 335, por fl spaalia
eJunta e-o:um-Kcal dal (42sifto de h ijo. Pag7iit

no primeiro exemplae - 0;03 de solto por ss-

4
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tal-anilhas. Rio do Janeiro, 1 do março do
1909. —O secretario, Pabio Leal. (Ao lado o
earimbo da Junta Commercial.)

Certifico que a marca «Pó Matador» para
matar insectos pertencentes a Guilherme
Pautei. & Comp., registrada na Junta Com-
mareia.' de Porto Alegro sob n. 1.'a71, foi
depositada nesta junta em I do corrente com
a folha A lederaeiv, em que foi publicada.
Secr(aar:a da Junta Comi-torcia' da Capi-
tal Federal, 3 de março do 1909. —lioracio de
Campos, ofilcal-maior.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIR6

Renda do dia 5 do março de 1909
Em ouro....	 85:754:$144
Em papel...	 132:8131: 351	 218:507505

Renda do 1 a 5 do março
do 1909 	

	
1.210:005$925

Em igual periodo do 1908 	
	

781:407$650
Liffarença a maior em 1909

	
428:598$275

RECEBEDORIA LO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 5 de março de 1909

Interior 	
Consumo:

Fumo 	 ..
Bebidas 	
Calçado 	
Velas 	
Perfumarias 	
E. pharmaceu-

ticas 	
Vinagre 	
Conservas 	
Chapéos 	
Tecidos. 	
Registro 	 •

••••••..•

Extraordinaria 	
	

51:584$083
Depoiitos 	
Renda com applicação espe-

cial 	
	

2344314
----

120:331573
Renda dos dias 1 a 3
	

A	 382:912$919

503:247$522

, Em igual perlado de 1908.:
	

222:067$073

EDITAES E AVISOS

21inisterio da .Tustiça. o
Neg•ocios interiores

ue ordem do Exm. Sr. Ministro da Justiça
e Noaonios Interiores, faço publico que se
acha aberta a concurrencia para a con-
atrucção de um pequeno predio, destinado á
moradia do porteiro-zelador do Supremo
Tribunal Federal, no terreno do novo editl-
cio da Avenida Central.

Aos Srs. interessados se fornecerá neste
escriptorio, á rua dos Inva,lidos n. 52 (2° an-
dar), todas as explicaç5es e esclarecimentos
de que carecerem, não sarnenta sobre o pro-
jecto organizado, como ainda. sobro 03 deta-
lhes da referida construcção, inclusive as
bases para o contracto.

Nenhuma proposta será muita sem que
os Srs. concurrentes demonstrem, com do-

cumentos; terem pago o imposto de indus-
trias e profissões, e feito a caução de 100$,
no Thesouro Federal, para garantir a assi-
gnatura, do mesmo contracto.

.As propostas serão abertas e lidas neste
ascriptorio no dia 15 do mez vindouro, ás
3 horas da tarde, em presença dos Srs. con-
currentes, não sedlo tomadas em considera-
ção as que forem entregues depois dessa
hora.

Rio de Janeiro, 25 do fevereiro de 1900.-
O engenheiro do Ministerio, li ranciseo Au-
gusto Peixoto.	 (•

Junta de Revisão e Sorteio
- O Sr, general Antonio Adoloho da Fon-

toura alnna, Barrato, presidente da junta
de revisão e sorteio do District° Federal,
convida innelles que allegaram incapacidade
physica e ainda não foram inspeccionados
nas juntas do alistamento do 1°, 2°, 3 0, O,
50, 60, 7°, 8 1 , 9°, 11°, 12, 13° e 14° districtos
municipaes, a comparecerem perante esta
junta, no dia. G ás 12 horas, afim de serem
inspeccionados de sande. E para que chegue
ao cophecimento de todos, lavrei o presente
edital que vae por mim assignado o rti)ri-
cado peio pre.sidente.—Joaa de Deus Melina
Barreto, capitão secretario.

Antigo edificio do Arsenal de Guerra, 1 de
março do 1035.—General Mentia Barreto. (•

Faculdade de Metlicina do
1{i° de Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA AS MATRICULAS DO ASNO
LECTIVO DE 1909

De ordem do Sr. Dr. director S3 faz pu-
blico que a inscripção para as matriculas do
corrente anno lectivo estará aberta nesta
secretaria de 1 a 31 de março, em que será
encerrada as 2 horas da tardo.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 1 do marça do 1903.— O
sub-secretario, Dr. Brito c Silva.	 (•

Escola Nacional de 13ellas
..A.rtcss

Do ordem do Sr. director, faço publico
que, em obediencia ao avia:, ri. 924, de 27 de
fevereiro de 1939, do Ministerio da Justiça
o Negocios Interiores, fica afiada para o
dia 1 de abril vindouro a abertura das ma-
triculas o para 1 de maio a reabertura das
aulas desta escola.

Secretaria da Escola Nacional de Bailas
Artes, 1 do março do 1959.-0 secretario,
Diogo Chalrdo.

—

Externato do Cymnasio
Nacional

EXAMES DE PREFARATORIOS

Segunda-feira, 8'do corrente, ás 11 horas,
serão chamados os seguintes candidatos:

Latim	 o
(Curso do direito, 2' chamada)

1. Miguel de Paiva Pereira,
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 5 do março do 1009. — Paulo Tava-
res, secretario.

nn••.••1

EXAMES DE MADUREZA

Sabbado, 6 do corrente, ás 11 horas da
manhã, exames escriptoa e de arithmetica.

Devem comparecer todos os candidatos.
Secretaria do Externato do Gymaisio Na-

cional, 5 do março do 1900,—Paulo Tauares,
secretario,.

Internato do Gymna.Sio
Nacional

EXAMES DE 2a ÉPOCA

Por ordem do Dr. director, estão abertas
na secrataria do internato, até o dia 13,
as inscripções para os exames de 2° época;
es candidatos (levem declarar nos reque-
rimentos o anuo a que partencem e as
ma.terias em que se inscrevem.

Secretaria do Pitornato do Gymnaslo Na-
cional, em 1 de março de 1009.—Syltao
Bevilaegua, secretario.	 (.

Institue() Nacional do Musica

EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publica
que, de, accôrdo Com os arts. 58 o 59 da
regimento interno, o programma dos exa-
mes o concursos do admissão, a realiza-
rem-se nas dias que para esse fim Rirem de-
signados, será o seguinte:

EXAMES DE ADMISSÃO

Solfejo

(1° (poen)
A—Dictado no tom do da maior, em cama

passo siinpes, de rytlimo facil
B—Solfej) na, clave do sol, no tom do dá

maior, de rythmo facil
(3—Leitura métrica na clave de fá o co-

nhecimento dos compassos simples compos-
tos, tios valores, da formação da escala, do
modo maior e dos intervallos nella coma
prehendidos.

(2° época,)
Habilitação na 1° Opaca.
Para a 1 a época (I qualquer do3 cursos

comprehendidos nas secos II o III do ensino
(canto, teclado, piano, orglo. harpa. vio!ino,
tioleut, violoucelia, contrabaixo, flauta, oboè,
fagote, clarinclte e congewre3,trompa. clarim,
cornetim, trombone. saxhorn baixo (tuba)
congeneres);

A—Um tracho á escolha do candidato ;
B—aMeclia,nismoa á escolha da masa, cala

mtna.dora.

CONCURSOS DE ADMISSÃO

Canto

(2° época, 4°, 50 e 6' periodos)
A—a) Soprano, 2neo soprano e tenor —

n. 1 dos 26 Vocalises de I3ordogni, revistos
por APredo Dorlfel ;

B—b) Contralto-0 n. 1 dos 21 Vocalises
de Pan (flça, op. 81

C—c) Buryfono e baixo—Vocaliso n. 23 do
rnethodo de Pansercn para barytono e baixo.

13—Trecho, á escolha do concorrente,.

Piano

(2° época., 4°, 5° e 6° periodos)
A—Exercidos, escalas e harpejcs da época

anter:or ;
B—Czerny—Germer—Estudo n. /9, do vo-

lume II (em sol maior).
C — Peça, á, escolha do concorrente.

(2° época, 70, 8° e 9° periodoa,

A —Exercicios, escalas e liaapejOS da época
anterior

13 — Clementi —Estudo 44 (em fa, menor)
do 2° volume do Gradas ai Parnasenni, edi-
ção Peters

C — Peça, á escolha do concorrente ;

45:1171946

2:7904000
5:843$090
2:39n000
1:250$000

445$000

760$000
1554200
300$000

2:'150$(430
3:100$0)0
3:110$000	 23:3931200
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(2". épóca., 40, 50 e 6° -periodos)

A	 Escalas do pedaes
It - BacliChoral Wee nur den lieben gott

lasst lra l ie: n. 6, da collecção S. dolange,
edição J. Rleter-Biedermarin

C - Trecho, á escolha do concorreote.

Har,:a

(2" épea, 4° e 5° periodos)
A -- Bovio - O n. 19 dos 30.esiat10; .

- Trecho, á escolha do concorrrnte.
(3° época, Go e 7° periolo:)

A - Boclisa - O n. 33 dos 5) estudos
B - Trecho, á escolha do concorrente.

Violino

(2" época, 4°, 5° e 6° periodos)
A - Nrcutztr-0 n. 6 dos 42 estudos, edi-

;ão Sineer (diss. Kress)
• Is - Thoeho, á escolha, do concorrente.

(?." ozta, 7, 8° e 9° paridos)
A -Kren'tzer-0 n. 33 dos 42 estudos, edi-

ção Singer (class. Kross)
13 - Trecho, á eitsolha do coacorrente.

Ylo!ela

(2" época, 4° e 5' periodos)

A.-Ilanss-Sitt-E xercicio n. 23., pag. 28;
13.-Tre h o, á emolis t do concorrente.

(3° epoca, G° o 7° perec(dos)
A .-Campagno:i (op. 22).-0 n. 10 dos

41 capriches
B.-Trecho, á escolha do concorrente.

17019 Pealo

(23' época., 4^, 5° e 6° perioio )
A.-Dotzottar-Estudo n. 9, op. 1.20;
B.-Trecho, á escola do concorrente.

(3° épowt, 70 , 80 o 9 , periodos)
A.-Leo-Estudo n. 6, op. 57;
B.-Trecho, á escolha do concorrente.

Coniroboiro

(2' época, 40 o 5° period;s)
A.- Isottezini - alethodo- 1° parte,

pag,. 91, n. 7;
It.-Trccho, á esc.:Aliado concorrente.

(3' época, 6° e 7° periodos)
A.- Isottezini - Methodo - 2' parte,

p g . 1Ü7, n. 1;
13.-Trecho, á escolha do concorrente.

Flauta

(2' época, 40, 5" o 6° periodos)
A.-Torschak-Estud3 n. 6. op. 131 C;
I3.-Trecho, á escolha do concorrente.

Oboé

(2" época, 4°. 5, e 6° periodos)
A.-Brod-1° Sonata;
13.-Trecho, á escolha do concorrente.

Fag

(2' época, 4°, 5° e 6° periodos)
A.-J. Neissenborn-Estudo n. 12, 2° vo-

lume-O?. 8;
B.-Trecho, á escolha do concorrente.

Clarinete

(2°. époc-a, 4°, 5° e G° period)s)
A-Klosé-Estmcio3 diarios, n. 3
13-Trecho, á escolha do concorrente.

Tyvn.tpa

(2° época, 4 1 ,- 51 e G° per:odes)
A- Irtot--Estado ,n .• 21, primeira suite ;,
13-1. 1 .0cht), á cscalhá do concorrente:

Ciaria

(2' época, • 4°, 5° e 60 rerio.los)
A-Arban-Mrtholo, lição 47, paog. 107;
13-A escolha do concorrente.

Cornetim,

(2" época, 4°, 5° e (" periolos)
A-Alexandre Petit-studo 21, pag. 139,

2° parte
P-Treche, á escolha do concorrente.

Trombone

(2' época,. 4°, 5° e 6' periodos)
A-Clodom'r-Methodo-21 parte, n. 5,

pag. 53.;
lt-Trech l , á escolha do concorrente.

Suxhorn baixo (tubi)
(2a época, 4^, 5° o 6° periodos)

A-Clealonlir-Metliodo-2' parte, n. 2,
pag. 37;

11-Trecho, á escolha do consarrente.
Secretaria do Institoto Nacioaal de Mu-

sica, 4 do março de 190a. - O secretario,
Arthur 2'olen1ino da Costa. 	 (,•

Directoria Geral do Saudo
Publica

Juizo dos Voitos da Saude_	 Publica'
Do ordem do Sr. director geral, "coav'or.

osproprietarlos Ou arreio latar.°3' dos pre•
dos :abaixo designados. , ou -sons legitimos
procuradore .e a comparecerom na dia e
hora-infra indica les, nos referidos pretlier,.
afins de assistirem á vistoria sanitariai que
nelles vac s 31' CTO.;t111.1a,S0b as penas da lei:

Rua Dr. Sá Freira n. 32, dia 15 do cor-
rente, á 1 hora da tare

Rua Relia de S. João n. I" dia 15 do
corrente, ás 1 1/2 hora d a tarde

Rua da Alegria n. 53, dia 15 do corrente,
ás 2 horas da tarde ;

Alegra n. 79, dia 15 do corrente,
ás 2 1/2 horas da. tarde

Rita Visconde do Sapocally n. 205, dia 17
do corrente, á 1 hora da tarde

Rua D. Minervina n. 25 (fundos), dia 17
do corrente, ás 1 112 hora da tarde.

Srcretaria da Diractoria Geral do &Iode
Pablica, 4 do março do 190).-0 Secretarie,
Dr. J. Pedro:o.	 (•

111n ••11

Policia do District° rederal
NGVA CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO

D?. UNI EDIFIcI3 PARA A REPARTIÇÃO CEN-
I RAI, DA POLICIA

'Do ordem tio Sr. Ministro, faço poblic
que. teado annullada a concurrenc'a
realizada em 15 do janeiro ultimo, rica
aberta nova concurrencia pelo prazo de 30
dias, a contar da presente data, terminando
a 18 de março futuro, em que sorão rece-
bidas e abortas as propostas demito dos chis-
correntes, vara a.construcção do um edificio
destinado á Repartição Central da Policia,
cujas disposiçõa s technicas o bases para o
contracto são as Constante:: do edital do 7 do
dezembro do 19)8, publicado no Mario O
cial desteSdo dezembro até 15 drs,janeirk n
ultimo, se ido, paréni, modificada. a cia»-
suta 2' das bases para o contract r, da fúrma
seguinte:

o contra.etante obriga-no a executar a
construcção do tido o °Moio e dependendo.,
corno sejam: cocheiras, garage, portões, etc.,
cingindo-se aos planos o plantas organizada.
no escriptorio dts obras do ministerio e ei
approvada.s ou aos planos„ plantas e facha-
das que apresentarem e forem proferidas.

Os desenhos acham-s o no e •criptorio do
obras do ministerio á rua dos lovalidoa
n. 52, 2° andar.

03 coacurrentes depositarão no Thesonro
Nacional a quantia do 5:0004, em dinheiro
ou em apolices federaess, por °ocasião da
concarrencia, para garantir a assignatura
do contracto.

Nenhuma proposta, cuja, impartancia fOr
superior a 1.1011:0003, será tomada em con-
sideração.

Directoria da Cootabilidade, 16 de feve-
reiro do 1909.-0 director geral, José Carlos
de Soam Bordin:.

Caixa do ÁLniortizneflo

Faço publico que a junta administrativa
desta repartição, em sessão ds 'untem, re-
solveu prorogad. até 31 do março do 1909, o

•prazo para o recolhimento, setas descontealas
notas de 5$ da 10' ostarnpa ; do 200$ da.
10' estampa, de 10)$, 200$ e 500$ fabricadas
na Inglaterra (comprehondidas no e lital do
18 do maio do corrente ano), resolvendo
igualmente que as notas do 1$ da 6° es-
tampa; do das 6', 7° o 8' estampas, e as
do; mesmos valores do 1$ o 2$ fabricadas
na Inglaterra (comprchendidas no dito edi-
tal) sejam trocadas por moedas de prata,
sem limite de prazo.	 '

Caixa de Amortização, 17 de novembro de
1903.- O inspector, M. C. de Lett,.	 (.'

INFRACÇJES DO REGULAMENTO SANITAR:0

Foram iatima los a sat'sfazer nesta dire-
ctoria, garal,00 prazo ile cinco dias, as mui-
tas que lhes limam imp »ta.4, o:1. lindo osso
prazo, se verum procrssar,do accOrtl) com o
regulamento s ani tale° :

Pela 6' Delegacia de San de
Antonio Fernandes dos Santos, multado

em 200.:s', por não ter cumpr.do a intimação
n. 13.503, relativa ao predio n. 39 da rua
do Lavradio, infringindo o art. 98 do mesmo
rrgulamento

José Teixeira, multado em 200$, par não
tor cumprido a intimação n. 8.591, rela-
tiva á cosinha n. 2 da estalagem da rua do
Senados]. 19, infringindo o art. 91 do mes-
mo regulamento ;

Alvaro Joaquim Ferreira Lago. multado
em 200S, por ter alugado a casa interdi-
dada da rua Bomjardim n. 179, infringindo
o art. 87 do mesmo e.rgulamento.

Pula 7' Dologaci de Satide
Antonio Ribeiro Rodrignes, multalo em

200f, por não ter cumprido a intimação
si. 5.513, relativa ao predio n. 76 da. rua
S. Jansta.rio, infringindo o art. 93 do mesmo
regulamento ; 	 -

Joaquim Gonçalves da Costa Moreira,mul•
tido em 2)0S, por não ter cumprido a inti-
mação n. 12.079, relativa á estalagem
n. 141 da rua de S. Christovão, infringindo
o art. 93 do mesmo regul mento.

Pela 9" Delegacia de Saude
Luiza Delfino, multa Ia era 59g3 , por não

ter e mmunicado, por escripto, á mesma de-
legacia, a N. acancia do predio do sua pro-
priedade, á rua Borges n. :3, infringindo o
art. 37 do mesmo regulamento ;

F. A. Huntress, superintendente geral da
The Rio dc Janeiro Tramicay Light and Power,
multado em 2003, por não ter -cumprido a

1

 intimação n. 15.637, . relativa . ao" prodio
n. 18 dl rua Dr. Archias Cordeiro, infrin-
gindo o art. 98 do mesmo regulamento.

Serrotaria da Diractoria Geral de Saudo
-Publica, Rio do Janeiro, G.de .março.de 1909.
-O secretario, Dr. J. Pedroso.
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"lfax.doga, do Rio do Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 7.

Terceira praça

Pa inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do ar,
ona.zem de consumo nos dias 2, 4 o 6 de
março de 1909, ao meio•dia, se hão do ar-
rematar, livres de direitos o no estado cru
que se acharem, as mercadorias seguintes

Armazem n. 3

Lote n.

FAO: 23 caixas sem numero, contendo
frutas passadas (ameixas) pesando bruto
com as latas 1.260 kilos, vindas do Boosrdo`
no vapor Yanq Tsd, descarregadas em 22 de
fevereiro de 10ei8.

Lote, n. 2
FMC: 25 caixas sem numero, contendo

frnctas passadas (ameixas)pesando bruto com
as latas 1.370 Mios, vindas de Bordeos, no
-vapor Yang Tsd, descarregadas em 22 de
fevereiro de 1938.

Arniazein 31. 6 (Capa/azias)
Lote n. 3

AGF—S. Paulo: 1 caixa som numero, pe-
sando bruto 20 kilos, contendo 77 pequenas
garrafas com amostras de cognac e vinhos
não especificados, vinda do Santos no vano:
Rugia, descarregado em 27 de novembro de
1907..

Lote o. 4
ATIC: 1 caixa n. 21.443 contendo citrato de

snagnesia effervescente, pesando liquido real
20 Mios, Vi3110. do Marselha no vapor Les
Alpes, descarnagada em 16 de dezembro
tio 19.3..

Lote n , 5

AP ou AF: 2 caixas ns. 1/2 contendo leite
conservado, pesando bruto com - os frascos
31 kilos, vindas de Dunkerque no vapor
Cordilleras, descarregadas em 17 de janeiro
tio 11,08.

Lote n.
AH: 1 caixa sem numera contendo 9 gar-

raros com vinho não especificado de mais de
14 grãos, peando bruto 11 kilos, vinda do
Narro no vapor Caonia, descarregado. em
7 do dezembsatie 1907.

Lot4 n. 7	 .

. ASC.: 1 caixa som numero contendo oito
garrafaa com vinho não especificado de mais
de 14 gráos, pesando bruto. 10 kilos.. vinda

Hamborgo no vapor Belgrano, descarre-
:Ma, em 10 de junho° do 1907,

Lote n.
, .	 •

ARS: 1 caixa sem numera contendo sete
'garrafas com vinho não esoecificado até 14
grãos, pesando bruto nove kilos.

Idem: 1 dita sem numero contendo duas
garrafas do cognac, pesando bruto tres kilos,
-vindas do Havre o Hamburgo nos vapores
;Snsquehama e Beigromo, descarregadas em
23 de" junho e 11 do abril do 1908.	 •

-" Lote o.' 9

ASC : 3 caiia.S" sem numera. -tontendo a4
.garrafas eom.vinho.Oião especiUado atê 14°,
'pesando bruto 42 kilos ; vindas de Ham-

burgo no vapor Cordoba, descarregadas em
23 de abril de 1907.

Lote n.

ASC : 5 caixas sem numero, contendo 31
garrafas com vinho não especificado atê
14 grãos, pesando bruto 38 kilos ; 17' gar-
rafas com vinho não especificado do mais
de 14 grãos. posando bruto 21 kilos ; vindas
de Hamburgo no vapor Belgrano, descarre-
gadas em 10 de junho de 1007.

Lote n. 11

AC—GSM : 6 barricas ns. 9.593/8, eon-
tendre pedra humo, pes indo liquido real
1.188 ki'os ; vindas d3 Bremen no vapor
Baile, descarregadas em 22 de junho de 1907.

Lote o. 12

Travessão AV : 2 barricas ns. 3.064/5,
contendo obras não especificadas do ferro
batido esmaltado, pesando liquido 449 kilos;
ob:aos não classificadas de cobre simples, pe-
sando bruto 27 kilos ; vindas de Southam-
pton no vapor Ason. descarregadas em
19 de novembro de 1907.

Lote n. 13

ABM : 50 caixas sem numero, contendo
tinti esmalto prepara la a verniz, p ua pin-
tura do casa, pesando bruto com as latas 200
kilw, procedentes de Gonova no vapor 11 -ai-
/moera, descarregado. em 30 de junho do
1908..

Lote o. t.',1

AC : 1 barril n. 995, contendo per oxydo
de manganez, pesando liquido 170 kilos,
vindo de Hamburgo no sopor Woodleigh,
descarregado em 23 de maio do 1907.

Lote n.15

ADN : 1 barrica sem numera, contendo
tinta para escrever, posam lo bruto 118
kilos; vinda de Buenos Aires no vapor Ama-
Jane, descarregado em 11 de janeira de 1006.

Lote n. 16

AGF : 1 caixa sem numera, pesando bruto
17 kilos, contendo 75 peauenas garrafas com
amostras do vinho e cognac; vinda de Santos
no vapor Rugia, descarregado, em 27 de no-
vembro de 1907.

Lote n. 17
•

ATC : 1 barrica n. 8, contendo objectos
'vidro. proprios para laboratorio chimico,
peando liquido legal 36 kilos; ignora-se a
procedencia, vapor e descarga. •

Lote n.• 18
•

AWSV : 2 caixas is. 7.017/18, contendo
vergalliões do aça, pesando liquido legal
381 kilos, vindas do Liverpool no vapor Ti-
tian, descarregadas em 4 de junho do 1907.

Lote o. 19

AEC : 3 peças de ferra na. 144/n. 145/6
para odificaçáo de casas, pesando liqualo
275 kilos, • vindas de Hamburgo no vapor
Cap Frio, descarregadas em 22 de fevereiro
de li.03.

Lote n. 20.

•- AW : 40 sucos som numera._ contendo ci.
1 mento em pó, pesando bruto 270 kilos, vin-

dos de Bremen no vapor Erlangen, descarrql
gados em 4 do abril de 1907.

Lote n. 21

Quadrante A : 1 caixa n. 494, contendo 24
latas com manteiga do leite, posando bruto
12 kilos ; ignora-se à procedencia, vapor e
descarga.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas ou as suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que a; quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa.1 de 20 o/ dinheiro, recebendo (testo
um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeira, 19 de fe-
vereiro de 1909.— Pelo insocctor. o aju-
dante, H. Antonino de Carvalho Aranha.

EDITAL COM PR.aZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz pus
blico que, achando-se as Mercadoria; conti-
das nos volumes abaixo moacionados no caso
de serem arrematadas para consumo, o;
seus donos ou consignatarios deverão despa-
chal-as o retiral-as no prazo do 30 dias, solo
pena de, findo este, serem vendidas por sua
conta, nos termos do tit. 5°, cap. 5", da Con-
solida,çria das Leis das Alfandegas, saro que
lhe; fique direito de allegar contra os én:oi-
tos desta venda.

Armazeno n. 10— Triangiilo C: 21 enca-
pados as. 1 a 21. - procedentes de Sonffin-
pton no vapor ingiez Miarias, descarrega-
dos em 12 de agosto de 193 3, consignados a
Teixeira de Castro & Comp.

Trian,guio CFC: 5 encapados ns. 3.278 a.
3.282, procedentes de Southompton no vapor
inglez Asturias, descarregados em 12 do
agosto de 1903, consignados a Christovã,o
Fernandes & Comp.

Força Policial do DistrictoFederal: 1 caixa
sem numero, procedente de Southampton
no vapor inglez Asturius, descarregado em
13 do agosto de 1908. consignada a Força
Policial do Districto Federal.

Triangula 39: 2 caixas as. 41 e 42, proce-
dentes de Southamptgn no vapor inglez
Asturi.s, descarregadas em 13 de agosto do
1903, consignadas á ordem.

BCC: 2 caixas ns. 973 e 971, procedentes
de Buenos Avises. de carros (das em 27 do
agosto de 1908, consignadas á ordem.

13MC—PC: 2 calvas na. 102 e 103, proce-
dentes do S.ontliompton Da vapor inglez
Aras-ol, descarregadas em 23 de agosto de
1003, consignadas a 13orlido. Nlaia & Comp.

13MC: 8 encapados ns. 4110 4-18, proce-
dentes do Southa.mpton no vapor Aragoa,
descarregados em 23 do agosto de 1908,
consignados a Borlida Mala & Comp.

Triangulo G: 1 caixa n. 50, procedente
de Souttrimpton no vapor inglez Ar.tgon, des-
carregado em 23 de agosto de 1908, comi-
nado a Gonçalves Castro & Conip.

Travessão SS : 2 caixa; ns. 5C 6, proce-
dentes de Southampton nó vapor inglez
Aragon, descarregadas em 26 do agosto do
1908, consignadas á ordem.

Terceira secção da Alfandeg,a . do Rio de
Janeiro,. 6 .de 'marco: de- 1909.— O chefe
interino, • Rodá lpho da . etiSicT Tinoco.
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Alfandega do Mo do ..Tail .ê

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição 03 volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e do falta ; devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito.

Vapor allemão Wureburg, entrado em
429 de fevereiro de 1909.

Armazem n. 10 - AM: 1 caixa n. 633, ra-
pregada.

CÃ: 1 dita n. 4.274. idem.
Idem: 1 dita n. 4.274, repregada o ava-

riada.
1 dita n. 231, re?regada.

CS: 1 dita n. 649, ide:n.
DIA-R: 1 dita n. 9.935/1,
D3: • 1 dita. n. 1.609. idem.
Idem: 1 dita n. 1.693, idem.
Fontes: 1 dita n. 2.938, idem.
lem : 1 dit n. 2.959, idem.

Fontes: 1 dita n . 2.959, idem.
11em: 1 dita n. 2.937, idem.
Idem: 1 dita n. 2.00, idem.
I [em: 1 dita n. 2.971, idem.
idem: 1 dita n. 2.931, idem.
Item: 1 dta ta. 2.976, idem.
HW: I dita n. 515, idem.
JS: 1 dita n. 043,70, idem.
JRCC: 1 dita n. 14. idem.
GFC: 1 dita. 11. 7.552, ilam.
Arnia.zem n. 11-	 1 dita n. 1,904,

• Idem: 1 dita n. 2.172, idem.
Idem: 1 dita n. 2.244, i lem.

• MWC: 1 dita n. 276, idem.
i Idem: 1 dita n. 3;0. idem.

MS: 5 ditas ris. 4, 9, 3,1 e 2, rearegadas e
avariadas.

0.1: 1 dita o. 09, ide-n idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.482, 2.434, reprega,clas.
Pinheiro: 1 dita n. 5, avariala..
OJ : 1 dita ri. 4.291, idem.
SRS : 1 dita o. 57.704, ide-n.
Vapor inglez lt•iss!tts, entrado em 10 de fe-

vereiro de 109.
Armazain n. - LARC:.1 caixa n. 932,

repregatla o avariada.
SPA: 2 ditas ns: 174 e 175, idem idem.
C-S-M: 2 latas ris. 9.538 e 9.539, va.

zando.
FA-TBC: 1 caixa n. 1, reprega, Ia o ava-

riada..
Pereira Carvalho : 1 dita som namero,

(dem idem.
GBS: 1 dita ri. 2, idem idem.
TdoC: 1 dita n. 35, represada..
TR-MBC: 1 dita n. 393, idem.
Macedo-W: 1 dita sem numero, idem.
11P-M: 1 dita ri. 7.561, idem.
CC&C: 1 dita sem numero. iden.
Vapor inglez Sarmiento, entrado em 15 de

evereiro de 1903.
CEC-7047: l barril n. 1, vasando.
Vapor inglez Tennyson, entrado em 23 de

revereiro de 1903.
Armazim e. 15 -3A-MVAF: 1 dita

n. 4.302, avariada.
CÃS': 3 ditas ris. 6,2 e 1, i•le:n.
Armazena n. 15-513C: 3 caixas tis. 5,7 e

4, avariadas.
CNIE: 1 dita n. 520, rearegaila e ava-

riada.
CHP: 1 dita n. 133-, repregada.
CBC: 1 dita n. 9, idem.
CFCJB: 1 dita n. 1.743, idorn.
DatC: 1 dita n. 4.673. idem.
DIXON: 1 dita ri. 3.881, idem.
E&C-3.22,3: 1 dita a. 4.052, rapinada e

avariada.	 .-
CBC: 3 dit ts ns. 10, 3 e 11, avariadas.
.IMC: 1 dita, a. 1, idem.
>1: 2 ditas ns. 6 e 8, reprega.das.

. O&C: 1 dita n. 13, repregada.

• P3N-4}ri-dita a. 4.5(33, idem.
X-2.318: 1 dita n. 1.973; idem.
WBC: 1 dita n. 2.690, idem.
Vapor inglez Soratia, entrado em 27 de

de fevereiro do 190'J.
Armazena n. 8-CFPA: 1 caixa n. I,repre-

gada.
CC-Coatevillc: 1 dita n. 14, avariada.
D: 2 barricas ris.  59 e 58, idem.
GB: 2 caixas sem numeros, idem.
30: 1 dita n. 12, liem.
JB: 1 dita n. I, ido.n.
LC-0: 1 ditL n. 153, ilem.
LN: 1 barrica n. 4. Hem.
N3E: 1 caixa n. 15.3)7, idem.
I leni: I dita n. 13.334. idem.
SP&C: 1 barrica n. 0.932, idem.
15•ISC-7.003: 1 barril n. 1/4, vazando.
Vapor faneez Mora: Tro:ó, entrado em 22

da março do 1903.
Armazena n. 14-Braz:1: 2 caixas, avo.-

nadas.
I•1em: 2 ditas ns. 4.351 e 4.377, repre-

11 ,3111: 1 dita n. 4.412, avariada.
Vaaar iuglez Teviote, entrado em 29 de

fevereiro de 1907.
Armazena n. 14-2C: 1 caiu n. 1, repra-

gada.
Idem: 1 dita ri. 1, avariada
P&C: 5 ditas I, 1, 1, 1 e 1, iden idem.
Hem: 6 ditas TIL 1, 1, 1, 1, 1 e 1, idem.
ERT: 2 caixas ns. 609 e 010, ide n.
Idem.: 2 ditas ns. 611 e 611, itle.n idem.
113: 1 dita n. 49, idem.
LR. -74 : 1(1 t n. 7, idem ida ri.
W-W PC-3: 1 dita n. I, idem Liem.
GAC: 5 ditas nu. 1, 1, 1, 1 o 1, 11 mi idem,
Item: 3 ditai nu. 1, 1 e I, idem i:lein.
P&.C: 5 ditas tis. 1, 1, 1. 1 e 1, id3m.
Idem: 4 ditas ris. 1, 1, 1 o 1, idem.
Vapor allonaio Ba'aia, eatrado em 23 de

janeiro de. 190J.
Armazena ri. 12-3W : 1 caixa n. 3.831,

repregada.
SOC: 2 ditas ns. 3.470 c3.773, avariadas.
Vapor al1em5., Bailia, ()atuada em 23 de

do fevereiro do 1039.
Arrnazom n. 3-J3F-W: 1 barrica n. 100,

avariada -
Alvaro : 1 caixa ri. 1, ideal.
LFC: 1 dita n. 1, idem.
FA: 2 ditas nu. 1 e 1, repragadm.
Alvaro: 3 ditas 1, 1 e I, idem.
Vapor fatacaz Mata, entrado em 1939.
Castello-C3: 5 ditas idem, idem.
Ca.stello CM: 5 ditas ide n, Hen.
("*LC-GA: 5 ditas idon, idem.
CMC: 1 dita idem, rapinada.
DC&C: 1 dita idem, idem.
SIP&C: 1 dita ido ai, ida n.
A&C: 2 ditas idem, idem.
MI.C3A) Juaior&C.: 1 dita idom, idem,
Burla :uaqu': 3 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
JCVNU 1 dit a idem, idem.
HAL: 1 dita idem. Hem.
JNICF: 1 dita idem, idam.
Castelb-CS: 1 dita idem, valaa
Vapor allemao Corovado, entrado em 23

de fevereiro de 1939.
Armazem n. 11 - C: 1 caixa n. 1.187, re.

pregada.
hiena: 1 dita n. 8.81$, represada, e ava-

riada.
JPL: 1 dita n. 3.124, represada.
K: 1 dita n. 8.442, idem.
KV: 1 dita n. 5.615/2, idem.
D. Siara:ma da Costa, 1 dita som numero,

repregada e avariada.	 •
Santos-48: 1 dita n. 	 repregaila.
Id.sm: 1 dita' n. 3.735, avariada. •
1.014: 1 dita n. 8.133 e 8.134, r3pregada.
ARC: 1 dita ri. 2.511, idem.
Avelino: 2 barricas as. 8.789 o 8.783, ava-

•nadas.

AF: 2 cestas ris. 1.683 e 1.684, rotas e avaX
riadas.

AP(-K: 1 caixa n. 2.281, repregada.
Armazena u. 11-ATC: 1 caixa n. 1.109,

reprogada.
C8C-R: 1 dita n. 4.032, idem.'

	

ERS: 1 dita n 5.815, idem.	 *
JD: 1 sacco sana numero, roto.
M3: 1 caixa n. 6.096, repregada.!
PZ: 1 dita a. 128, idem.
23: 1 barrica n. 5.432, avariam,
Vapor inglez Tennyson, entrado em 22 da

fevereiro de 1909.
Armazena n. 15 -FG&C: 2 fardos ns. 405

ge a4d0a2., avariados.
Energia Electric 1: 1 caixa n: 2, repre-

E 13&C-N: 1 fardo n. 402, idem..
1: 1 caixa ri. 3 1 , idem.
G&C: 1 dita n. 14, idetu.
.1E3: 1 dita, n. 1.653 B, idem.
LHO: 1 dita n. 3,071, hiena.
MRE-VC: 1 dita n. 2.623, il.uu.
Idcm: I dita n. 2.620, idem.
CaIM:l ditas ris. 3, 5 e 10, idem.
OU: 3 ditas nu. 1. 15 o 2 1 idem.

2 ditai nu. 2 e 22, ideal.
Idem: 3 ditas ris. 3, 21 e 33, idem.
P3M-D: 2 ditas ris 4.565 e 2.839, i1J11.4,
Idem: 2 ditas nu. 2.835 e 4.235, idem.
SF: 1 dita. n. 3.050, idem.
SSNIC? 3 ditis ns. 1"-1, 16 e 6, Rena.
Som marca: 1 dita sem numer. ). idem.
X-2.2233: 1 dita u. 1.493, idem.
X-1.03): I dita ii. 3.13.3. ide n.
Vapor franca CoMillére, entrado cria 1 do

março d3 19)9.
Arma.zem u. 14- CD3: 1 caixa, n. 5.082,

repregada.
DF-AD: 1 dita n. 1, hiena.

1 dita n.	 icem.
Idem: 1 dit n. 1, avariada.
JFC&O: 2 ditas ris. 5.683 e 5.C31, repre-L

Idem: 2 ditai ns. 5.071 e 5.672,
Idem: 2 ditas ris. 5.6780 5.674, já n.
Idem: 2 ditas tu. 5.670 e 5.633, ideai.
MWC: 1 daa n. 410, idem.
OTF: 1 bareica, ri. 278, idem.
AFO: 2 caixas ris. 1 e 7, avaralas.
BPJ: 1 caixa n. 561, reprega..1a.
A13: 2 caixas ias. 6:3 e 621, repraa1a.s e

avariadas.
Alfandega do Rio de Jane:ro, 5 de marea

do Ma.- Pelo inspector, o ajudante M.
.4.ntwahlo de Curvai /to Aranha.

••••••••••

PRAZO DE OITO DRS

Adolp'w	 Xa:ier

Da ordena do Sr. inspector, intimo o socia
sobreviventc da extincta firma Addpli
& Veiga, Adolpho Ubaldino Xaviea

' 
aprc-

soltar, na prazo de oito (lia, sob pena do
revelia do processo, os eocumeatcs compro-
batorios du des -aa'-o legal de uma caixa,
consignada a esfa firma, marca A&V, n.
vinda de Nova York, no vapor inglez He-
veias, entrado em 26 de atra de 190, e quo
devia conter, segundo o conhecimento. pra,-
duetos medicinaes, no valor de 220 dollars.

Terceira secção da Altantiega do Rio do
Janeiro, 21 de fevereiro de 1909.- Rodolpho
da Cosia	 chefe interino.

• DK U0 DE OITO DIAS
Adolpho Ubalclino Mu:ar

De ordem do Sr. inspector, intimo o socio
sobrevivente da extincta. firma Adolpho
& Veiga, Adolpho Ubaldine Xavier, a apre-
sentar, no prazo de oito dias, sob pena do
revelia do processo, os doeumentos compro-
batorios do despacho legal de quatro bar-
ricas, consignadas a essa firma;marca A&V,
ns. 321 e 322, 312 e 313, vindas, estas no
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'apor inglez Baffon, entrado em 23 de junho
:e 1904, e. aquellas, no 1nTi!e,- entrado em
8 de . julho do mesmo anuo, as quaes de-,

riam conter, .Segando as facturas consu-
ares, productes chimicos medicinaes e
lrogas nao especificadas.

Terceira S2CO30 da Alfandega do Rio de
!aleiro, 26 de fevereiro de 1909.— Rodolphe
ta Costa Tinoce, chefe interino.	 (.

— • aei,"rika 	•	 aaare

3Iiniste rio da Marinha. ai

In3pect3ria de Enaenharla Naval

CONCITBRENCIA PARA -AS OBRAS DO NOVO Ana
S.F.NaL NA IWIA DAS coimas

Por ordena do Sr. cantra-almirante inspe-
ctor de engenha ..ia intata faço publico que,
em cumprimento á resolução do Sr. Minis-
tra da Marinho., seraa recebidas o abertas
nesta inspectoria, no dia 33 de abril pro-
:timo, ao meio dia. propostas para a eaecu-
ção dosSeguintes trabalhos pertencentes .ao
arsenal que vae ser es ratbelecido na parte N
da Ilha das Cubra, na fôrma abaixo decla-
rada:

1°, construcção e equipamento de um
o In e formação do respectivo terrapleno

20 , idem do um dique ;
- 3^, construção de uma carreira ; -

4
0, abertura do um canal ao longo do

novo caes.
:Amo elementos de informação para o

.estudo dos projectos ficam nesta inspectoria,
á dispcsição dos Srs. proponeetes, os se-
guintes pianós e desenhos, pelos quaes a
administração naval nenhuma responsabi-
lidade assumirá.:
• 1. Schema das sondagens geo/ogicas nos'
alinhamentos do cae.e, dique e carreira
(11. 1).

2. Plano tcpo-bydregraphico da Ilha das
Cobras com as sondagens da parte N
mesma ilha (n. 2).
• 3. Sondagens geologicds e relevo do leito

•submarino representado por perfis (ns. 3
e 4).

4. Ante projecto do dique (n. 5).
5. Piano do terreno do novo arsenal

1(n. G). .	 •
' Os Srs. proponentes encontrarão igual-
mente amostras provenientes das sondagens
,geollagica.e, indicando a constituição do ter-

ireno submarino. 	 e0t6.14:';)
t. •	 ti?).

Caei
•

.... 0 CaCS, COM O de3euvolrimento de 686
Metros, será constituido, de accôrdo com o
traçado do desenho n. 1, por doas alinha-
mentos conjugados no ponto A, onde se
acha actualmente a cabrea fixa. .

, 3 alinhamento A-B, comprehendido entre
este ponto e a ponta léste da ilha, com 419
metros, limita a secção de terreno onde
-vão ser construidcs o caos e o dique para 03
grandes couraçados, e o alinhamento A-C
limita o terreno em que va,e ser levantada
a carreira e outras construcç"ões.

As muralhas do caes serão estabelecidas
de modo que a face superior o capea-
mento tique 3 e ,6) acima do nivel das aguas
•ninimas ou a 2 a ,40 sobre o nivel médio, e
a base tique na ca)a de I I m ,20 sob o mesmo
nivel médio, para o typo normal.
• As fundaçb'es em geral serão enraizadas
em terreno firme e resistente, executando-se
as dragagens e extracção da rocha subma-
rina onde for necessario para que a base da
muralha não fique em cdta inferior á de'
11 m ,20.no uivei médio. 	 • ._

• Condições "technieas.

Para verificação da estabilidade dos perfis
de"mura ha em geral, .a a iministração ad-
optará os seguintes elementos de calcule

Kilos
Sobrecarga nas muralhas do caos de
" alinhamento A-B, por metro qua-

drado 	
Idem, idem, do alinhamento A-C
Peso do metro cubico de areia dra-

gada ou de terra de loa qualidade
Idem, id . m, de vasa fluida 	
Idem, idem compacta 	
Idem, idem de empedramento 	
Idem, idem de agua 	
Idem, idem de alvenaria de pedra

ou concreto 	
Idem. idem de pedra da Ilha das

Cobras 	
Angulo do talude natural d) aterro
Idem do empedrameato 	
alaximo de compre sã.o na base das

muralha., por centimetra qua•
(Irado_ 	

Coeficiente de est tbilidade de ro-
. tação 	 	 1,8

Cs calculas serão feitos nas seguintes hy-
potheses :

a) actuar a sobrecarga, uniformemente
distribuida, na base do prisma de maior em-
puxo

b) actuar sabre o turapleno e a muralha.
Dique

O dique ficará situado de acekdo com o
desenho n. 1 e terfi as dimensões constantes
do ante projecto (desenho n. 5), do medo a
poder receber os . couraçados do typa Minas
Geraes, em cocstrucção na Eurrpa, de cerca
de 21.000 toneladas.

A soleira do dique deverá ficar na profun-
didade do 10 0 ,0 em aguas minimas ou de
12 m ,40 eai aguas maximas.

Portas do dique

Serão fornecidas duas portas de ferroc:m-
pletas, do typo o mais moderno e aperrei-
çoa,do, que pess.= funccienar automatica-
mente ccm a neasima segurança contra o
effeito dts sub-pres.si-ies, nas duas p.siç:es
que, de acciOrdo com o projecto, polerao
oecupar.

As bombas para o esgotamento das portas
serão movides electricamente, fornecia
energia precisa por toma tas de corrente da
canalização para o serviço do larça de todo
o arsenal.

As valvulas dcs compartiment-is das por-
tas serão dispcstas de maneira a poderem
ser manobradas do ccnvis, onde serão In-
stallados apparelhos indicadores do seu func-
cionamento.

Terão convas de peroba protegido por
toldo de lona e serão guarnecidas com ba-
laustrada ve/ tnte de lerro e corrente. bem
como de defensas, bolas e correntes para
amarração, cabrestantes e todas os aCCCSSC-
rios nece.sarios ao seu fuceciona.mento.

Serão tombem fornecidas tres bo as de es-
pera com as competentes amarraçaes, para
o serviço da manobra do navios que entra-
rem ou &aleirem do dique.

Eyotamento do dique

O esgotamento do dique será feto por
bombas centrifugas conjugadas a motores
electricos, installadas em edificiO apro-
priado, que será construido de a,ccôrdo com
o plano n. 6.

As bombas terão a capacidade necessaria
para o esgotamento do dique em tres horas,
devendo tamboril ser previsto o esgotamento
das aguas meteoricas e de infiltraçao, por
meio de bombas electricas da capacidade de.- --2a0 metros eubleos por hora.

O serviço de e z gotamento e enchimento
do dique será feito por meio de galerias de•. senão conveniente, construídas na espes-
sura do mas:iço das muralhis. Estas gale-.
riaa serão fechadas por comportas apropria.
das movidas electrieameate ou a mão,quando
for preciso.

Os proponentes poderão adoptar no pro.
jeca) do dique quaesquer melhoramentos,
tendo em vista a melhor e mais rApida ex.
ecução dos serviços de esgotameato, de tina•
psza do dique e escoramento dos navios.

Equipamento do dique e C.Z.:1

O dique e 03 caos serão servidtspor linhas
ferreas de bitolt adeauada ao trafego dos
guindastes e carros que 03 terão de percor-
rer o que se: ão fornecidas e installadas da
accórdo com o traçado repre.eentalo no
plano geral (desenho n. 6).

As muralhas dos cars e dique serão pro-
vidas de calhas ou gal:rias de.stiaadas a re-
ceberem as canalizações para transporte de
agua e de energia eiectrica.

As propostas comprahenaerao o forneci-
meato e moutagem das seguiates apa-
relhos:

1^, um guindaste lccamotor do 30 tone-
ladas para o .serviço do caies; (Loas de 10 o
dous me 2 to:ieladas para o serviço do
dique, munidos eetes de trea caçainacte cada

2" uma Unha portatil typo
pra ser installada em ambos os •lados, nu
maio do dique;

a0, seis carros ou plataarmas volantes,
apropriados a receberem ar caçambas acima
referidas;

40 , sete cabresiantes ; cabeees e cunhos de
ferro em numero satticiente para as mano-
bras de eatrada e aáikla de navios de 21.00)
toneladas de deslocamento, collocad ..s os ca-
beços de 20 em 2/ metros no diqae e do 50
em 51 metros nos caes.

Os guindastes serão a vapor; cs caare.stan-
tes electricas çu hydratilicos, mas militem
podendo ser moviuts a maca para absoluta
segurança do fanccioname.nto destes appa-
reinos.

Tanto as bordes COBU as escadas do dique
serão guarnecidas taim balaustres volantes,
ligados por correntes de tarro.
•O dique terá tres ordens de picatleircs-

uma central para receber a quarta do navio
e duas lateraes, de aceárao com o ante ara-
jecto (desenho n.

Os picadeiros centraes guardarão o espa-
çameato de uru miara e os lateritee co taxis
metias no ina.ximo entre cs roepectivos
eixos; e serão de ferro com soleiras dc ma-
deira- e a secção necesearia pata que carizt
uru po sa resistir á. carg.i de 100 toneladas
no mínimo,

Carreira

A carreira de 93 metros de comprimento
terá a situação representada no plano n. 6
e seri construída sobre solido embazamente
com a inclinação e a profundidade conapa-
tiveis Com a construcçao de navios até 4.500
toneladas.

Será protegida par uma cobertura metal-
lica soure culttnauas de ferro, unrorme o
typo representado nos detalhes do referido
plano e servida por um carro locomotor do
capacidade de 30 toneladas, movido electri-
camente e que a percorra em toda a sua
extensão.•

• •

• 'ér:!'t	 •	 Drag yen;

Ao longo dos caes do novo arsenal será
aberto um canal com a largura minima de
300 metros, e cuja profundidade descerá, a.
10 metros em aguas minimas.

Para este fim e para formação do terra-
pleno dos referidos cães será dragado o ftt.lo._

6.000
3.000

1.60
1.520
1.700
2.100
1.000

2.00

2.e93
350-40"

o
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o leito onde rir n :coêsario na faixa. Leoa-
eir aos mesmos ca,es. Serão .ainbam dra-
gados os bancos de areia ;ma.s prosimrs

• locahlas obras o nomeadameoto o rr ,o 0').-
• struo 03 cantes entra • a doca da Al fanei op.

as Lhas Fis:al o das Cobras.
Far-or-'ia igu il.nente a extracção da ro-

cha sabmarina, tanto no alinhameito des
caes como no canal em frente á Ilh i Fiscal.

O in /tarjai pravenienta da.drag ogern, que
não pu ler S3 utilizado nos aterros dos
novos caos, s3rá transportado para tbra da
barra o desca,rre .;: alo nas immediaçõu da
Ilha Rasa.

Condições para a 0).9c:id.:aç7o dos projectos e
observações

1• a A coastrueção do dique colo todo o
sei eauipainont incluida; as bombas e a re-
spectiva cisa, e bom a sino a construcçãa
carro:ra, com a competente cobertura e carro
locamotor, serão coatractadas em globo.

2. a A canstnicção das mura l has dos coes,
enforme o tyao, incluindo quatro escadas
dup:as do cataria, outras tanta: da • ferro
para os inarMliciros e 03 cabeaos para amar-
raç -ies ; o aterro para a frmLção dos ter-
r.opleaw, a draga ...tem e a oxtracçãa da rocha
submarina serão coatra-tados por unidade.

Nesta conformidade, 03 proponentes orga-
nizarão suas propostas, meacionando os pre-
ços e prazos para, a execuçãa de cada um o
das obras o serviços acima especificados, a
saber:

1°, preço do metro linear de caes de cada
um dos typos conaderados

2', ideai idem por metro que tiver de
ser acerescido á, anua do typo normal

3^, preço do metro cabico e enraca-
mento

4', i tom idom de vasa dragada e transpor-
tada para Rira da barra ;

5°, idem idem de areia dragadae aprorei-
tada nos aterros do CJes

idem idem de aterro feito com torras
de lin. qinlida.tie •

70 , idem idem de extracçlo de rocha sais-
marina para o preparo das fundações e dos-
obstem:AS dos canaes.

Além do preço do motra lin3ar de ma-
ralha funil oda sobro enrocamanto para. a
construcção do caos no alinhamento A-C,
palerão o; proponentes indicaz. qualquer
outr system o do eonstrucçã) que Jtegilem
preferivel sob o poato de vista da segu-
rança, eco iomia e rapidez na execução desse
trecho de Caos, aoresentando, outrosim,
clara e concisa descripeão te,chnica do typa
liu a prefiram adoptar e o preço justificado
do melro corrido de-Sn typa de muralha.

A03 proponentes cabe indicar os typos de
Cae3, methodos de sorvia, processos de con-
statação qae prefiram seguir, a pracedencia
dos materiaes o a composição das ara-
massas que pretendam empregar em cada
uma das obra; acima, eaumeradas, comple-
tando e tas indicações com plano,
dos :nhos de detalho mernoria justificativa
o quaesquer outros elementos de exame qao
parmittam á administração apreeiar o me-
rito dos projectas que lho forem apresen-
tados.

A energia olearia./ para o esgotamento
dos diques e outros serviços em que tiver
do ser empregada será, fornecida pel o usina
existente na Ilha das Cobras.

Será permittida para as obras menciona-
das a utilizaçã,o da; pedreiras da Ilha da;
Cobras, segundo as indicações do respectivo
fiscal. E', 1,orSno, obrigatorio o desmonte da
pedreira da parto N. da dita ilha até o
alinhamento In licado no desenho n. 6.

O Governo terá o direito de designar o3
Unes dos referidos trabalhos.

Cada proponento fará acompanhar sua .
proposta de um documento do deposito da

;lua Ma te ze.0:000$, em titidos da 111% ida pa-'
blica nacional oa. em . moeda corrente ., caso
este em que nio vencera, jaros, feito na Pa•
galoria. da. Marinha para garantia da assi-
gnatura do contracto.

Esta caução reverterá em favor da União
si o proponente proferido deixar de a,,s,gaior
o costracto. do aceõrla com esto . e ital e
com sua prooasta, no prazo do 30 dias, con-
ta,d os da publicação na Dia-to Officta1 do des-
pacha tece tareio a mesma proposta.

A referida caução será. elevada a 201:030$
pelo prapolente proferido, pua). ga-antia da
execução do cautract o ,d.e aeciordo com o que
a respeito for estabaloeulo 1113 respoetivas
Coo mias.

O doo:malta d3 deposita,' feito na; ca. :1(1i-
çlo,s me iciunadas, será apresentado ant:s da
assignatura, do cantracto e tie ri areluvado.

As con lições de prefereacia sarã, ), anilo
do merecimento technico dos projectos, a
idoneidade d $ prapoao rtos, o preço o o
prazo para execução dos trabalhos.

O Givorao terá o diraita	 annullar a
pre;eato com:ir:cicia, si nenhuma, das pro-
postas ap.'esental3.9 for p Y. • elle julgail I
acco tovel. sem que deise aeta resulte par./
os prJpanontes direito a re.daniaçãa ou • in
demnização de qualquer especie.•

Inspactoria de Eige doaria Naval, 1 do
março de 1933.— Albino da Silva Haia, ca-
7.. .t5.o do corveta a ljunta.

Ulscola, Naval

De ordem do Sr. vim-almirante director,
devem comparecer nesta escola, no proximo
dia 9, todos os alumn3s dos 1° e 20 anuos dos
dons cursos.

Eseila Naval, 5 de março do 1939. —
O 1° Oleia', Amador Busno de Andrade. (.

Ministerio da Guerra

CONCURS3 PARA A ADMISSÃO DE SEGUNDOS TE-
NENTES MEDICOS EM 17 VAGAS EXISTENTES NO
CORPO DE EAUDE DO EXERCITO

Da ordem do Sr.general director geral. faço
publico, em virtude do aviso do Ministerio
da Guerra, que, tres nonas depois da publi-
cação deste no Dia rio Official, estará aberta
nesta repartição, durante 20 diaq , a inseri-
pção para o concurso de admissão do posto
de 2° tenente medico, do accórdo com as
instruções em vigor.

Cada candidato deverá para esse fim apre-
sentar petição escripta e assigna,da por si ou
procurador e exhibir documento provando
S3P

1 0, cidadão braziloiro no goso dos seus
diroitos civis ;

2', doutor em medicina por qualquer das
faculdades federaes ou equiparadas ;

3', de comportamento illiba,do ;
40 , menor de 30 annos de idade ;
5°, de robustez, saade o aptidão para o

serviço na paz e na guerra. -
Esse ultimo requisito será comprovado

por inspecção de saude nesta Capital.
03 interessados que precisarem de mais

informações poderão dirigir-se ao , :ta repar-
tição e nos Estados aos respectivos , chefes do
serviço.

Direcção Geral do Saud° do Exercito, 15
de janeiro do 1903.--Dr. Leovigildo Honorio
de Carvalho, teneate-caronel, chefe do ga-
binete.

Phar-
• maccut ico

CONCURRENCIA PUTILV; P 1RA FOR.NECIOIENTOS
• D.?. ARTIOaS NACIONAES

Faço publico que a commissão d3 com.
pras deste la.bora,torin se reunirá o n ses-
são no dia 10 de março de 1909, ás 1
horas da manhã, para recebimento e apre-
ciação das .proo3stal toara fornecimento do
drogas o medica neatos na,cioines, para o
primeiro semestre de 1 000, que não entra-
ram na concurroncia realizada em 23 do no-
vembro de 1908.

As Propostas serão em duas vias em:-
ptas assignadas com tinta preta, sobre es-
tampilha na primeira via. to valor rela-
tivo, e cio paderão coater emendas nern ra-
suras.

As pr000stas conterão a declaração ex-
pressa do que o prapolents se o l idg: a for-
necer tolos cs arti gos que lhe forem adjudi-
cados na cnneurreacia, nas condições exi-
gi:1:os nas relações que lhe tenhain sido
entregues.

Não serão tomadas em consideraoIa 'proa
p Ca; condicionaes quanto á oferta de
vantagem ou (mus sobre os artigos propostos
pot outros.

As propostas serão aproe-Má. artigo por
artigo, e e dos dev)m sor de primeira gila-
lida. 'e, a juizo da ~missão coe 'crente.

O fornecimento Se fará na razão das ne-
cessidades do laboratorio, nor meio de, p3
didos nos quaes será, in bicado o prazo para
a entreim, dos artigos.

Os pro ponentes deverão se achar pro"entos
ou legalmente rancesenta,dos na acto ila
coleurreneta, fie-todo-lhes assira garantid,
o direit ) da. assignaturado'contracto.

No caso du recusa á, amiga:atura do con-
tracto,o proponente cujos preços forem pre-
6-rido; perderá.. rava-ten to em favor da
Fazenda Naciona l , a impartancia da catiçÃo
feita para a coneurroacia do 1° semestre
do corrente anno.

Commissão d; Compras do LaboratOrio Chi
mico Pharrnacaiitico Militar, 27 de fevereiro
do 1939.—Era ,las Penaforte de Ara . , ¡o, es-
cripturario o .seeratar o da cammissã ).	 (•

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical do ci Corres

t01'0-4 de Fun. lo:4 Publicus
da Capital Federal

Dia 5
CURSO OFFICIAL DE CADIMO E MOEDA,

tilETALLICA

• 90 d/v A' vista
Sobro Londies 	  	  15 5/:12 15 1/64

s Pa.riz 	  •	 $630	 $63G
a Hamburgo 	 	 $777	 .$784
s Italia 	 	 —	 $636
o Portugal 	 . • • •	 .-.	 1309
s Nova 'for': 	 	 —	 3t289

Libra esterlina ein moeda 	  16S050
Ouro nacional, em vales, por 1$000 	 	 4793

ame ame

CURSO tarlf iCIAL DOS FUNDOS PUDLICOS
E PARTICULARES

Apolkos geraes de 5 et imitidas 	 1:00t000
Ditas idem idem 1:0O0i 	 • 1:003J00
Ditas do emprestimo nacional

de 18s7, nom 	 •1 :003,$000
Ditas idem idem do. 1903, port 	 1:0124'000
Ditas tio emprestimo municipal .

de 1836, part 	 	 183$000
Ditas Reno idem do 1906, .

noni 	 	 197000



.Ditas do Estado do Espirito Santo,
I, de 1:090$, 6 0 1° , nom 	
I Ditas do Estado de Minas Ge-
; raes, de 1:000.a 5 %, nom 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de 10:'$, 4 0/., port 	
Banco do Brazil, integ 	
Companhia Forro Carril do Jar-

dim Botanico, e/60 % 	
• Comp. idem idem, integ 	
. Comp. Docas de Santos 	
Comp. Seguros .Argos Elimi-

nou°, c/40 °/,, 	

•GliC$030

80'4000

6.5$0^,0
194000

137.V00
2375.000
320$000

405$300

1048 1 ' "tabbSdo.
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Assucar branco crystal, de Pernambuco,
310 a 360 por kilo.

i por kilo.
Dito demerara do Pernambuco, 303 reis

Dito mascavinho, de Sergipe, 300 reis por
:kilo.

Dito mascaro, de Sergipe,210 reis por kilo.

•' Dito branco, 3 0 sorte, a embarcar em Per-
nambuco, cif Rio, 230 reis por kilo.

Café, 58447 por 10 kilos.

, Dito, 68100 a 88500 por arroba.

Al godão em rama, 1' sorte, do Ceará,
98200 por 10 kilos.

, Dito idem, idem, do Natal, 88300 ror
• 10 kilos.
, Dito idem, de Sergipe Dores, 88700 por
i 10 kiles.
, Rio do Janeiro, 5 de março de 1909.-
O presidente, JotTo Severin g da Silva.— O se-
cretario,ario, .Setntstt go S, da Rocha..	 _	 -

Vendas por a/card
7 e 33 apolices geraes de 5
- 1:000,a 	  1:004000

•, Secretaria da Camara Syndical do Rio de
janeiro, 5 de março do 1909.-- JosaClaudio
da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS
1••nnnn•••n••111.1~.•

A UnillitatiVII (105 Estados
Unidos do .Ltrazil

Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida

AVENIDA CENTRAL, 125

Rio de Janeiro

ACTA DA SESSÃO DE ASSE3313LÉA GERAL OR1)7.
INARIA REALIZADA Eist 1 DE MARÇO DE 1939

Reunidos no salão de sess5es do edillcio da
A Equitativa os seguintes Srs. segurados:
Eugenio da Silva Borges, Manoel Ribeiro de
Azevedo Sodr, João Paulo de Mello latreeto,
Antonio L. dos Reis. Leonidas Moreira, Fran-
cisco Cardoso Rangel, C. P. Leal, J) é de
Paiva Ma galhães, Dr. Jos M iria Coelho,
Carlos D. Nogueira da Gama, Anton:o Car-
neiro Brandão, W. Duarte Alfrel ) KOrC3.
Manoel Eduardo Amaral. N tpoleao Wer-
neck, Edmundo R. da M enlanç c. Oswalslo
Cochrane, Dr. José do S. A!varo. Bor-
gerth, Goorges P. Coxa Franc:sco Cardos )
Ranael, Joaquim Montenegro maior. João
do Souza, Laao. Antonio Proost Rodava-
Ilio Junior, Joaquim Serrado Pereira da
Silva, Manoel Lopes da Costa Bato, Max
Fleiuss, Gustavo Ribeiro de Souza, Eduardo
Corrêa da C ,sta. Dr. '5;e:ia:leio Lisboa,
Sertorio do Castro, Dr. Ant. •nio Antisto
Cardoso de Castro, Lodo Danteao de Car-
valho, Dr. JJãO Maizniano do Figuefralo,
Alberico GS1VãO Boca°. Da'. João F. Barca!-
1o. Dr. .1. J. da Nova, Alr0:IS) R. Casta,
Ant nio Alvaro de assumpção, Aurelio Lopes
Domingaes. Belmiro Ribei:o de Nforae i e
Silva, Frederico Schmidt. Joaquim Duarta
da Silva, Dr. Augusto Brant Paes Lume,
Paremoa C. Gomes. José Teomaz Alves, Do-
mingos Soares de Rapyo, Dr. íÃ'ern 311.103 Fi-
gueira, Estevam Oneto, Dr. Alvaro Ramos.
Dr. Pedro de Carvalho, Gil A. da Novaes
Rodrignes Antonio de Soaza Az:vedo. Dr.
Leonel JuAiniano da Rocaa, João Carlos de
Mello, Dr. Antonio Austrezesilo no Iriguos
Lima, 13. Ernesto Guimarães, Dr. Vicente
de Toledo de Oura Prato, Dr. Francisco
Pinheiro Guimarães, JOallliM Pereira da
Silva, Dr. Francisco de Falda Oliveira, Dr.
Henrique Augusto de Oliveira Diniz, Dr.
Euzebio de Queiroz Carneiro Mattoso, Arth r
Soares G. da Silva, Dr. Dnuingas Pillar Ri-
beiro. Antonio Augusto Ribeiro de Almeida,
Jorio vieira da Silva Borges Alberto Perei-
ra Braga, Thomaz dos Santos Pereira, Ro-
drigo Pinto, Dr. .10911, L. do Balh ams Carva-
lho, Luiz Dias da Silva, Dr. 11. E. Hauson,
Mc Schlobach. José Antonio de Souza Lima
Junior, José Francisca Beatencourt. Oscar
Niemeyer Soares. A. Gasparoni, Dimano
Meger, Vicente Werneck Pereira da Silva,
Da, José A. de Abreu Fialho, A. O. Montei-
ro do Castro, Dr. C silos &ida Dr.
Carvalho Azevedo, Augasto Lopes d. s
Silveira, Luiz Ayras da Gama Bastas,
Dr. Miguel Couto, Manoel de aledoiros, João
Rodrigues Teixeira, Sylvio Azambna), d
Oliveira Maya, Dr. Emilio de abranda, Luiz
Filippa de Sampaio Vianna, Luiz Augusto de
Campos, Dr. José F. d3 Sampa'o \latina,
Pedro Woimann Fillio,Jorge Schmidt,
Gomes da Silva de Azevedo, Dr. A. A. de
Azevedo Soaria João Carlos Ratto, conde de
Alfonso Celso, José Rodri gnes Teixeira, José
Conrado Madeira o João R. Teixeil a ; o Dr.
A. A. de Azevedo Sodrc3 assume a pee.iden-
cia e declara aberta a sessão de assembléa
geral ordinaria„ convocada para apresenta-
ção do relatorio da directoria e parecer do
conselho fiscal.. appriivacão de contas, pro-
vimento defiritivo do cargo de presidçnte

da saciedado e eleição do conselho fiscal.
Convida para secretario. os Srs. Dr. JOSCS

de Siqueira Alvares Borgerth o Sertor:o do
Castro.

Ant ,s de entrar no assumpto da convoca-
ção, o Dr. Azevedo Sodré diz cumprir o do-
loroso dever de trazer officialmente ao conhe-
cimento da ass Teiblaa, a noticia d .) prema-
turo e inesperado fallecimento do seu bom
amigo e distincto eomnanheiro Dr. Franklia
Sampaio, fundador e 2 presidento d.,Sta
ciedade, ii qual prestou grandes o inolvida-
veia serviços.

aAcredit), acrescente% triduzír o senti-
mento geral da asse-nt ia, mandando i11,0-
rir na acta desta sesao um voto de profundo
poial por tão lamentava! perda.»

De accardo com os nossos estatutos vago
o aoaar de presalente. d ia ser provido por
um membro do coaselho fiscal, eleito por
maioria abselotas de vot os mitra os membros
do mesmo conselho o a directoria.

Acontece, porM, que, do , aerordo com as
leis vigentes, o conselno tis,,a1 fi eleito por
um anno, e SO/litz) a sal funcea i wont panhar,
apreciar, julgar e fiscalaar os act s da,
directoria durante um perlo lo social que
corresponde .justameate a um anuo, finlo
esse pariodo cessa a fitacção do conselho
fiscal.

Q ta,ndo occorren a morte do nosso mallo-
geado comp Lnheiro, não 53 estava teia:D-
oado o weriodo social. como já convocaia
(sta assembléa, para eleger o novo caasellau
fiscal.

Achando-se au ;ente, na Earapa. o Sr. Cal'.
los Loa', ea poderia ter a.surnido desd3
logo a presidencia, afim de que a aociedado
na) fie 5C acaphala.

•ulgaei, porém, mais prudente e acertado
convocar o cons2:110 fim?. c ine. eamp3st)
com) é de pos:scals esclarecidas. criteriosas,
e que ha 10 amos acompaiiham e mi . o
maior interesso as neg.:cies da sociedade, so
po leria acon ,elhar e resolver o que fosso
mais conveniente aos iateressos s íciaes.
De facto, na dia 6 de feviveir) reanzou si
• :f CS 3ãO conjoactl, da dir.etoril e cmy; clh) •
fi :cal, da qual resultou fess) eu investida
das fuacç5es de presidento interino.

Vau mandar ler a acta desta sostão para
conhecimento da assombléza.

Finda a leitura da acta, diz o Dr. Azeve
So Irá que, no exercício iaterin ) li are-
sidencia, limitou-se quasi que ao expedieota,
só resolvendo o que era de natureza ur-
gente, como approvação de comractos
seguras. pagameat 15 de agites sinistro.,
pequenos emprestimo a soo caução do
a.polices.

Tendo sido feita a sua investid ira pe:a
torça das eirJumitno3ia3, do mo l) Mi) pre-
visto pelos estatutos, espera pis a assotobl:sa
vral, soberana como é, liomol) ff ne, lega-
lizando-os, tolos os actos que dc'ellaalecor-
remoo.

Pado a palavra o Dr. Loonel Rochi, que
°a via zi mosa a seguinte proposta

4L Propom is. que a assembléa geral ap-
prove a resolução tomada om sessa, cana
juncta da directoria e conselho fisc V, da-
qui resul'.ou a investidura do D:. Azeveio
Sodia, nas funeçaies de presidente interino e
homologuo os actos por este praticados da-
rante a interinidade. »

Assignav	 esta proposta, além do Dr.
Leonel Rocha, os Srs. Drs. José Maria Coelho,
A..Austregosilo, Miguel Couto, Alvaro
mos e Fernandes Figueira. Submottida a
votos, d a proposta unanimemente appro-
-vala. Em seguida o Sr. Max F13iuSs pede a

•palavra para submetter á approvação da
assombléa, geral a proposta do teor soguin toa_

Propoaho que, como tributo de grnaidãar
aos inolvidaveis serviço- prastados pato
Dr. Franklin Ferreira Sampaio, a directoria
da Eouitativa °acomunado ao notavol pro-.

Junta dos Cor retorog

COTAÇÕES DO DIA 3 DE 13.13RÇ3 DE 1909

/: Assucar branco crystal,da Bahia 40) reis
1 por kilo.

Dito idom de Pernambuco, 370 a 355
reis por kilo.

Dito mascavinho, idem, 320 reis por
kilo.

D
lo.

ito mascavinho,de Sergipe, 310 réis por
ki 

• Dito idem, demorara, de Campos, 340 reis
por kilo.

• Café 58311 a 5 -$417 por 10 kilos.

Sebo do Rio Grande, 500 réis por kilo.

'Algodão em rama, Dsorte, do sertão de
; Pernambuco, 98300 por 10 kilos.

Dito idem,l a sorte do Ccará,9$020 a 9$300
por 10 kilos.

Dito idem,da àfacaltyba, -9$200 port0 kilos.

VI Dito idem, de Pernambuco, 93000 por 10
, kilos.

, Dito idem, da Parahaba, S$S50 por 10
kilos.

Rio de Janeiro, 4 cia março de 1909.
— O presidente, -rocio ,S'eocrino da Sulca.
—O secretario, Sebasticro S. da Rocha.

:	 j
:4 I,	

C.:,TAÇ'ÕES DO DIA 4
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Companhia. do Tecidos do "Á-
- nho cie 8' apopcnitha

ACTA DA ASSEMBLEA. GERAL

Presi lente, o' E.crn .Sr. De. Goldino Travasses
—Secretario ri. Langley

No dia 25 de março de 1907,pela 1 hora da
tarde, achando-se reunidos no •escriptorio,
rua da Candelaria n. 42, oss .accionistas desde.

• companhia, o Sr. presidente declarou achar;s. •	 .
• se a assemblea geral legalmente -constituida-

e mando!i proceder á leitura da acta da sus
Iy anterior, que foi aoprova ia.

Soilpiamonte, informou nolo a presente
rou.são tinha por fim dar c imorimento
que determina o estatuto n ) sou art. 13,
pelo que convidava o Sr. presidente da dire-
ctoria a dar aos Srs. accionistas informa-
ç'ies sobre os negados da companhia durante
o anno findo.

O Sr. presidente da compaahla. Antonio
Fernandes dos Santos, diz que. tendo a com-
panhia sido organizada em fins do maio do
atino passado, sb durante sete Mn03 explo-
rou a sua industria o assim mesmo em
muito limitad i escala por ter sido neces-
sario proceder a algumas reformas e lim-
peza em tolo o na thinismo que Se achava
inativo deste alguns annos. As machinas
do fi tção e tee.elag que havia encommea-
dado aind não tinham chegado o algiimas
ma.china.1 preparatorias que se haviam re-
cebido aios la, não palmam ser assentes.
Soldo muito limitado O movimento da com-
panhia durante o vmettra findo, a que
estava referindo, não julga,v nocessaria
apresentação de relatorio e por isso limitava-
se a m md ir Parca a mesa o rasa mo do balan-
ço relativo áquelle periodo, e daria aos
Srs. accionistas isualmier explicaeãs) que
-pudessem carecer. Durante o período da
sua administrado f -z. como lhe faco'tava
o estatuto, a chama la do ri/ ss, do eapi•
tal social, e como do movioneato do semes-
tre resultou o pequi-Ha lucro hiquid do
22241$103, Passou esta verba com prévio
as ciumento do consb'ho fiscal á canta do
integializnão do 'capital.

Ainda com o voto do Mesmo 'conzeiho
fiscal o attendendo ao lim talo casto p)r
que foram a, liviiridos o e liticio, terrenos e
renhi ias, raA.J1vitz -:p iátozraliz Ir o cabital
em 1.000 conto4 orno determina o estatuto.
Danio estas informações 1.03 sr.s. aecionistas,
esperava que elles aprovariam os seus
actos.	 •	 •

Cumpria-lhe ainda informar que. o • ge-
reato Sr. Jos'S Lutas da Penia lionçalvas,
n.o poden lo continuar a pre s t ar 03 Soas ser-
viços a esta c mipanhia, • media a sul demis-
são em fevereiro passado. Parecia-lhe, a
elle presidente, • que o preenchimento deSsa.
vaga devia deixar-se 131 .a mais •tarde,
quan to as fabricas estivessem em pleaa.
laboração.

O Sr. presideato de. assemblen, concede' a
palavra a q aalquer Sr. accionista que delia
queira usar, e como ninguom a pedisse, sob-
mette á votação os actos cc alta; di dire-
ctoria no semestre fiado, sendo tudo . itaa.ai-
momento a.pprovado..

Soguidamente, foi tambem approvado que
se deixas me . para melhor onportuaidade o
preenchimento da vaga abor.a na dire-
ctoria.

O Sr. presidente diz que, determinando os
estatutos no seu art. 10 que a eleiçio do
conselho fiscal s :rá feita aneullmente, cen-
vida os Srs. accionistas a Munirem-se das
respectivas colu'as para dar-se Csimpri-
meato á-111311a formalidade. Stispensa a
sessão por 10 minutos, depois de reaberta
verificou-se terem entrado na urna 12 coibi-
las, sondo reeleitos por maioria para o can-
sei lio fiscal os , Srs.• José . dos Santos e J. C.
Ribeira Silveira e para suipleates os Sra.
José Moreira Barbosa do Pinho e Barrunto
Alvos Moreira.

Não havendo mais nada • a tratar, o -Sr.
presidente encerrou a 1303SIO.- •- •

asidinade -,F. reaockssos, prosidenle.
• A. Langley, secretários'

Oliveira. Itooha Jic. Comp.

('c A Noticia,)

RELATORIO QUE smtk APRESENTADO Á ASSEM-
BLÉA GERAL ORDINAR A DA SOCIEDADE EM
COMMANDITA. POR ACO3: •IS OLIVEIRA ROJIA
Sc COMP., EM 8 DE MARÇO DE 19,19

Srs. accionistas — Ainda este anuo, mercê
de Deus, o resultado do balanço que VO3 ê
apresenta lo é muito satistátorio, apezar das
difficuldades da situação geral que Se re-
flectem sobre a situ ição do todas as em-
prazas. Não houve aumento de receita.
mas, a diminuição não chegou a 1 clo • e
não esmorecemos *sor isso no empenho 'de
bem servir o pub ia-) desenvolvendo cada
vez mais os serviços de informação, de sorto
que a desaeza tevo um aagrnento de cerca
9 0/.. Os lucros liga dos, ded izida, a parto
dos solidarios, por nittem a distribuição da
um dividendo de corei i.e J5 °/,,.

Precisamos, porém, não nos illadir com
as perspectivas que o momento actual °fre-
me, e devemos est Ir Preparad os, sem
dosanimos inustit1calos. mas com pra-delicia
e cautela, para as oventualid i 103 que . sur-
jam. Nos ralat Ide .; de 1936 e L 07 já vos
falhamos na necess dado impreseindival da
constituição de no rindo do resosva. Repe-
tiremos, porém, ag asi, o, que vas dissemos
o atina passado: «Só p der nn)4 tornar
effectiva a realizaç'io desse f indo com- a
liquidação effectiv do eruditos o a sua
transformação em valores do to 1 ) o repouso;
e não é ainda o mainoata do fa.zormos essa
oaeração

E damos prompto4 aprestar aos Srs. com-
mandit Irias todas as isformações que forem
julgadas necessa das. Eu t impo devemos
;Usar que esta a sain l)lé roalizi-s o a 8, por
ser domingo o dia 7 em que habitualmente
se recusam as asse ahleas da empraza. —

• 0(it,eira ./Zoohl	 C:31;1p.

PARECER DO Co' SF.LII0 FrsJAL

Srs. SOC103. — O (smselho fiscal da socie-
dale em commaadita por acç'ões oliveira
Rocha & C unp. a'eaixo firma to, tendo exa-
minado detidamente as contas apre.entadas
pela admini,tração da referida sosietlaile,
relativas ao p 'Modo doldoj miro a . 31, do
dezembro do 1938, veio, em cumprimcnts de
sou mandato, informa'-vos que encontrou a
escripturação na mais perfeita ordem o ve-
rificau que as cimas alludidas acham•se
correctas.

Prop5e, portanto, que sejam as mesmas
approvadas.

Rio do Janoira, 7 do fevereiro do 1909. —
José Carlos de Figaeiredo. —Dr. Oscar Goday.
—Henr¡lus,Cha mas.

BALANÇO GERAL EM 31 DF. DEZEMBRO DZ 1903

Adiro
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fessor Rodolpho Bernardelli o •buto em
bronze do pranteado presidente, para ser col-
locado no salão das sessões da sociedade ».

Submottida a VO:03, é igualmente appro-
vada por unanimidade.

Comnitinica, em sentida o Dr. Azevedo
So lré quo vae mandar proceder á le.tura do
relasor.o da directoria e pa secer do conselho
fiscal, mas por proposta, do Sr J. de Souza.
Lago, unanimemente appravadas é dispon-
sada essa formalidade, visto haver o Jornal.
do Commercio dado á publicidade C3SC3 do-
cumento s, bem como o balanço.

Annunciasia, a elok.ão dos membros do
conselho fiscal são donositadas na urna 86
cedula,s que, apurada s , dera si o seguinte
resultado: 85 votos para cada um dos Srs.
Vicente Wernock Pereira da Silva, Dr.José
Florindo do Sampaio Vianna e Dr. João
Francisco &medos. Tambem obtiveram um
voto cada tini os Srs. Drs. Fornan 10.3 Fi-
gueira, Miguel Couto e Leonel Rocha.

Para supolentes, a cis'a eleição s . procedeu
em segui ,a, foram anuradas 86 cedulas
depo.sitailas, 86 votos da los ao Sr. Ds. Au-
gusto Brant Paes Leme e 8 -i a -a la um dos
Srs. João Vieira da Silva Borges e Dr. Jos.s

Siqueira Alvaros B fl. :2.0rib, obtendo um
o Sr. Dr. Pinheiro Gitimasiã.cos.

Passandc-se á eleição para o provimento
do carga de presidoat•, fosam apurados 85
votos com o no no do Sr. conde do Atroas)
Celso o um em brane3.

Em segunda o Dr. Azevedo Sodré oro-
clam i. eleitos os membros do calsolha fiscal
o suophootes so ff raga, 1 os. ccn vida.n lo-os. bem
como o Sr. conde d3 Anuo Celso, a toma-
rem posso do; raspoctivos carg s.

O Sr. conde 410 Anuo Celso toma então
Dosar á mesa. sentando-se na c ',dein de pre-
sidente, depsis dc havo.. o 1)1 . . Azevedo
dréseonsuitado á assembléa geral si algum
dos seus membros dese ava usar da palavra.

O presidente empossado agea loca a boa-
rosissima escolha (lesou nome para o elevado
cai so que or a assam o, decl traia 10-33 ponho-
rasto não tanto pela imnortane;a, dessa dig.
tinrçã,o como pela qualida le dos quo lh'a
conferiram.

Acceatea o SM resanhecimento e promette
empregar toda a dedicação co exercicao de
suas funcçõos, para e tio exito cont com a
collaboração e auxilio do seus dignos com pa-
nheiros do directoria, Sr. Carlos Leal e Dr.

'Azevedo Soare, bem como de t3 los os fane-
domados e empregados do grande com ) do
pequena categoria, Certo do que as gran-
des victoria,s não sio devidas unicamente
aos generaes e 061 ciaes mas á acção com-
inam dos soldados com os Seus superiores.

Para ori entar-se na exercicio de SOU carga,
concluo, ha do procurar inspiração no espi-
rito e na lembrança do saudoso e incutiu:-
vel Dj. Fsanklin Sampaio. Saldado por uma
salva dá palmas, senta-se o Sr. con lo (13
Affonso Celsa pa.a, eia sagu l da, e depis do
perguntar si não queria algacm usar da pa-
lavra, declarar encerrada a S23,ãO.

Sala d s3;s53s da E iaitativa. dos E. U.
do Brazd, 1 do março do 19J9.

E eu, Sortiria do Castra, secretario, ei-
' crevi e assigno.—Dis A. A. de A.:coei/a Soiré.
—Dr; Jasd de 8. Alvares Dorgerth.—Serlorio
de Castro.—Conle de Aromo Celso. -



Fol em seguida- -sasaens.a-a se.ssão para
ser laarroda a oreante acta. • Reaberta a
sess5.1,foi esta lida e, pista envdiscossão, foi
approvada untnimeniente.•
• ,Nada na tis havendo a tratar,foi encerra.da
a sessão e todos os accionistas presentes
a zSign r.vil a acta.

Rio de Janeiro. 20 de fevereiro de 193 —
Erna: t i Raige da Silva Ramos. —	 da

Pr tdo. .loa -uine, 31e Wonca —
1,UtZ A. de Almeida ..—i2artinha da Siira Pra-
do.— Caio da .vi'v P;•adè.— José, Tinia a: r e
Mem/mov.— Francsco Rplrigut:s 	 is .--
Pe o LÁ.; P. de	 — Aalonio Pred
JeltiOP.

Cort'fi ;o que, por (1.7spacho d .Tuata Com-
marcial, em s'sssido do 4 do caricato, archi-
vou se nesta repartição, sob n. 3.2 Y, a acta
da assembléa geral extraordinaria da Em-
praza Força e Lt-u, do 11 . beirão Preto, re sli-
sada em 23 de favere i ro pr.iximo findo,
que votou a resolução de mudar a sua sécio
var a ci lado de S. Paulo, a.pprovando-a
unanimemente.

lUo de Janeiro, 5 de março de L09.--9
S3CPCItri9, Pabio Leal.

'rito	 of' South
_America., 'United

Capital do Banco em 6n,o00 accões de
£20 cada unha, C, 1.300.000,

Capital realizado, ...0 030.000

Fundo de reserva C., 535.000-0-9

DÁLANCF.TE EM 27 DE FEVEREIRO DE 19G0

Activo

Accionistas, entradas a rea-
lizar 	

	
5.777:777::::70

Letras descontadas 	
	

5.628.41784:50
Emprestimos, contas cau-

cionadas e outras 	
	

7 3 27852.;290
Letras a receber 	
	

8.3 9 2 t:MW
Caixa matriz e filiaes 	

	
4.092:3551:920

Penhores . de emprestimosa
contas caucionadas. cre-
dito. etc 	  10.6537750.7:470

Diversas conta.	
	

`)	 t :138-270
Caixa, em moeda corrente.,	 4,719:83S$000

55.43S:93020

Passivo

Capital 	  11.555:555$540
Contas correntes com e sem

juros 	
	

4.749:312:510
Contas correntes com juros

a prazo 	
	

4. iO3:4795)Ø
Deposito a prazo fixo com

aviso opor letras 	
	

2.091:803A20
Caixa matriz e filiaes 	 5.3á2:630,210
Titulos em caução e depo-

sito 	  1(081 :3S4)
Letras depositadas 	  12.171:410619
Letras a pagar 	

	
43:019AW

Diversas contas 	
	

1.216:9C8j050
-------------
55.438:913$920

S. E. ou O. — Rio do Janeiro. 5 de março
de 1909.— Pelo The British Bata of South

-America, limited,	 8; Kirinzin, acting,
nager.—C. P. Mackintosh, acting,ace0Untalit.

PATENTES DE INVENÇÃO.

V. 5.6.56 — Memorial descriptivo de um pe-
dilO de privilécio, na Republict dos Tsta-
das Uni/os do li az :1, para «.Voo sys!ema
de tratawnto da mandioca Tara cAter uma
ro!islho denominado—Joh-opta». .Inverçio
de 31ano-1 Barb )50 de Cruz, domiciliado na
Cackaae'ra de Macacú, Est , do do _Rio de Ja-
E ci,-o

A inven,77.:o tem por obiecto um novo s •,-s-
tema e trit •tmento (ia na tudiJect. par cujo
meio sa obtem um p 7oducto tmeili mias a )
polvilla ). contendo tola a matula da raiz,
á excepeão da casquinha ext_anor o da parte
liquila.

. Meu svsteira, se realiza da seguinte ma-
'leia a: Ás raize s , na tat tdo em que riram
arrarnadas da tur., sã ) laxadas o em se-
gui :a raspadas apenas pari. tir ir a casqui-
nha. ficando, porém, a mandioca com a c a:ca,
subncenie á dita casquinha preta ou oarda.
Ne,te estalo as raizes são esmagadas em
um apparellio desintegra.dor oa em qual-
quer outro apparellio adaptado a mc lazi:as
ao estai )de na assi, em que o tecido libriso
e as c,ellulas se reliam ficam ihte, triturados.
A maash. O nesse estadi sai' . inettida a tinia
pressão co . rgiea para ext..alur delia a agua
que contém.

A mass a , qu e , assina tratada. S3 a")re•
seita ooréin li muita, d seccak a
um c alor braall i atO qu des tpnar.wa toda

liu nolads. Assim tratada, pod a massa
permanecer em yerreit ) estado de c eivr-
vação em caixas, bocaes ou oatros 1
pintes li on fecha Is. lss.L mas-a se tri-
nar c haanaente para o producto ser en-
tregais a ) coasu no.

Convém notar que, neste sy.derna di-3 tra-
tamento, a 111W; 1L 011 p	 uu mandioca é
~rato exposta a uni calor brande com
fiin exclusivo do pear; c sr a °vacu içã" ) com-
pleta da humidade, como se polia obtea
pala exposição do produe:o ao calor do sol.

O produto fio il contém, por consearatinte,
to:las as p artes coastatuintes das raice.s
mandioca, parem em estado cria

Em resumo, rei‘ ladieo como pontos e
caraeteres constitutivos da invenção

Um novo system de tratamento da mai:-
dieca, para 01 ter u u polvilho denominado
Jacrotina, coniswuto

1 0 , em triturar or moer a frio as raize3
de mandioca depois de lava las e desembi-
raçadas da casquinh u. fina exterior preta,
parda, amarelleata ou cshranptiçada, de
mode a obter uma massa linimento tritu-
rada

2', expramer desta masa o /ipuido que
traz comsigo, proveniente exclvsivamente
das raizes

3°, somar a um calor brama lo a massa que
acaba de ser submettida á presãi na ope-
ração precedente, até que abaaalme com-
pietamente toda a humidade que ainda
contém

4°, doluzir a pó fico a massa secca, com
o fim de obter um polvilho que denominei
Jatrofiaa, conteade todas as partes cons-
titutivas das raizes de mandioca em estado
suco e crú.

Rio do Janeiro, 3 de outubro de 1908.—
Por Drocaração, ,Tules Géraul Leclerc cç: C n
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p:hpe!. 	 59:155Al20
Credor s diversos em c.nta

corrente 	   97:239?93
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Rio de .Taneiro, 31 de dezembr ) de 19)8.
—	 Rocha C Comp.— L . (i; 1. 2.11.

,'clatyton, guarda-livros.

1-;_:inpresnnt. Vor prt o Luz do
Itibeirão Preto

ACTÀDÃ A5iz ir,s1RUA CE1À1, ExTRAORDINARIÀ
REALIzÀDÀ EM 20 DE FEVEREIRO DE 19)9

Aos :0 de fevereiro de 19.99, no eseriptorio
da sédo da Empreza Fr rea. e Luz do Ri-
beinio Preto, á rua da Alfandega n. 28, an-
tigo 20. nesta cidade, á 1 bora da tarde,
raIizoii-s' a assemblita, extraordinaria cota-
vocab rara esta Cata, comparecmdo os
accioaistas seguinte3: Plinio da Silva Prado,
Antonio Prado ..ltioier. Martinho da Silva
;,rado, Calo da Silva P, ado. José Thomaz de
Mendonça. Francisco 11n *rlgues Lavras, Pe-
dro Luiz Pereira de Soma, Ernesto R. da
Sdva, Ramos, representando todo o capital
social.

Foi acciamado pre:idente da assembb'a o
Dr. Erum,to Ramos, que convidou rara se-
eretar:( s os Srs. ,1036 Tilo -RU dc Mendonea
e Francsc.) Rodrigues Lavras.

O Dr. Erdesta Ranhos deJla-ou que, en-
forma publicação feita no Jornal do Com-
anercio. de 10 do correate, esta assembléa
Havia sid coavocada, para modificação dos
estatutos da empraza, na parte referente á
sede da em praza e mandou ler a proposta
apre cotada pela directoria, CD111 parecer
tio conselho fiscal, que O do teor seguinte:

«Conslderando que a maioria do; a.ccio-
nistasda Empraza Força e Luz do Ribeirão
Preto es 3ais actuaes direetores são mhra,-
dores na cidade de S. Paulo ; o conside-
ran lo que nã.o ha razão para que a s7" h da
empraa continue nesta cidade do Rio do
Janeiro, o que tornaria mais dillicil a admi-
nistração para os actuaes direetares, pro-
pomos que o art. 30 dos estatutos da cm-
preza,assim m3lide ado

A sé fe da ompreza sisrd. na cidade de
S. Paulo.

Rio do Janeiro, 13 de foveralro de 1909.
— 03 directores: Plinio da Silva Prado. --
Ioa9uinz Mendonça Filho. -- Luis Alves de
Almeida.

Parecer do conselho fiscal

Somos de parecer que a proposta. apresen-
tada pela directoria da Empraza Força e
Luz do R. boirão Preto sobre mudança da
séde da emorez a para a cidade de S. Paulo
deve ser approvada, pelos Srs. accionistas.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1919.
O conselho fiscal: Jos:i Thoma: de Men-

donça.--Francisco Ro grigaes Lavras.—Pedro
Luiz Pereira de Souza.»

O Sr. presidente de dana achar-se em dis-
cuss5..o esta' proposta de modificação dos
estatatos e, Multem pedido a palavra, en-
cerrou-se a discussão, sendo a proposta ap-
provada unanimemente.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra a sessão, pedind ) ao Srs. ac-
cionistas.assigna.rern a presente acta.



Sabbado 6	 MARIO OFFICIAL
	

Março — 1£ 431 10:al

1,7. 5 .058—.1remorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos E:tados
Unidos da Brazil, para 4 Uno forno de som-
bustao completa para tolos os combustweis,
sendo applicado a todos os geradores de
vapor ». Invençao de Nnpoteao Fraocisei

. Guedes, domiciliado na Ba5i.t

O inventor occupa-so exclitsivame do da
combustão do carvão de pedra, do prefe-
rencia a outra combastivel, por ser elle o
mais importante de tolos.

A combustão é a combinaçã,o chimica
oxygeneo com o carbono e com o hydro-
geneo, havendo dosprendiniento do luz e
c thr durante esta operação. Para d 'fluir a
combustão do carvão, toraa-so preciso di-
vidirem duas phaset difforonte.s, sendo a Ia
• prolitcção dos gazos o a sua cs.nbustao,
a 2° a grazelicação di parte solida para fa-
c:lit ar a combinaoão.

O carvão não entra em combustão em-
quanto nã,) tiver desproalido t atos os gaza.),
sondo que 03S3 de;preadimarto se se off o
ctua com o abaixa,meato de tomperatura da
fornalha ; assim que lona frio-talim no seu
maximo do tomperatora o inciadesce oda a
mais brilhante, recobrado onit cama ia de
carvão do modo a cobrir uma parto ou tola
a •sit-erticie, mogio.aso o abatumoato do
temperatora imme liatamente atO estabo-
lecer-se o eate librio com a apropriala para
o plienomeno tIL distillação dos gazes, os
g loses, se co aparem itu by iro sone ) caroona
do densidades dilTerentes, s indo o mais leve
conhoeido pela forma chanica, C 11' o o
mais pesado C 2 II 4.

Para effectuar-so a combustão completa
dos gazes é nocess	 : 1°, t mmera.ur
aoropriads. para .1 dissociação do hydrogoneo
o carbono ; sorliciento (mantida lo do
oxygoano para canbin ir-se dupla e smara-
dano:sate com os o ' iii valentes do cada um
(lestes g•tzes, resultaodo desta combinação o
que e chom i. combastão, cujo phenom mo
não se realiza por comp.oto tas forn 1,h as
ordinárias actu (1 .uonto cru U30 0111 todos os
goralo:es, apoiar di. vario [alo ils systiona •
o esforços empragarlos para este '1m.

O motivo da racompleta co liba tão dos
gazes nas fornalhas or tinaria,3 é devido a
uma serio do circumsta.nci rs,torlas espociaes.
o stio : 1°. falta de oxygooe, cru quaati iode
gallica:ate para a combinação com 03 seus
praductos ; 2', intro lu . çio esc .ssiva do dr
equivalente ao dobro o m Lis da quantillaalo
thuoricamento procisa, rasultanio o abaixa•
morto de temperatura além do limit ; 3',
iinoossibilidado di. mistora comoleta, do ar
com os gazes ,• 4 , , falta de temp + partira para

dissoeração do hydrogeneo o carbono ; 5°,
falta do espaço para a mi tora o 3omb latão;
6°, tinalmonte, excessiva rapidez c /In que os
gazes são afastado; do foco inc tralescants o
postos em contacto com o g 3r ador qu sead
a parto rolativamo it 3 fria, prolaz nortes n
abaixameato do temperatura. ovitan,lo d ato
• )a po-stbdilade de uma posterior corre
bastão, c tia energia thormic t, cru po:con-
amem til) eleva la de hydrogeee ) e elebono
sio vis(Velnlento jogados Iara pol t choaniaé,
no estalo de fane° ngro, ás vezes bastante
espesso.

Passando á segunda Ouse da cornbustã.),
isto éol parte solida do carvão (o cok •odopois
do ter desprendido todos os gazes, oaserva-se
que a su combustão contiat"lia acudo inco n-
Piela, porque, si a principio a combinaçao
do o ;ygoneo do ar com a carbono é total,
resultando della, o acido carbonico, acaris ose
que esto gozai proporção que se produz pela
combustão, tira um elemento do carb mo e
fárma oxydo de carbono. o nestas condiç5e3
arrasta cenisigo proximamente um terço do
calortotal que seria aproveitado no roadi moa-
to do gerador si o system:a do fornalha forne-
ces:o um elemento do oxyganoo o disputasse

do meios OlD3CiaS3 para &Mana' uma ul-
terior combinação com o (exorto de .carbono,
evitando assim o arrastamento para a cha-
miné do um terço do calor que devia ser
aprovoitodo.

Varios toem sido o; ITIC103 empr.eoados para
Se introduzir b ista,nte ar nas tarnalhas como
solução do problem i. da combustão, bem
come nom o CYCO3 •43 do área e altura n ts.chn.-
mina:, tiragem forçada com o emprego do
oshaustores nas mesmas, injectores a vapor,
ventiladores, etc.; emarn, tu to isao pouco
tem ale:Lacaio, comquanto so teaha intro-
duzilo mais de 20°3 do ar nas fumada as par
(saia kilogramina do cassa.) queima lo,
quando a proiorçÃo theoric r. exig sanente
8,5a) do ar p Lra, o sei o ol.rg sneo combinar-se
com to los 03 elementos contidua eu um
kilogramma de carvão.

O forno N. P. Giro les resolve Cem precisão
o problema da combinação tota..1 dos corpos
combustiv o is Com o CV11/3:1rdilte.

Nu dose 1i a,nnexo esti alio alaptado
uma caldeira ou gerajor de vapor typo
Babo.sk Wilcoa o se comp53

1.0 Porta de foraalha, orelhas , e altar
de ti o/os intata-mato as foraalh is typo com-
mune 1-1-1-1.

2. , Abobada, de tijolos 2, inter.:o-da-110
o conta:do immeliato do; gazes co
• lor antes da sai. completa c embastio,
evitando (lesto rn )d) o rasiaaa noite dos
me3mos e, p irtaato, a ou' 1 1. tot ti ti is
•noas loto esses gazes vão foram: systema-
ticamonte.

3, 0 Lijector da ar 3, sobre o combuso
Uva!, isto é, por. das grelhas, cuias
vant tg sns são as sosmintoa : a) introlueçao
o (ara tu .ç tio do ar exclosi varre ano nocoss trio
para a combinação chinelei dos g ize; ; b)
possibilida L do si fazer a misto...i do ao
com o, g i.e; ; c) p., ) 000.) d-to; gaios
s •boa o soava) in ob gan 10-01
reste mo to a um contacto inti no Coai 'o
fôr,o coloriram. forçando-os assim a uma
violenta c .mbustão.

4.° Anteparo de tijolo 4, com orifi&os X,
o qual divido a abào, li no sentido transver-
sal nas mesma, S3.110 que na oarto antori or
5 enema-se a mistura d )ar com 03 gazes

propo quo estes 83 ries aren lom, o pelo
a luecononto obtem-m au a dis+ociação,
obalgoralo-os cru segind L a se: influamo:los
na p is agem pelo; oritleios X do auto oaro
XI para	 coçai) sobre a p trto postorloo 6
ta foro diii, couforino mima mencionado.

5. 0 (amara do combustão csoiecoal 7 o
anteparo 8 corn oriricios omito tolas as
sob ,tan ias volatoi3 se i ttla n nana. especial-
mo rto o oxid ) do e 'abe IJ p..odazid) pela
comlaistã ) di. parte solida do combusavol,
o qual, 'amaina 1) nos.a carteara de tão ele-
vada, temperatura um ohm sato de °alpino
pa:os °riflem Z, •sambava-se uivamo ate o
pralaz o pl10:101132113 da. contiustão com-
pleta.

6.° Injector a vapor, de monjolo elTeito
9, que comprimo o ar no cinzeiro por baixo
das gralhas, e tombem toar r. a ~ira 7,
pelos oritic.os Z. Dosai, canprosaão resulta
o atleta :to intim) ti) ar sobro o caevria fa-
cilitem lo asam a combinação dos sou a ele-
ineat senti o que, da Meça° do vapor sobre
o mesm ), rasult r. a g Lzeitic tel.9 de uma
gr todo quantido, lo do carboao quo, em coa-
diç5:33 tão os ).3.3iao; é queima lo com uma
Trantida le do ar muito proximo (It pro-
porção indicai I. Pe103 poses at0:111COS.

7. 0 Camara, da com nomeação 10, por
onde o for-o ontrog a) gora lor todas as
colorias obtidas ots:a combinação total dos
prelados do combusti vol.

8.' Clamara do gera lor II. Como se vê
nesta coe ara, o gera br Babaca Wilcox
tan 03 seus tubos onvo.vid nau chamaras.
diroctts som reversão, a qual só se etTectua
nos reservatorios e tubos perpendiculares ; e

•

dahi os producto+ da combustão ji. em baixa
temperatura seg te n para a chaminé, em
cujo trajecto devem atr roses ar dotes os-
quentadorao, soado uni mura agua do ali-
mentação e•outro do ar para os injectores.

Assim disposto o forno, ,S faca a'suo
cçro á positivos os 80 is Oln!i WS.

O injector superior, com reomiaridado
precisamente obtida a va,00r, fornoco só.
mente a quant d ido do ar ilocessari ) para tro
combinação caimic do + gas ,s, mo:tura-os
e projecta-os com vi.donta intensa' ide sobro
o carvão incandescente.

O injector da parto inferior a multiplo
&reit ), comprimo o ai. no -4: nzeiro o este,
na sua pas3 usam e aro as orelhas o o car-
vão, desenvolvo c no elo .gio. a combustão.
da. parto solida (1 ) com motivei, cuja pro-
jecção duplamente ali mi i ia do velocidade o
calor actua sobre a aamba ia da parte pos-
terior 6 da fornalita on o a passagem do
gazes mais levo; a 00 ¡soa rio, o em seguida
0193'./ para a camara 7. Mid0 93 injecta
1111,i8 tull elemento de oxygeao pelos orla-
cios Z, o ahi combinaaliose trone o oxydo do
carboeo o com todas as atastaacias volatáis
o cconbastivois obto mi s s o paenomeao
comb tstão ceinpieta„ lii maito3 a111103 pra-
curada.

Nas • condiç5en oci rot inlicarlas se Ode
f Lcilmeatu regularizar o V31111113 do ar, a
mistura, 'a tornam atara, a dissoaiação, a,
combinação, agazemtmLm o . la parte solida
do cem basti vel e oxy taoão motivarias. do
oxydo de carbono, p tato o volume do ar
seva muito proxi • uo di proporção in ficado.
Poios pesos atomicos, o riu d. não eu:ele:alo
de 1 laa., volumes . la quaatalaile thoorica,
Nd% nestas condir:54a manter eircetiva-
mente na cam ara do contra Lã ) do; ratzea
um atolas) ar:IV:n.1 de 1.2)m a -1.501 geáos.
sendo que nas foriiih is ordioarias,
um volume de ar datil ) lo tileor:e, a tem-
peratura soro -roais re siai .1, 1.0J) oram,
haven Li, portando, por 1 a do exilo:1) eiti
pr•oporoao elevailissiot t. , 113 mo io a baixar o
me timorato dos gera :ores i 50 0/• e mosmo
a 40 0/.. •

•Na catant) o for ir N. r Cota lei pilo,
conjunct amante cont mmmii • ). otocalor do agua,
do alirnentaTio re a L ar:suor): de ar p tra•os
injectores, elevar o seu roadintsato
'83 o/. a 86 °as.

•Em rosu .no: reiviralica co no pontos o cio'
racteres con,tioutivos (ti invença.o o coa-.
juneto de tod.13 as o.11 • 1;13 o npon antes do
formo, conforme está In lia lo pela trune-•
;ração do 2a 11 e lotar is Z n) dosetrho•
annexo o substa,nei drneata reseripto com a••
logeada abaixo:

2 ,
'
 abobada do interponlo entre a for-

nallaa o o gerador', base participai da inven-
ção

3,, injector de ar sobre o combustivel,
complornent) da. lave:iça° ; • 	 .

4°, Limpara can 0:1.iei,33 X, parte inte,-
grarato da inven;ão

5^
' 

colora do mista:ar cone 03 gator,
parte integraato di. aos sitoão

6°, cornar.), mi proa) :aio o tacanleseencia,
parte intogrante da .nve iça )

70, ma las ao Goleio imiçã., da .oxydo do
carbono, parto insogr moo ta invenção

8,, art.oparo c ) ri oaidei is Y, para) inte-
grante da lave eça ) ;

9° injecto: de ar no cinzeiro, com:e:e-
mento da invenção ;

10, camara de c >nein laioação conto gera-
dor, parte intogranto

11, canora do gera o ., parto integrante ;
Z, orift doi de 11'.3314311 de ar para a

combinação Com O o :yd° do carbono, parte
integrante.	 •

Rio do Janeira,: 9 do setembro do 1008.—
Por procuração Jules Uéat.l, Le.:Ui-c
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N. 13.6z79 Neniorial- clescriy.tico de tok
polido de privilegio, na Republica dos Es-
tados Unidos do fira:a, para c um motor a
peso motor, derominado Peso-motor» ». In-
tenção do Dr. Antonio Augusto glac.itado,
domiciliado na cidade da Bahia

O ob:ecto da invenção é um motor por
gravidade cujo especimen está representado,
em elevação lateral, po'as figs. 1 o 2 dos
desenhos annexos, sendo que a fig. 1 mostra
as partes situadas á direi ta, da linha m-n,

o a fig. 2 as partes situadas t esquerda da
mesma linha.

Este motor é baseado no principio da gra-
vidade dos corpos, ou da acção do peso
actuando sobro um centro movei, no qual
a energia é utilizada corno força motriz.

A energia e o movimento acham-se catre
si combinados e de forma a representar a
unidade do trabalho pelo effeit o directo ou
indirecto da acção do peso, sem emprego do
energia produzida pelos agentes, calor,
agua e outros, como verificar se-ha na dis-
posição representada pel-s ditos desenhos.

O peso-motor propriameate dito compilo-
se de oito partes principaes; a saber:

0,1 corpo ou base T, T, 1' ; b) corpo cen-
tral O, O, oade s3 acham installadas as rodas
MOLeS À, 13, com os seus re,peetivcs coo-
flectores S. S ; c) corpo anterior N, onde se
acha inaallado o transformasior de ener-
gia e dos movimentos das rodas motrizes
(1) corpo posterior R, onde se acham instai-
dadas a transmissão E do compensador e a
arvore motora F ; e) coopo intermediario
G. G, G, onde se acham instalo,los o com-
pensador DD' o a fonte de enesgia f;1)corpo

superior 1', P, 1), ou plano inelin ,do, onde se
formam o movimento e a enorgia inicial
das rodas motrizes : y) corpo II, onde se acha
installado o transmossr da eneaoia e do mo-
vimento do transformador ; lia ohnente a
parte NI. onde se acha instalam o apparelho
de retenção o do movimento do motor.

O movimento póde se: offeetuado pela
ação directa ou indisecto. da fonte do
energia.

No prime:ro caso, porque a fonte de
energia se elreCtoa cai sentido vertical
no segui' lo, porque se effectua em plano
em em sentido inclinado ; deis-mofemo ou
independenteme nte do movimento das ro-
das morizes.

(s desenhos a,nnexos, por exemplo, repre-
sentam um mot)r, cato movimento se acha
sabc,r,lindo d. acção indirecla da fonte de
energia, porquanto, originondc-se esta do
compensador DD', só começa a produzir a
sua acoão no ponto de coincidencia, b, de-
pois dc ter percorrido o plano inclina to
P,P,P, o tde se accumuh por atreito do
rinovinarnto do me .mo compensador.

Os elementos utiliza ou como força mo-
triz são pesados o metallicos. em forma
espherica, evlindrica, quadradas e de ou-
tras, com dimensões differentes, segundo
a grandeza do motor, mesmo os corpos
pesados reduzidos a pequenas dimensões,
como par exemplo armas metallicas e ou-
ttas, seau ;do a disposição das rodas mo•
trizes e a construcção do M3smo motor.
' O desenvolvimento da força produzia:a no

motor acima começa a effectuar-se no ponto
inicial 1, e em seguida poios pontos insiden-
tss das rolas motrizes A e 13 até 2n ; o qual

tresenvolvimen to até (aso ultimo ponto re-
presenta o dobro do trabalho das ditas rodas
motrizes:

Por exempto, os pesos ou es-Iin Iros a, b, c,
d, e. bom como todos os que os preederam,
Partindo do ponto inici ii b, fazem mover
primeiraMente a roda motriz A, e dirigem-
/3e :Seatido do 'movimento ..d.essa roda,
para poocutto Ao cxnncidenera Y, donde pas-
rm ara os ponto-S de incidencia da segunda;

TOda Motri2 . 13, fgendo4 . mover do_ ineáln

modo como a ptime:r.a e n3 mesmo sentido
até chesarem ao ponto m ; esses pesos ou
cylindros, dopais de terem effectuado tolo o
trato tlho motor, escapam, pelo plano incli-
nado L, pira e, e dahi vo:tam, por effeito
do movimeato continuo do compensador Do',
para e, e (lesto ponto, pel»nein19 plano in-
clinado 1), 1', P, chegam ao ponto inicial,
onde cameç orn a produzir novamente os
seus novos effeitos nas duas rodas inotrizes,
cujo trabolho corrosponde ao dobro de
ene .gia que urna só roda não poderia prc•

“Por exempl o , para que a rola mstriz A,Lr%

em um sogundo, To) sa produzir_ com urna
volta, o esfJrip .r, é preciso que dispcmh t de
18 elementos constantes; porém, si o traje-
cto desses mesmos elementos effeotuar-se
logo na segando, roda motriz 13. emquaato a
primeira taz meia volta, ter-se-h t, com o
trabalho da s ,gunda, dentro do mesmo
lapso de tempo, o dobro do trabalho; por
consequoncia, os trabalhos das ditas rodas
effectuados ao mesmo tempo aecusam entre
si o reiulda(b elletivo da fole I, ou do es-
forço motriz.

A vantagem de adoptar uma ou mais
rodas motrizes nos motores do genero do
p	 t te, cons.ste no aproveit tmentoo
primeiro kgar, do elemento energia desoer-
diodo, autos que urra delias tonais conte,-
todo a sua volta; em segundo 1 ogar, em
p aleis manter-se, por e:s meOzi, não só a
uniformida le const neto do trab vim motor
como o equilibrio da fone de energia e a
de•truição da força ais ,rvida, peli :denoto
das peças que compoent o mesmo motor.

Para pe-se o poso•motor em movimo
comesa•s • primeiramente a collocar-so os
InSOS cylindric s sobre o pi o-1 iacliratdo
P, P, P, e á p .cmorção que cadi um (biles
vá c-incidinoo com os pontos de in id ,nela
do csntoroo da rola motriz A e com os de

!civil, da rola P, vassso supprindo o
mesmo plano com outros, até que chegue o
primeiro em m. E se elida retem-s 3 o Tne-
vimento das rsdas motrizes ou do propeio
motos por inalo do apparelho M. e comple-
ta-Se então o plano inclinado P. P. I) com
mais quttro poses cylindricos e o pi lhe
clinado L com dous ontr s, ficando. porém,
um dolles em f. Assim connleto o motor
cem esses elem matos, pede ser elle logo
posto em movimento por meio do mesmo
apporelho M já (iescripto.

Para que o trabalh ) do pe o-motor seja
regular o uniforme, tem clic Para esse s
comtinodas entro si, por meio de; conae-
ctoresS, S.S as duas rolas mo anzes A e P, o
transformador C e o eixo K da transmissão
E que move o compensador DD-, bem como
combin-nb s tombem entre si, por me:o de
colnectores do btlanceira lf, o eixo do trans-
formador E com o eixo motor Is, onde so
consmatra o t stbalho effectivo resultamto da
combinação de todo o aoparelho motor.

Por effeito do propilo peso dos c n-lindros,
o trabalho do compensador DD' não.sómente
estabolece o equilibrio d ., fonte de energia
em, regula tam'xm o trabalho motor, cujo
effeito é, por sua vez. regula lo pelo movi-
mento das rodas mot jZ s, no momento em
que OS mesmos cylindros actuam nos pontos
de incidenoia l ias mesmas rodas.

-No Peso-Moto',• conoi'me demoastram os
reforidos desenhO z , a energia. elreCti Ta é
reorosontala primeirament peli unidade
inicial de 3) ki . os ou pela constante de 75
kilo: dos Sa5 elementss que elle inspõe p ir
effectuar o traba1u) motor; p xam, logo (Pio
esses 25 elementos trajectem e actuem sobre
as rolas motrizes, a energia terá subid ) ao
dobro do seu MroSto -ou a 60 kills p or cada •
olefimato: iou a um . total de 1.53) kilos dos
s5 eis nen tos Tm eco:atino:1=D) trajectam
i) 31 1,..e-cJdaS motrizes e MaiS a f Jrça de .1en-
volvill pelo traiu:tr.:mu:lu e o transudasor.

1
 que .oeprosentam em tres segundos os dados,
o esforço elrectivo de 2.200 kilogrammetroa
ou coroa de 20 cavallos nominaes. '-

Em resumo— Reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção, em um
motor a pese-motor, denominado 4: Peso-
Motor»:

1°, a utilização i, t, gravidade dos corpos
soutos e a applieação dos mesmos como
força motriz;

2 , , a ut.I:z mão da turca motora gasta do-
ran;e a pro Itt:ção do trabalho do motor;

3', a applicação das rodas compensadoras
como meio de utilizar as fole ts perdidas 13

gastas pelas rodas motoras,
4 0 , a applicaçio no motor da ., rodas com-

pensa toras e motoras;
5, a applic tção de comoensador de ener-

gia sob farina sie plano inclinado;
60 , a utilização, como elementos (T o forsa

moto:a, dos corpos pesados, toes corno: cor-
pos metall;c is espherico s, quadrados, cylin-
dricos e de ouras liirtnas, bem como os cor-
pos de pequenas dim onsões, laos como: as
areias metallicas e outros, sendo essa mil -
zaçio conseguida sem apolicação de e dor,
da agia nem do gaz, ut liza..a em todos os
motoro: conhecidos.

Rio de Janeiro, 19 de outtilmo d.! 19J8. —
Por procuras:1o, foles Gé.,awd, L^clee & C'.

5.cao - .31 morial descriptio) de ten
pedilo de ReinitYien dos Es-
Lados Uni los do Dea:,it, par,i—«Amrfeiçoa •
me,ito. no tratamento da canna de assue (r e
de rJsilaos da niesms..” r fahric-irb de

cero:iai c s .mictlianies». int:c/zelo
A lor	 W.iintnrj, dona ciliado e in

A. nsterilani, Moita ida 	 -

A cinna de assacar contém ti na grande
quantidade de sobstencias gordurosas conhe-
cidas pelo nome de cera veg2t .1, as quimos
o; inveatoros,apOs varias exporienc as,a,eaa-
ram ser muito sacis para varias fins,quando
sujeitas a tratamonto a tesa ii).

Até esta data sorvia-se de comi t, de a-su-
cao si inplesmento para a o:)te:i c;.o do astt-

fazotub-so incluir a CV1`.1, 11,1 residiu)
proveniente da prensa de filtro que, ou ora
poso) de parte, ou coa usado c ,:no adobo,
ou servia para alimento de iinimaes.

A explicação deste fac:o deve-se provavel-
mente a eme a referida cesa vegeta'

' aexemplo de corpos ou sdbstancias gordu-
rosas, e qu: se enemtram ou se desenvol-
vem nas p i' )ximidades dos ca:maat.a at
na propila canoa. imo seja uma «I rl. no
sentido rigoroso (test p 1.1av1'a, ..orém uni
elem . nto parcialmente a l coolico, ten . lo urna.
colstituiçã chinaicr, wpa Lm!. (ve a-me Noel
D?,err, 8 . ifizr and Sugai Cone, Manehe-t )1.
190i, Norman Ito 11z2r, p ig. 3) ; e aiém
disso por não h tver process algum par:I.
effectuar o 18011111ent0 (11 MeSína no Sen-
tido c3m,nercial.

°atra desvantagem do montado até hoje
adoptado na manufactura do aos:ou:ar da
canoa de assacar é que uma consideravel
quantidade do assuear contido na c uma nas)
é obtido na prensa de filtro e é perdido na
mesma. Acharam os inventores SM isto de-
vido ao facto de que a cera e as substancias
gordurosas não sendo soluveis na agita for-
mam um envolucro ein volta dos granulo,:
do assucar, impelindo que os mesmo; se-
jam aproveitados.

As analyses fintas por II. C. Prisen-Geer-
lias (veja-se Noel liem', pagina 173) l nos-
trama que os bolos formados ik . 1 . 1, prensa dis
canoa tlø assucar Contem tuna porcentagem
de 10, 23 ss de aSSncar do Ca'ina e 4, 12 .„
de e Ta, e'evandu-se a quantidade sie agn u.a
6a, 72. Esteocalcule apancado ou . reduz ido a
um bolo seceo de proas de filtro jaao rol-
toado na pratica .•agot kj . prova a-presença. de
•
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c.13r. cO, do 30 sio do .assucar e • 12 .0/. de cora
ssio bolo, os quaes ficaram sem ser reha-

Vidos.
Ás substancias :cerosas ou- semelhantes

oncontram-se em uma camada delgada na
parto externa da canna.. 	 • .	 -

Estas substo.nc.as, conformo as investi-
gaoees scientifins feitas pelos inventoras,
possuem praprie1 tales physicas o chirnicas
que tornam el,a cera e 03303 corpos gordu-
rosos esimaialmento adoptados a USOS te-
chnicos ou in•lustriaes.

Tolavia, a industrio inteira do asoicar d3
emano e tolos os procossos de mo.nCao:tura,
do assocor provo:alento do canoa até hoje
e.enhosilos,submettioon (esmagavam ou tra-
travam nor mediram outra fórina) a canoa
com o simples intititi de obter o extrahir
oxclusivamente o assoem'.

Conformo o presente mothorlo do manu-
factura do assuem, as soli ztanclas coroas

gordurosas sio submottidas a operaçieos
inteiras, toes cimo moedura, extraosão, di-
tei-ao e deSecasSi ), sem exercer imitiam
offeito bonoleo nJ processo, na as pelo con-
trario, a cera o as substancias gordurosos
imoutern, corno adeonte se descroverá. que
as porçees in lividuaes ou elementos grano-
lares do assuear, neto facto do serem eis-
curndados por aquelles, saiam do sum no,
obstando por esta forma, a que uma conside-
ravol quantidad de assomar soja oxnellida,
de quo resulta pormanozer como resido° no
bolo de prensa de filtro.

Este invento trat L do um processo com-
mercai, corno adeanto ficará explicado, para

extracçã: ) de substancias cerosas ou gor-
durais, no intuito de obter assucor que
até a iui se perdia, com a cora o sobstoncias

.gordarosos; o para os fins de rosnar e em-
branquecer a cera, doetinada a varios fins
utois.
-e Coo form e oste invento, appl ead o ao bolo
do prensa, esto bolo é trata lo por fOrm a tal

sonarar as • substancias cerosas o gordu-
rosas o o assuc,o,r, unias das ouras, desti-
nando-se esse tratom suto eara alaptaeas
para os fins a que se destinarem.
• As substancias cerosas o gordurosas são
submeteras a tratamentos em snitida do-
scriptos, e o ass.ucar extrallido do bolo do
filtro, e cuja separaçã ) attingida • pela so-
luças, na asu ), é accre,sceor, ido ao outro
:Ri orno sacharioo o sobinettido ao trata-
mento.

¡wocisso é o sozninte
Seoaraçao da cera do assuar — O bolo é

pisado a mio ou por meio do qu algumr ap-
pare/ho couvenieote, afim de roduzieo a
um estado granular, tendo os granidos um
diametro do coroa de 2 a 10 millimetror.

Após do tolo estar molde, o tudo deverá
ser sujeite á acção ee solventes empre-
gados na extracção do assacar.

Deve haver cuidado em que os granulos
aião se associem uns aos outros.

O bete) de prenso filtradora, assim moido,
contém, cooforme a analyso do Geerling,s
admirar) mencionada, uma considera.vel quan-
tidade do agua que devo ser evaporada, o
que EC pode elfootu ir quer ecoando ao sol
o bolo moei°, quer em qu dquee apparelho
aderiu ido.

Achando-se evaporado o excesso do agora,
o bolo assim moldo o secco, é tratado por

' moio de um solvente adequado, como por
exemplo, miamo alcool, carbonio sulphido,
tetra-choro-methana (C Cl 1 ), benzina, ou
outro hydrocarb000to especial: -	 •
e As substancias cerosas o gordas serão
post is em solução o separadas, fitando no
recipiouto 'do extracção o assucar com o
rosto do material do bolo do prensa filtra-
dera.
• As substancias cerosas o gordurosas con-
tidas nos solventes são recuperadas em uma
fôrma solida pela evaporação do solvente

ou pela separação dos coroes solidos nello
suspensos, por qualquer fárma conveniente,
tal corno a distilação, rectificação ou seme-
lhante.

Obtem-se por este processo um corpo ce-
roso, cuja cor vario, confor no a cm ptitui-
çie) chimica da canoa do as.socar tratada,
variando de ordinario entre o amarele:, es-
verdeado ao escuro cinzento carregado. To-
davia, podo assumir qualquer outra

O corpo ceroso obtido por sota forma tom
um ponto do derretimento altamente °l-
valo. quasi igual ao da cera etarnauba.
• Itofinneo ou branquouna do da cera—
Está provado que a côr peculiar destas sob-
tancias cerosas oo gordurragas, produzida,
durante o processo, é deficit de ser remo-
vida, porém, apOs um grande numero de
experiencias, acharam os inventores que a,
descoloraoão noite sor obtida tratando as sub-
stonsios cerosas e gorduro ,as (especial•noate
no Soll estado bruto) pela chlorina waseentro
que é vaotajosainonto obtida subino:teada
um ch i orato á acção de una acido.

As substancias eeroas o gordurosas des-
coloridas por essa fOrma são moldas e la-
vadas.

Páde-so obter o mesmo resultado,. tra-
tando ou filtrando a solução da cora por
meio de terra branqu_malora convoniento, ou
qualquer couposto, • como, por exemplo,
terra do Policio em vez -de bra.nqueara•cora
com chlorina nascente.

A'solução pólo ser vantajosamente evapo-
rada ou distillada, afim do obter a cera em
estado solido.

Pál '-se levar a effoito tanto a refinação
corno o branqueamento, combinando os pro-
cessos acima, subuietten . lo a cera e as sub-
stancias gordurosas ao tratamento.. em pri-
moiro legar, da cliburina e, em seguida, ao da
terra branoileadora ou composto adoaaado
ou vice-versa. .
Dscomposiçao da cera em dons corpos ccrosos

ditrerentes

Numerosas tontativas o exporienclas feitas
pelos inventores, com ia n grande remorado
cano as de nssuear de diversas proveniencias
e de differentes togares provaram-lhes que
toda a cera obtida da cano a--do assucar, qual-
quer que seja a sua qualidade, qualquer que
soei, a sua proveniencio.- e a sua ori rooni. é
inv iria.velmente u rna combinação de duas
cêras sobstancias gordas, loaadas urna a
outra no estado solido, e que se distinguem
urna da outra nas suas .propriedades pby-
siem e chi 'nicas. Uma, delias é geralmente
clara em cor, muito macia e facilmente
saponiticavel, a ) oasoo que a oura é muita
dura (tão dura como a cera carnaúba), mais
escura em cor o que não é susceptivel de sa-
ponificação.

A separação destes dons corpos, um do
outro, do primitivo, é attingida, d'ssolvondo

totali Mo (na benzina, por exemplo) o
pela orystalizaçã.'o, ou por qualquer outra
forma cooveniente.
• A obtenção do aesucar do bolo filtrado
moldo, separado prévia ciente de substancias
cerosas e gordurosas, é attingida por meio
de axila, e a solução, assim obtido, Dó 10 s
sujeita como já se expliexo ao tratanmato
ordina,rio do suouno, afiai de recuperar o
ass cor .

A recuperação de substoncios cerosas ou
gordas e o soe tratamento para trozel-as a
uma condição adequaria para, 03 fins indus-
triarei pôde ser efbtuadi porvarias ma-
neiras, além do tratamento do bolo da
prensa tiltradora, como se acha descoipto.
• Por exemplo, a camada n aturai do cora
podo ser mecanicamente removida da parte
externa da canso de assucar, e em seguida
separada das partes superfluas quo hajam
sido removidas da planta juntamente com
a cera.

Esta separação pode ser efrectuada, quer
pelo derretimento da cera, quer por que,
quer outro processo adequado, como por
exemplo a extracção ou semelhante.

Outra mothodo para recolocaras as substan-
cias cerosas ou gordurosas consiste, como

'acima Se desenovelo em submotter essas
substancias cerosas . ou gordas, 'contidas nos
residuos da industrio do assacar dreca,nria o
especialmente nos boi s le*orensa flitradora,
ao tratamento especi d préviamento des.
cripto.

A cera, quer obtida direcf amante das par
tos externas da calina, quer da propria
canoa, quer dos residir is da industrio, do
assuar de ca,rma, tem proprieladee caracte-
risticas uniformes do ser parcialmente sa-
ponificavel, potsuindo um alto gr.lo do
derrotimento (usualmente Se gr los centi-
grados) o unia grande dureza o c toa:idado
de pra luzir um producto brilhante.

Estando descripto o invento, apresenta o
inventor as seguintes reivindienees

Finalmente reclamo os beneficios daton-
venção internaciodal (promulgada pelos de-
eretos ns. 9.233, de 23 de ;unho do 1884, e
081, de 9 de janeiro de loin), visto tor sido
'o mesmo pedido de privilegio depositado na
ropertição MAI •ial dos Estados Unidos da
Amer ica) em 3 de fevereiro de l933.

Em resumo, reivindico como nontos o ca-
racteroS constitutivos da invenção

1°,- fabrico de cera e suestaseias gordas
dos residtios industoia, de calma 'do as-
suar •

2 • , fabrico de c era o sitostanclos gordas
e assucar dos rosiduos de oel,!11i1. de. assuear

30 , fabrico do cora o substancias oordas
da bolo de prensa filtradora, provenivato da
industria de canoa do assocar

4', fabrico de siihst, aileiraS 00;•a4l5 ou
gordas e ássucar do bold do pr•onsa filtrados:a
proveniente d industria do as.sucar de
cama 1.

50, fabrico do siai iton&aa reenalas o
branluoadas cerosas dos resianos
do bolo da industrio I lo caon a de assocor

6 .), fabrico di substan i is'eeros is o ~das
refinadas e bra.nroa las do bolo de prensa
filtradora : resultante da Industrio da cama
sachorina

7°, um processo pira a recuperação de
substancias corosas o gordos o ivosocar con-
tido no bolo do prensa. ratei:olor i da industria
da can113, sachorina, nela extracção o sepa-
ração dos nies.nor 'por meios convenientes

8s, processo para a reemporação do sub-
stancias cerosas ou gordas o to assue:ar con-
tido no bolo do prensa d'tradosa, da industrie.
sicharima pela extraeçio o sopitração dos
mesmos, mediante um dissolveate c eave-
niente ;

9', um proccss) pari a reeuperação das
substancias ceais ia e goNlas o d.zSilear con-
tido no bolo do pronsa filtra hora 11 1, indus-
tria sn,eli trina, por insio 4, etlier, akool,
carburo disalpOido, tosa calonsonotOana,
benzina, ou outro elonioato dissolvente

10, processo para a recuperação do
substancias cerosos o i oordas do assuar
contido no bolo da prensa filtradora deri-
vado da industrio s hcharin .),•oela moedora,
seccagem o di-s dução do )4, n 11 da prensa fil.•
tradora, mediante dis•olvolitas „coo vçnientes
paria o effeito de sonasar as substatleas
rosas o gordas do assue 41'; .	 •

11, processo para reftUar e branoiroar o
cara o subst anci•as gov.Ias co itOcra Ias do
bolo da oreaso filtradora rosultante ita in-
dustriada cama sacha rini, pelo tratamento
da cera bruta pela chlorm ;

12 processo para a refinação e bran-
queamento do substancias cerosas e gor-
das, recuperadas do bolo da prenso 111-
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tradora recultante da -industr:a saoharina,
pelo tratamento das subst meias cerosas e
godas pela chlorinao em estado nascente;
• 13, Ir . cesso para a refinação e branqua-
monto de .sotbtoncias cerosas e goodos re-
oupera,das do bolo da prensa filtradora co.
sultante da indastria sacharina polo trata-
monto de cera bruta e substancias gordas
com terra branoundora

14, processo para a refinação e bran-
nueamentoole substoncias cerosas e gordas,
recuperadas do bolo de prensa Illtradora,
resultante da industrio sacharina pelo tra-
tamento da cera bruta e substan gordas
com chlcrina e terra bramqueadora, por
uma finona conveniente

um processo para a seporaçã'o de sub-
staours--cerosas e gordas contidas no bolo
da prensa filtradora, resultante da industrio
sacharina, caracterizado pela decompos:çio
e seoaraç'io das sob:tinidas cerosas e goo-
das'em cera na teia, saponifica.vel corno um
corpo de cor leve, e em um outro, duro, não
saponifica,vel e de cor m tis escura

16, um processo poro a separa) sab-
stancias cerosas e gordas contidas no bolo
da, prenst fiitractora, resu l taoto da indus-
tria sacharina, caracteriza lo p3la decom-
posiçtio e separação das sanstancias cerosas
e gordas em um corpo ceroso m acho, sa.00-
nificavel de cor levo e em ion outro duro,
não sanonifiravel, de cor mais escura, por
moo de ilssolução e crystalização do cera.

.17, um . processo por o 1, re3up7ruio do
assacar contido no bolo da prensa tiltradora,
proveniente da industr i a sacharina, pol
extraceão do mesmo do tolo da prensa
radora, dloois da remoção das substancias

eecss e gordas ;

18. um processo para a rocuporação do
assucar contido no bolo iia prelsa tiltralora,
resultante da indu-stria da coima de assacar,
pelo tratamento desse bolo pela agu t, d3pois
,:le estar ellectuada a remoção das substan-
cias cerosas e gordas ;

19, p:‘oc o so para a recope ..•ação do su-
bstmolas corosas e gordas,cmr.idas nos 1m--
si:Mos da iuditstria de canoa de assuar,
substancialmente como se acha doscripto

20, novo produto de uma solostancia
recuperada. corosa ou g nata. pelo trata-
mento te ltoologico e 'industrial da calma
sacharina

21, novo prodacto consistindo em uma
sobst meia CYPO •nt, ou gorda, recoporada pilo
;,rattineoto dos rosiduos da canoa de assa-
car

22. novo prxIticto consistindo em uma
Aubst-tncia, recuperada dos bolos da prenst
tiltradora resultantes da industrio sacha-
rica ;
• 23, novo producto consistindo em urna

substancia cerosl e gord i. rafinala e bran-
oueada, r,icuporada pelo tratamento techno-
iogico e industrial da canoa de a,ssuctr ;
• 24, um novo prolttoto istin lo em uma
substancia refinada e braarricada de céra, o
substancias gordas, rompera ias pelo trata-
mento dos residuos da industrio da canoa
de assucar ;

25,um novo prodaoto, consistindo em uma
subst meia cerosa e gorai., rofinala e bran-
queada, V2eaperall, do bolo da prensa
traslora pr veoioote da industrio sacharina

26,um novo produto, remiocrado por uni
tratamento industrial e technologico
canoa d assacar, que consiste em unia sub-
stancia de cor brio, macia, facilmento sapo-
nificay&J cerosa ou gorda, e em urna outra,
Mais dura;mais eSeura e não sapoaifiCaiel;
' 27, um novo producto recuporado dos re-

olduos da industrio da catana sacharina, con-

siNtindo em uma substancia cerosa e gorda,
facilmente saponificarei, de cor leve, em
ama outra dura, mais escura e não saponi-
ficavel

28, ti n novo intacto, proveniente do
bo:o da prens filtradora, resultante da in-
dustrio trina, cons:stinda em urna sub-
stancit cerosa e gorda, macia e /boamente
-sapanificavel, e em uma outra mais dura,
mais escura e não saponificavel

29, um novo produto, consistindo em una
praducto ceroso e gordo, pareialmonto s tpo-
pideaved e captz de produzir muito brilho,
s.eodo de geando dureza e Jen !o uni alto
ponto de derretimento (cerca do 80 gritos
cmtigrados) recuperado pelo ratamento
tochoologico e industrial da canna de as-
suar

30, um novo pro luto consistindo em um
corpo macio. corozo e gard de cor leve.
recanerado pelo tratamento technolog:co e
indostrial da canna de tusucar
• 31, um novo producto consistindo cm um
carpo ceroso e gordo, macio o sanonifleavel,
de cor levo, rectinerad o pelo Iratamento
residuos da indnstrá sacha rica

3?. um novo producto consistindo em um
corpo macio o sapoadicavel. tio coastituição
cerosa e gorda e de côr leve, resultante do
tratawnto . do bolo da prensa tiltradora,
prov!.niento di iniustria saccharina

33, um novo producto consistindo em um
corpo duro e não sa2oniticavel. de consti-
tuição cerosa e gorda, recuperado por una
tratamento technolog:co e industrial da
canoa suciaria% ;
• 31, um novo produto consistindo em um
coroo ceroso e gordo. dur e não sapcnifi-
cavei, rocunorodo polo tratamento do; res'--
duos do bola,resultante da industrio smcha-
rina ;

35, um novo producto cons'stin la em um
cor )0 coroso e gordo. duro e -não
cavei recuperado polo tratamento do bolo
ti m pronsa !lavadora, rosultante da iodustria
saccharina ;

33, produ :to e fabrico de cera ou sob-
sto.u : as gordas, de canoa do assucar ou bolo
de preoso, do filtro o t outros resíduo; de
canoa do ass mar, (pior a cera ou stibitan-
cias gordas se,:am nu não refinadas ou bran-
queadas, Com ou sem recitotraçã.o de asse-
cor dospordiçalo, substadc:almente des-
cript ;

37, a ob3e ação de cika e do sabslaocias
gor,las (e ~bem sendo preciso íto as,nent.)
contidas no bolo de pr.-.:a filtra , lora. UI ou-
tros rosiduos da industrio, sacbarina, pela
moedura, se3ca,gem ou dissdução em um
dissolvooto co no ethor, atoo)), disulphido
do carbonio, • tetra-chloro-mellana. benzina
ou outro hydrecoarboneto convenieate

28. a rafinaoão e bromlu3annento da cara
e substancias .00rdas, obtidas. can fo qual-
quer dos processos, pelo tratamento da céra,
ou substancias gordas com chlorina nascente
ou terra bra.noueadora, ou arribas;

3). em coonoxão com os processos na con-
formidade das - reivinlUeacZies acima, a de-
composição .e separação -da c5ra Ou s • -
stancia gorda em um corpo na leio e sapa -
6cavel de cor leve e em una outro (buo, não
saponiticavel; de cor escura, COM) 93 acima
descripto;	 •
. 40, comi> novos artigos fab icados, as co-

ras, ou substaocias gordas, como acima rei-
vindidadas.

•
Itio do Janeiro, 24 de dezembro de 190R.

—Por procura r:ão,..Julcs Gdrtiul. Lederc & C..

ANNUNCIOS

noehn,'	 Comp. ."

Soziedades emconmand:ti yor acções

eiA NOTICIA»

Sio convidados Os Srs. ac3ion's'a.s dista
sociedade a se reunirem em assembléa ge-
ral ordinaria no dia 8 de março proximo fu,-
luro. its 2 horas da tarde, no eseriptor:o. á,
rua do Ouvi :or n. 123, afim do tomarem
conhecimento do relatorio e contas da zo1.7
ministraç :to relativos ao ann o findo em 31
de dezembro de It 08 e do respectivo parecer
do consdho (iscal.

Os Srs. accionistas tecia dosde .i:t á mut
disposição, no referido cseriptor,o, tolos .
documentos relativos its contas que lhes 'se-
rão apresentadas do accórdo com o decreto
n. 603, de 2) de outubro de 18./1.

Nesoa ass3mbléa proceder-se•ha á eleição
dos membros do emas:olha liso tl que terá (1u
servir no animo coroect?.

Rio de .Ta.neiro,	 de feveroiro de 1939.--
Oliveira Itoc".« & Comp.	 (•

Imprensia Nacional.

OBRAS Á VENnA.

Acham-se it ven ia na thesouraria da Im-
prensa Nacional

«Lei sobro falle.ncias». n. 2.024, de 17 do
dezembro de 19)8. Preço : 1$ cala exora-
piar :

O decreto n..2.044. do 31 de dezombro
1908, definindo a 14tra do camba) e a nota
promissoria e regalando as operaçúcs
bia.es. Preço : 1$ cada exemplar

A lei orçamentara para o exercido do,
1909 (leis os. 2.033 o 2.030, de 290 31 de de-
zembro de 1908). Preço : 1$ coa t exemplar

de preço, ilIttin.t.mente apprd-
vada.4 pela Repartição de Policia, para car-
ros e autoinovois do praça, custando 20a
reis a exemplar cartonado..

A_ceord.rios do Supre-
mo Tribunal. loederal
k:95 

dem. idem de 189; (M) .....	 4Wa
Idem idem de 1897	 6$d00

Idem idem de 1893 (M) 	 	 8$000

Idem idem de 1899 (>1) 	 	 94000

Idem idem do 1900 (M) 	 ..	 94:009

Idem idom do 1901 (M) 	 .. ••	 10$009
Apontamentos para o Dic-

einaario Geog.raphico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripçfto de todas
as cidades. V alas, edificlos, etc.,
tas grossos volumes 	 	 29000

4s minas: do Brazi I e
sua 1L, e ;sia, ção. pelo
Dr.	 Pandiá Calogeras. l vo-
lume 	 	 Q000

Boletim de concessi5e3 e privi-
legios (M) 	 . 	 	 3100.0

Boletim21 da, l'ropr ie-
dado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fa.sciculo
(M) 	 	 1$5.00

Rio do Janeiro -- imprensa Nacional —1003


